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DH 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Alt OXÁBIO DKX.X ItlARINA. 

í fAUANA, 

gdesiBéBÁMis DE ÜIEB. 

Madr id , H de nhril . 

A d e m á s do loa P a l a c i o a de l S e n a 
do y e l Congrccio , q u e c o m o so dijo 
en ol t e l e g r a m a do a y e r , e s t a b a n i n 
c l u i d o s e n l a l i s t a o c u p a d a á loa 
a n a r q u i s t a s p a r a s o r d e s t r u i d o s por 
m e d i o de l a d i n a m i t a , f iguran los d e l 
C o n s e j o de E s t a d o , B a n c o do E s p a 
ñ a , T r i b u n a l S u p r e m o do J u s t i c i a y 
M i n i s t e r i o do l a G-uerra. 

S o n d i g n o s de todo elogio l o s es
f u e r z a s h e c h o r por ol c u e r p o m i l i t a r 
do o r d e n p ú b l i c o , a l g u n o s de c u y o s 
i n d i v i d u o s , d i s f r a z a d o s do obreros , 
a s i s t i e r o n á. l a s r e u n i o n e s de los 
a n a r q u i s t a s c o n ol objeto de d e s c u 
b r i r s u s p l a n o s . 

E l J c í o de d icho cuerpo c a p t u r ó á 
los c r i m i n a l e s , u n o de l o s c u a l e s le 
a t a c ó c o n u n a n a v a j a . 

E n l a nocTao de a y e r l a po l i c ia sor
p r e n d i ó u n centro a n a r q u i s t a , p r e n 
diendo á troce i n d i v i d u o s quo se en
c o n t r a b a n e n ó l . 

L a p o l i c í a e n c o n t r ó e n d icho cen
tro v a r i a s b a n d e r a s nogroo y ro jas , 
b a r b a s pos t i zas , bigrotOs, pa t i l l a s , 
p e l u c a s y c a r t e l e s e n los que s e con
m e m o r a l a focha de l a e j e c u c i ó n de 
i o s r e o s a n a r q u i s t a s de J e r e z . 

E n t r o los p a p ó l e s recog idos se en-
^contraron dos c a r t a s c o r r a d a s pro-
o©í.r.cntos de l a H a b a n a y dirigidas á 
D . J o s é E s t c v e z y á D . J o s é P é r e z . 

E l p o r t u g u é s y e l f r a n c ó a deteni
dos a y e r on e l C o n g r e s o se m u e s 
t r a n m u y a l t a n a r o s . 

Madrid, di: abril. 

E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r e n e l 
C o n g r e s o q u e d ó t e r m i n a d a l a d i s c u 
s i ó n sobro ol p r é s t a m o h o c h o á l a 
C o m p a m a T r a s a t l á n t i c a . 

/'fifis, ilr nliril . 
H a l l á n d o s e e l O b i s p o de N a n c y . 

p r e d i c a n d o u n s e r m ó n e n l a C a t e 
d r a l , r e l a t i v o á l a c u e s t i ó n o b r e r a , 
u n a porto d e l audi tor io e s t i m ó ofen
s i v a s a l g u n a s f r a s e s de l m i s m o , pro
m o v i é n d o s e u n g r a n tumul to . 

L a s s i l l a s f u e r o n a r r o j a d a s a l a i ro , 
r o m p i é n d o s e m u c h o s c a n d e l a b r o s , 
y r e s u l t a r o n h e r i d a s c i n c o perso -
.nas. 

Narra Vari:, :> dr idi r i l . 
I ^ r o c e d o n t c de l a H a b a n a , h a en

t r a d o e n cato puer to e l v a p o r M f j i r o . 

San l'ctcrshnrffi), '> dr idir i l . 

H a s ido d e s t r u i d a por u n a h o r r i b l e 
e x p l o s i ó n uno. f á b r i c a de p ó l v o r a por-
t o n e c i e n t e a l E s t a d o . 

D i c h a Oicplosión f u é c a u s a d a por 
h a b e r s e p r e n d i d o c i n c o toneladas do 
a l g o d ó n p ó l v o r a y do p ó l v o r a s i n h u 
m o . 

N u e v o e m p l e a d o s do l a f á b r i c a 
q u e d a r o n r o d u c i d o a á á t o m o s , y to
d o s l o s ed i f i c ios de l a c i u d a d so ex-
t r e m o c i c r o n . 

¡ irnschis, .'. d0 alu d. 
E n u n a m i n a do c a r b ó n do l a s cer

c a n í a s do L i o j a , fuoron r o b a d o s 2 0 0 
c a r t u c h o s quo c o n t e n í a n 2 6 k i l ó g r a -
mora do d i n a m i t a . 

Pat is, B 'A' (ihril. 
IJI». p o l i c í a c o n t i n ú a p r a c t i c a n d o re

g i s t r o s e n l a s c a s a s o c u p a d a s por a-
n a r q u i s t a s , e n c o n t r a n d o on o l l a s 
g r a n d e s c a n t i d a d e s do d i n a m i t a , m u 
c h a de l a otial h a b í a s ido r o b a d a on 
d i v e r s o s l u g a r e s . 

A b r í g a n s e s é r i o s t e m o r e s c o n mo
t i v o de l a p r o x i m i d a d de l 1" do m a 
yo . 

E n N a r b o n n e h a n s i d o a r r e s t a d o s 
dos a n a r q u i s t a s r u s o s , a c u s a d o s de 
h a b e r robado d i n a m i t a . 

P a r í s , 5 de abril . 
A u m e n t a l a a c t i t u d a g r e s i v a de l o s 

n a t u r a l e s d e l D a h o m e y c o n t r a l o s 
í r a n c e a e o . 

¡ t n i s r l a s , f) i l r n h r i l . 

E n S e r a i n g h a h o c h o e x p l o s i ó n u n 
p e t a r d o q u e h a b í a s i d o co locado á l a 
e n t r a d a d e l d o m i c i l i o d e l a d m i n i s -

í t r a d o r de u n a m i n a de c a r b ó n , s i n 
q u e o c u r r i c a e n d e s g r a c i a s p e r s o n a 
l e s . 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, ,') tlr abftt. 

S o h a n e fec tuado n u e v a s p r i s i o n e s 
de a n a r q v i i s t a a . 

H a s i d o n o m b r a d o u n j u e z espe
c i a l p a r a qvic e n t i e n d a e n l a c a u s a 
f o r m a d a c o n mot ivo de es tos suce 
s o s . 

E l C o n g r e s o h a acordado a u m e n 
t a r l a s h o r a s do s e s i ó n p a r a ol pron
to d e s p a c h o de los a s u n t o s pendien
tes . 

E n l a s e s i ó n de l C o n g r e s o do hoy, 
h a dir igido u n ruego a l G o b i e r n o u n 
diputado c o n s e r v a d o r á f in do que 
tomo m e d i d a s p r e v e n t i v a s c o n t r a e l 
m o v i m i e n t o a n a r q u i s t a . 

H a n com e n z a d o á d i s c u t i r s e h o y 
e n e l C o n g r e s o los p r e s u p u e s t o s ge
n e r a l e s d e l E s t a d o . 

E n l a s e s i ó n do h o y e n e l S o n a d o , 
ol S r . R o m e r o G-irón h a p r o n u n c i a d o 
u n d i s c u r s o de d e c i d i d a o p o s i c i ó n a l 
proyec to de l e y de r e c o g i d a de l o s 
b i l l e t e s de l a e m i s i ó n de g u e r r a . L a 
a e a i ó n , a i n e m b a r g o , no h a ofrecido 
i n c i d e n t e a l g u n o p a r t i c u l a r . 

Nueva York, 5 ilfí ahril . 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l le 
gado e l v a p o r " T f u c a t á n . " 

Sa/n PeteréburgO) 5 dó ÚMh 
C o n m o t i v o de l a r e c i e n t o exp lo 

s i ó n o c u r r i d a e n l a f á b r i c a de algo
d ó n - p ó l v o r a , ae e x t r e m e c i e r o n t o d a a 
l a s c a s a s c o m p r e n d i d a s d e n t r o d e l 
r á d i o de u n a l e g u a y c u a r t o . 

H a s t a l a f e c h a s e i g n o r a e l o r i g e n 
de e s t e s i n i e a t r o . 

I ' a r í s , a b r i l 4 . 

iiciiin, .1 por loo, & 90 Dranoofl 70cts. ,ox' 

(Queda prohibidd la reproducción de los 
telegramas fine anteceden, con arreglo al art. 
31 de la Ley de Propiedad intelectual.) 

m M v x DO D E A S u O T Í B i 

•.AlMVhÜP. 1892. 
Kl aspecto gdntftfM Vid nicrciulo a'züoore-

ro, coiitiip1^. IHIO poco R&yoftAIé para loa 
romTr/iuvcs, (IHIHIU ¡i in absoluta mita de 
oBiQ^ndá que Ée obsoirá IMH- parte dé nurs-
tro principal omitrn connimiidor, 

LOH avisos do Londres hnn sennuáo noy 
mejor tono con MILTIIP (Ho'aVi'to en las coti-
zaclpucs, lo , r,,;', |Hi(licra ser el principiiMÍe 
la reac. 'ni, rávorableque se espera en aque-
llof; mercados. 

Kl movimiento on esta: plaza se redtice ¡i 
peqaefíOS lotes, pero la mayoría de los tono-
dores se muestran muy reservados y OOttAat) 
en una deinanda próxima que pvrmha p'o'j 
lo menos más normalidan WJ fóS precios. 

Las ventas .'('>-. ', i'iádas lian sido como 
sinne. 

I i;ii' i (i.\s DIO (ÍI AUAI'O. 
ingenios varios; 

1,166 sacos oúm, 1U, pol 90, ¡i 5.96; 
L46OO 1, ,, 11, „ 9()i, á ü rs. en 

paradero. 
IIIK. "San Walael". 

l.sod sacos núm. í), pol. 944, ¡'i 5.65i. 
CKM i;fin;AS DE MIEL. 

4.')! sacos núm. 7, pol. 87, á 4.02. 
108 „ „ 7, „ 801, í í4,5U. 

A /r<' \ i ; MASCAHADO. 
"Aurora.". 

262 Docoves recular, pol. S-S- l, 1(U • 
Ing. (fFtodad"« 

200 bocoyes i'e^nVra, pol. 89J, ¡i 4.47^. 

COTIZACIOlíIES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 

C a m b i o s . 
C fi á « .̂3 n., oro 

KSl'ASA 
l'.i. 

c pafioi, wgan pu 
n, f. v oumdwL 

[NGLATEIIKA 

ALEMANIA .. 

ESTADOS rNIDOS. 

DESCUENTO 
T I L 

sin oponiéionet. 

I ii '.'11 1'., or.» 
1 1 paDol. :i 80 <l|v. 
j 21; ,1 ai | P.g P., oro 
I CHpitflol, !i ¡1 l l |V . 
S 7 11 74 D.d P., oro 
( Mpnfiol,Tí!? div. 
1 r; ii N i>. s P.. ovo 
j Mpwoli R 80 <liv. 
I •'>.' :i 'ii |>. ^ I ' . , oro 
I l'S|l,lMol. ii .'! «Iiv. 
< 10 A lOJ p.S I ' . , oro 
/ v*\y,i¡iit\. 11 !! il|v. 

MERCAN- j 0 á 10 p g i>i( anüuL 
A/.(';rA)il;s el UOADOS. 

Hlmiro, trtüics ilr |)cro«ilii y 1 
liiiiii-mx, ()!iii) ii Mfnlur... 

Idein, Mem, Idem, Ideqn, bue
no fk niptnoi 

Mrni . Idn&i Idem, Id., Borato. 
Oognoho, uferiot ¡i regQlwri 

ntfmoro 8 ú 0. (T. H.J 
(den, inicuo ii itvperlor, ud 

moro M*u ti. loen 
Qnébrado, lnferl,oi á regnlar, 

niiincro i'.' (i 11. Ídem 
l i l r in bueno, n9 IB á ii>. Id... 
[(icni Hdporior, nV 17 :i 18, i d . 
¡den Borato, n. 19 A90, |d.. .J 

n s i inri LAS ni: (ÍCAU AI-O. 
Poleriiadóo M •< '•»<. BMot) Do ()'7li» il O'TTH) do ¡i* 

en oro por 11 I klldpftBMNh 
I io ioyrx; No liu\. 

( \ i : Dfl Mll',1.. 
Polariij'aolón H7 A 80. De 0'B47 £ Ó'678 de $ en ovo 

por 111 klWgnuuot. 
A/.Cx'AU M \HCAI1\I«0. 

(loiliún :i ifi(iiliii' nd'mo. I'ohiriziirion H7 ü 80.—De 
0iSt9 :i 0'604 oí' fu oro por l i¡ Idwgramoi. 

S e ñ o r e a C o r r e d o r o a de a o m a n a . 
Di: CAW BIOS. D. Munnol Bontonat. 
DE FRUTOS. D. Joiid Rúl< Oomoz y D. Carloi 

Jlíbénei ,v Jlménen, atottliai1 de OorrauOT. 
B* oouía. Hnbnua, B do «Wl de 1899.- El Sindi

co Presidente iríterino, .A;.s'<: .l/'.1 (//• Sfonialtdn, 
El obnredor D. Crietdbal Ifadáu ha dadodebola, 

oomo dependlonto nWxlHair .suyo, ii D. Dbaldo P, Vl-
llámil v nprobndii diehá baúl por la junto Sindieal 
de eefo colegio, de- orden de [a Pjfceldenola se hace 
pnbltoo para generol oonoolmionto. 

iliil.imii. r.' de abril de I999.>->P. Q. Lópe^, 8e-
eretarlo. 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O Alnirtde 24.»íit!4IA 

OUÑO ESPAÑOL. S «24WPor 100. 

i>(»r 

FONDOS PUBLICOS, 

oidin. Ayuntomlenta i1,1 Hipotoon 
OhliHiirioiH'H lii|)ol('i'ar¡ii!i i lr i 

Exómo. Ayuntamiento 
Hillel.'H Hipotcciirios de lu IMIIUIC 

('nlii i 
AOOIOKBS. 

Manco EjtJMflol dt la (slftdéCuba 
Banco Atíneolii 
Bou leí (iomeraloi Perroooni 

loe i rnldoi de la nabadi j A I 
maeAieí de Régia — t. 

(lompófifa de (lamino i dé I lirrro 
dr (¡lírdnmn y .Inruro 

ComnoAfa Unida de loi Perrocs 
rrlfet de (Idbarlén 

(¡ompaliiii de < 'aminoa de Hierra 
dr Matansaa á Sabanilla 

Oompafiía dr Camlnoede Hierro 
dr Siif:ii;i la Grande 

(fompanifl de CamiuoB de 11 Ierro 
de OlenAtegoe d Vlllaclara 

(íonipaflía del Perroi orril [Jrbano. 
(lompaOIe del Perrocarril ili K (e fU 
Componía Cubana de Alumbrado 

dr (ijlM 
Itoior. Hipotocarioi de la (lompa 

rda cíe (las ( lonsolidi ida. . . . . . . 
Cotnpailla de <ía:< Hispano Ano 

rirana Coiisolidadu 
(Ionipaflía dr ApnOOOneS dr Sania 

Católina i 
Refinería de Azúcar de 0 anión os. 
(' pafiUi d* Almacenes de lia-

condados 
Kmprrsa dé Koinrnto y Navona-

eion del S u r 
Oompafiía de Almacenes de Dr 

pdsito dr la Hallulla 
Oolis ar i o n '• i I BpotecaHas di 

(llenfnegos y Villadar 
Compafifn eléctrica <lr .Malanzas: 

(Bdnos) 
l i r d TidrlVoiira dr la llaliana 
Crédito Territorial Hipotecario, 

CJ? Emisldn) 
CompaAia Lonja de Viveras 
PerraCorrll de Gibara á Holgnlni 

Acciones 
OhlifjiicioncH 

Knrorar r i l de San (íiiyctiino á 
ViñaloH.—Accionrs 
(»l)li¡;acioiirs 

Compraiiores. Yends 

"v8 !)K ú 101 

601 á (¡l V 

9-1 ll 108 V 

88] i 
•JA á 

!i;t¡ ,l !i;ti v 

IQ8J á KIH V 

üi; i !)5 V 

UOjj , i 119 v 

9M i ¡ni V 

loo 
89 

Id á 48| V 

62 & 8$i V 

tfominal. 
39 á 50 

U 

65 

1 

|(1S 

¡i 50 

á 100 

á 4 

á 120 

sin (i 105 
!(!».! á 10(1 

100 ú 108 
120 á HÍII 

NomutaL 
91 á L06 

Nominal. 
01 á 100 

l lulmnii , 5 do abril dr isii'j. 

T BXiECtRAMAS COKEBCIÁL E S. 
N u e v a - Vori .- , f i h r i l I . d las 

SÍ de l o tarde, 
On/iis espoffolas) ¡i $16»70< 
Ccnlciics, á $4>96t 
D68<niento papel ooinerdalj <><) div., (hí '.vi A 

r>i po* olentOa 
Cuniliios sobre Londres, OOdlTt (ItíliKiiicros), 

ri$i.s(;.;. 
Idem sobre ParíB) 60 «l|v . (baiutaerm); ií •> 

trancos 10|« 
Idem s«l)n> liiiinliiirKo, <>(> (l|v. (buuqueroH), 

ttOft. 
Boínos registrados de ios Estadoé-tJnldoa) 4 

por eienlo, il 11(U, ox-cnp^n. 
Coutrlfagas ». lo, pol. BU, it 'M. 
Bégalu1 ii baba reiino, de 21 ÍÍ 2|« 
Aziíortr <l<i mldl, de lí!; ¡í lí I. 
Mieles (hí (,'iilm, (ÍII l>ocoyes, ii 11}. 

El meroadOj sóstenldOt 

VENDIDAS: 1,600 toneladas de iv/Xmw. 
Manteca (WUoox)> en tercerola*) ÍÍ $6*691 
Harina patenl Minnesolii, 94.00. 

I A I I I I I r < s , aorU • / . 
ÁMfcar dv reniolneliH, íí I t o f i i , 
'Afáetarcentríftiga, pol. »« , <1« 15i« rt 16|6. 
Idem regalarrejlnoj & I3i«. 
Consolidados, jl 95if ex-ínler^s. 
])escaento9 Banco dé Inglaterra^ '-t por 100. 

m OFICIO. 

¡ 

DON Dirr.o MIÓNDIÍZ (.'ASAKiEfio y AKAN-
(itifA, (joiitniiilmirimtc de la AI'MKUIÍI, 
Coniandanto (íenero I del ApoÉtadero y 
Kscniiilr;!. 

De acuerdo con el lltnio. Sr. Auditor in
terino del Apostadero, I ) . Miguel Suárez 
VigU y BlaecOj he dispuesto (pie la visita 
geneiwd de presos sujetos a sata íasifldtoolún, 
(|ue debe preceder Ü la Semana Mayor, con-
rorme 6 las Leyes, tenRa liiKar el (lia nueve 
do abril próximo, 6 las oóho de la ma&ona, 
empezando por la líeal L'árcel de esta eiu-
dod y terminando en ü buque prisión. Dén
selas órdenes oportunas á la Mayoría Go-
neral, á las Comandancias y Ayiulantias de 
Marina; particípese al Sr. Fiscal del Apos-
tadero y publ1(|uese en la Garr ía OJlcim y 
DlÁBIO DB LÁ MARINA, para genera] cono
cimiento. Habana, veinte y o d i o de marzo 
de mil ochocientos noventa y dos.—Díéwo 
Méndez (Umiriego. M i g a d Stuirrz Vigi l y 
Blasco.—Ante mí. i l m l i o Ferrcr.—Es co
pia.—Emilio Ferrcr y Pérez. 

Qobierno de lo Begddn Occidenta] y do la 
rrovincia de la llnbaniu 

HAOISNDA. 
BB00ION A DMINl 8TB AT1 VA. 

SUBSIDIO INDIIHTUIAL. 
Debiendo raiifloarse en el prdximo' mei dn nin-il la 

eleeolón de Síudldofy Olaslfloadons para el ejercicio 
do ISO'J á-!Kf. conforiiKMi lo dÍH|Mlrnlo en el Ive^lameil-
to del BttbndlO Industrial, ésta Sección convocad 
todos los mduftrlales de los raspeísnvos gremios para 
i|iir coñúnnan al local de la misma, en los días y ho-
niM i|iie á conlininicliin SO exprrMun, ú ciinipliiiirntar 
lax d i«poHÍcionrs r r ^ l a i n r n l a r i a s , Uiiinando la atención 
deitodos loe indnitnales ûe bao de fóhnat gremios. 
N o l n e l o (|iir detorniinan IOH arlíciilo.s .'i!) al Ki y 18 del 
expresado Reglamento de 16 do abril de 1883. 

D í a 6. 
A tan 7i de la mafiana. Tiriidas de ferretería. 
A i.i.. 8 dr Idem. M neblerlas. 
A ÍIIH 9 de ideni. Almaceneft de locería. 
A lu.s 11: el,- Idem. Tiendas do tejidos con sastrería. 
A laf 12] de Idein. Calés con oonfttería. 
A la I de la larde. Alniaeencs de lámparas. 
A las 3 dr Idem. PaliaderlaÉ; 
A las a dé Idem. Tiendas «Ir tejidos sin sastrería. 
A i i 8i d'- Idem, 'riendau de instrumentoíj dt) física. 
A Jas 4 de idem, Ticmliu do sombreros,. * 

D í a 7. 
A las 71 de la mañana. Tiendas de materiales de 

cdillcación. 
A las 8 de idein. Almacenes de libros. 

' A las 81 de idein. Tiendas de tabacos y cicarros. 
A las i» de idrm, Tiendas de frutos del país. 
A las Ui de Mein. Tiendas do heno y nv.m. 
A 11( lv idem. Tivndas de ptípcV. 
A las 12 de Mem. ,M. .Ii t • 
A las. l í l jdo.jd(vrt». TíeVidas de talabarterías. 

de,lív tarde. Tiendas de armas de fuego. 
11 do ídem. Tiendas de libros usados. 

A las '¿ de ídem. Tiendas de hielo. 
A las '¿[. de idrm. Puestos de frituras. 
A las de idem. Iiecherías. 
A las ¡!! dr idrin. Trenes de cantinas. 
A las t de idem. Tratantes de aves y hnrv.m 

DÍ$L 8: 
A l i i s j l día la nianálUk Cartonerías al pormenor. 
^ Sn 8| de i i l r in. Alíenles de pompas lunebreí . 
A las íi de ídem. Ageiites de ferrocarriles. 
A las 11 í dr idem. (.'afés-cantinas. 
A la 11 de lo tardé. Fondas. 
A las 'ij de idem. Agentes de seguros de vida. 
A las I de idrm. Agentes de Aduana. 

D í a 9, 
A las 71 de la mafninii. Ageide.- de Stg&tSs líe i n -

cendinsi . . ,,, r • 
A |fis 8 de Idém. Agentes de oiScinas y tribunales. 
A la.< !«1 dr ¡drm. Corredores Notarlos. 
A las !l dr ¡drm. 'IMrndas de sedería y (|uincalla. 
A las 111 'h' idem. I'restamistas sobre alhajas. 
A las V¿\ de idem. Comerciantes Bamiueros. 
A la 11 de la tarde. Maños de agua dulce. 
A laS ü de idrm. Almarrnislas de carbón vejetal. 
A las Ií! de ¡drm. Comisionistas por eueiiía ajena, 
A las 3 de idein. Encoinenderos. 
A las :\}. dr Idém. Almacenes de depósito sin venta. 
A las I dé idrm. Comisionistas sin muestras. 

D í a l O . 
A las V¿ de la mañana. Bodegas. (Centro de De

tallistas.) 
D í a 1 1 . 

A las 7.J de la mañana. Trenes de lavado. 
A las SI de idem. Hoteles y casas de huéspedce. 
A las OÍ de idem. ílimnaslo con duchas. 
A las l U de idem. Clisas de eiimbió. 
A Ins. W. de idr.ie. jbiivíidos de i'znrar centrifuga. 
A la 1 de la tardr. Fábricas de tabaco hoja Vuelta-

Alia})). 
A las 2 de idem. Talleres de despalillar hoja Vuelta 

Abajo. 
A las 21 de idem. Fábricas de cigarros. 
A las ¡t.j de idem. Fundiciones. 
A las t de idem. Fábricas de carbón arlilicial. 

D í a 1 2 . 
A las 71 de la mañana. Saladeros. 
A la- S de idem. Fábricas de ladrillos. 
A las SI .le idrm. Hornos de cal. 
A las 9 de idrm. Fábricas de Jabón. 
A las M de idrm. Fábriras de velas de cera. 
A las 111 dé idem. Fábriras de licores. 
A 'as 12 de idem. Compositores de pianos. 
A la 1 de la tarde. Fábricas de siropes y panales. 
A la l í de idem. Fábricas de dulce ron motor de, 

vapor. 
A las 2 de idem. liast ros. 
A las : i de ¡drm. Fábricas de barriles y tinas. 
A las 3 i de idem. Talleres de trabajos mecánicos 

sin fuiidieiiin. 
D í a 1 3 . 

A las 71 de la mañana. Zapatería*. 
A las 81 ile idem. Talleres de instalación de c a ñ e 

rías. 
A las 1» de idem. Fábricas de fósforóá. 
A las I I i dfe Ulem. Fábricas de escóbas. 
A las 12 dr idrm. Fábricas de cbocolatr. 
A las 121 de idem. Fábriras de aguas minerales. 
A la 1 dr la tarde. Talleres de envases para tabacos. 
A la U de idem. Fábricas de tabacos hoja de par 

tillo. 
A las 21 de Idrm. Talleres dr despalillar hoja de 

partido. 
A las ¡i de id,ein. 1 litografías. 
A las 8J de ídem. Imprentas con motor de vapor. 
A las l de ídem. Talleres de construcción de ca-

nruaies. 
D í a 1 8 . 

A Iss 7} de la mañana. .Maestros pintores. 
A las S de ídem. Tal>ai|iirrias al por menor. 
A las !) de ¡drm. Fábricas de liatUes. 
A las M de Idem. I'áin'iras dr Ura(,'iirros. 
A las 111 de ídem. Fábricas de dulce sin motor. 
A las 12 de ídem. Fábricas de esculturas y obras 

iniportudas. 
A las 121 de Idem. Battrerfas. 
A la l.l de la larde. Camiserías de lujo. 
A las 2 de idem. Herradores. 
A la» 2.1 de Idem. Dentistas. 
A las W de idrm. Mediros. 
A las 8J de ¡drm. líarlirrias. 

D í a 1 9 . 
A las 7} de la mañana. Maestros de obras. 
A las S de ídem. Maestros ebanistas. 
A las SI de idrm. Peritos mercantiles. 
A las ¡i do idem. Fonógrafos. 
A las I I ; dr ¡drm. Ksrrihanos de Juzgados. 
A las 12 de idem. Notarlos. 
A las 121 de idrm. proounidoras de Audiencia. 
A la I de la larde. Procuradores do Tribunales. 
A la I I de ídem. Talleres dr platones. 
A las 21 do ídem. Encuadernadoras. 
A las 8 dtr Idem. Albaídérasyjahneros. 
A las $1 de ídem, t larpinteros. 
A las 1 de idem. Casas de Salud. 

D í a 2 0 . 
A las 71 dé l a mañana. Maeslros-nlbañiles. 
A las 8 de Idem. Herraros y cerrujeras. 
A las SJ de. idem. Torneros. 
A las 8 de Idem. í lojalalerias. 
A las 111 de idrm. 'í allislas de esciiUuras. 
A ¡as 12 de ¡drm. c positorrs de reíales. 
A las 121 de ídem. Vaciadores de navajas. 
A la 1 de la larde. Armei'OB. 
A la I I de ídem. Tintorerías. 
A las 2 de Idem. Marrtros de sastre, sin género». 
A las 21 de ídem. Maestros camiseros. 
A las Ii de idrm. Talleres de construcción de carros. 

D í a 2 1 . 
A las 71 de la mañana. Tiendas mixlns. 
A las S de idem. Almacenes de hilo de coser. 
A las 81 de idem. Alniacenes de imágenes. 
Alas' .) de ídem. Almacenes de abanicos. 
A las i l l de ídem. Almacenes de efectos folográlicos. 
A las 10 de ídem. Tiendas de víveres linos. 
A las 11.1 ih' idem. Tiendas de pelmiucrías. 
A las 12 de ídem. Tiendas de llorerias. 
A lar. \'¿\ do ídem. Almacenes de materiales do edi-

licación. 
A la 1 dr la tardr. Tiendas de efectos de Aisla. 
A la 11 de idrm. Tiendas de animales vivos para 

r emo . 
A las 2 de ídem. Tiendas de abanicos y paraguas. 
A las 2.1 de ¡dem. Tiendas de llores y tloríslas. 
A las 8 de Idem. Lunch. 
A las :(' de Idem. Tiendas de lámparas. 

D í a 2 2 . 
A las 7 de la mañana. Tiendas de confiterías. 
A las S de ¡<lrni. Coh bollerías. 
A las 8i de idrm. Tiendas de víveres al por menor 

para el EjjéraUo. 
A las il dr Idem. Tiendas de venia de pan exclusi-

vamrnte. 
A las ¡l.l de ¡dem. '('¡elidas de venta legía " F é n i x . " 
A las 10 de ídem. Agentes dé Seguros Marítimos. 
A las l í.' de ¡dem. Corredores exprasoa. 
A las 12 de ídem. Capataces de muelles. 
A las 121 de idem. Agentes de ventas de lincas. 
A la 1 de la tarde. Agentes de cuentas ajenas y f ru

tos del país. 
A la 11 de idem. Consignatarios de, bili|iiey do tra

vesía. 
A las 2 de idem. Consignatarios de buques de ca

botaje. 
A las 2! de idem. Kstableeiinienlos hidrolerápicos. 
A las Ii de idem. Depósitos de carbón mineral. 
A las l ! l de Idem. Venta de nuesos y cera del país. 
A las l de idem. Almacenes de trapos, hierro y 

hnc.so. 
Habana, mar;:o 21 de 1892.—El Jefe de la Sección 

Administrativa, Francisco FotitaiKils. 

COMANDANCIA «JKNEHAI. DK LA r i l O Y l N C I A 
O l i l.X I I A K A N A 

Y O O B I B U N O M I L I T A R DE LA P L A / . A . 
A N U N C I O . 

El paisano D. Luis Revuelta Lovin, vecino que fué 
ile esta ciudad, calle de (iervasio número 15!), y cuyo 
domlclUo se ignora, SÍ; servirá presentarse en el Go
bierno Militar deesta Plaza, para entregarle un docu-
niento que le interesa. 

Habana, 2 de abril de M G . — K l Comandante Se-
errtano. MarUmO Murli. 3-5 

ESI paisano D. .losé I'uenie Fernández, vecino que 
fué de esta ciudad, y cuyo domicilio se jgnora, se ser 
virá presentarse en eljCoblerno .Militar de esta Plaza, 
para entregaale un documento que Ir ¡nteresa. 

Habana. IV de abril de 18!t2.—Kl Comandante Sr 
eretarío. Muriinio Murli. 3-5 

F.l paisano D. .losé Boa Hniz, vecino que fué de 
BSta rmdad. Industria numero 130, y cuyo domicilio 
sr ¡(mora, sr servM preaontane en el Qoblerno Mili
tar de la Plaza, para entregarle un doeiimenlo que le 
interesa. 

Habana. 1'.'de abril de 1892.—Kl Coinandiinte Se
cretario. Mnriniio Murli. 3-5 

Eü paisano D. tfannel Iglesias Palacios, vecino que 
fué de esta ('íudad. Cuba número 21!, y cuyo domicilio 
SO ignora, se servirá presentarse en el (lobierno Mili
tar de la l'la/.a. para entregarle un documento que le 
Interesa. 

Habana. 31 de marzo de 1892.—Kl Comandante Se 
eretarío, Miiriimo Murli. 3-3 

MANCO ESPAÑOL DK LA I S L A DR CUBA. 
i i i c M o M IÓN ni; covniinnciONHS. 

Sr haoé sabor á los contribuyentes de este Término 
Municipal que r l día I ilr abril próximo venidero em-
peaará en la OflcÜns dé Beo laoión, situada en este 
Establecimiento] el cubro de la contrfbucidn por el 
concepto dr Piucas Crbanas. correspondiente al ter
cer Irinirstra drl rjercicio econilmíco de 1891 ¡1 1892, 
asi como de los recibos de trimestres anteriores, que 
por modilicación de cuidas ú otras cansas no so hubie
sen puesto al cobro en su oportunidad. 

La cobranza se realizará todos los días bábíles, des
di' las diez de la mañana hasta las tres do la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará el día 8 de 
mayo siguiente. 

Lo que se anuncia en cnmplimicnlo de lo dispimsto 
por la ínstrnoción para el prooedlmiénto contra deu
dores á la Hacienda Pública. 

Habana, 2(i de marzo de 1892.—Kl Subgobernador. 
Jusr (lixhiii (luri iti. 

1 n. '\'2 8-29 

Orden de l¡i Plaza del día 5 de abril. 
S K U V I C I O P A I Í A K L D I A 6. 

Jefe de día: Kl Teniente Coronel del 2? batallón 
de Cazadores Voluntarios, D. Jacinto del Castillo. 

Visita de Hospital: Hatallón mixto de Ingenieros. 
Capitania General y Parada: 2'.' batallón Cazado

res Volunlariog. 
Hospital Militar: 2'.' batallón Cazadores Volunta

rios. 
Hatería de la Reina: Artillería de Kjército. 
Castillo del Príncipe: Kseolta de la Penitenciaria 

Militar. 
.Ayudante de guardia en el Clohiemo Militar; l í l 

29 d'e la Plaza. D . Isidoro Santos. 
fmagmana en ¡dem: Kl 2'.' de la misma, 1). Cesáreo 

Ua pado. 
El Coronel SargeatQ Mayor, AiUvnw ¿tyes de 

KDICTO.—DON. AMM.I, UAMOS \/.(>I n.niH> Y V t -
V.\U, alfcrcz de ilavio de.la Arniada, (lela, ilót'a-
pi^ii píUxónioérá Don Joryr, J u a n y Fiscal de 
un proceso. 

Habiendo abandodado el servicio que prestaba en 
el Destacamento de los Polvorines de fun ta Blanca 
el día once de marzo del corriente año, el soldado de 
Infantería do Marina, Antonio Martínez Hernández; 
en uso de las facultades que me conceden las Orde
nanzas de la Armada, por este mi segundo edicto, 
cito, llamo y emplazo, por el término de veinte días, 
al rrl'rrido roldado, á pi i .sentarse en esta Fiscalía, á 
bi'.rdo de este buque, á dar sus descargos; y de no ha
cerlo se continuará el proceso, ¡nzgdnidole en reluddía. 

Abordo, Habana. í dr abril dr 1S!)2.—K1 Fiscal, 
Ani/rl l/ainon Izquierdo. 3-6 

VAPOttÉS DÉ i R A f ÉSÍA. 

SE ESPEKAX. 

Abr i l 0 Martín Saenz; Harcelona y escalas, 
fi Olivette: Tamiia y Cayo Hueso. 
SsfiTneatdu: Veracruz y escalas. 
6 City of Washington-" Nueva-York. 
8 Habana: Veracruz y escalas. 
9 Scotsgrey: Londres"y Ambcres. 

. . 11 Niágara: Nueva-York. 

. . 11 Ville de Marscille: Havre y esQalas. 

. . 13 Orízaba: Véracruz y escalas. 

. . U Kamón de Herrera:" Puerto-Rico y escalas. 

. . 14 ftadítano; Liverpool y escalas. 

. . 14 Montevideo; Cádiz y escalas. 

. . 16 Serra: Liverpool y escalas. 

. . 18 City of Alexandríü; Nueva-York. 

. . 18 Pedro; Liverpool y éédáJni 

. . 19 Nicetb: Li.vef-pódly eícalás'. 

S A L D R A N . 

\ b r i l 6 AVIiitney; Nurva-Orleans v escalas. 
6 Olivette": Tampa y Cayo í lueso. 
6 Panamá: Colón y escalas. 
6 City of Wasliingion; Ycracruz y escalas. 
7 Reina M1.1 Cristina: Veracruz. 
7 Yucatán; Nueva-York. 
9 Saratoga; Nueva-York. 

. . 10 Cataluña; Cádiz y escalas. 

. . 10 Habana; Nueva York. 

. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escala^. . 

. . 12 Yille de Marseille: Veracruz y escalas. 
¿. 14 Drizaba: Nueva-York. 
. . 16 Niágara: Nueva-York. 
. . 20 Juan Porgas; l íarcelona y escalas. 
. . 20 Ramón de Herrera; Puerto-Rico y escalas. 
. . 23 City ol'Alcxandria; NuíRa-York. 
. . 29 Martín Saenz: Üarcelonu y escalas. 
. . 30 Conde Wil'redo: Barcelona y escalas. 

Hayo 16 piudadde Barédona: Harcelona y escalas. 

PUKRTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 

Día 5; 
De NuevaOrleaus y escalas, vap. amer. W b ü n r v . 

<'ap. Monhm, trip. 33. tons. 793. con cui-ga, á 
(ialbán, Río y < ' i ' i i ' l ' . 
(^Adiz y escalas, ^apor-coareo esp. Kspaña. dapi 
tán Murirdas. trip. 52. tons. I,8;í6, con carga, á 
M. Calvo y Comp. 

. Liverpool y escalas, en 23 días, vapor esp. Satur
nina, cap. Hengoa, trip. 38, tons. 17X5, con carga, 
á Loycbate. Sauz y <'p. 
Filaílellia, en 7 días, vapor noruego Franmes, ca
pitán Hub.imsen. trip. 20. tons. 11 Ki. con carbón 
á la Compañía Híspano Americana de Gas. 
Nueva Orleans. en 5 días, vapor noruego Kong 
Frode, cap. Kinjen, trip. lít, tons. 592, con carga 
á Deuloleu, hijo y Cp. 

S A L I D A S . 
Día 1: 

Para Veracruz, vapor francés Havre, cap, I ^ i Porlé. 
Brunsvick) fesb; Blt'rldquBil: c.tp. IH aiia. 
I¡rtl¡fa.v..vía Matánzas, vapor ¡n^b's líela, capi
tán Smith. 
Cárdenas, \apor inglés Stag. ca)). Mouat. 

Día 5: 
Para Malanzas v otros, vap. esp. Kúskaro. caí). Zar 

bala. 
Gibara, vap. amer. ISrixham. cap. Sheldrake. 

DK 

V i n i l l o s , ¡ S a é n z y C p . 
DE 

O J L J D X Z . 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 

De C A V O - H l ' K S O . en el vap aun W'UihúUj: 
Sivs. 1). .1. G. Fabets -Zaldesir—H. l.'benoll—Do

ra Fucli. 

E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 61 

De Cuba, vapor Julia, cani Vaca: con 3,(KK> eac'oa de 
aziirar: lün reses 3 i i . nos. 
Arroyos, gol. Dos Andaos, pat. Prals: con 800 sa
cos rurbóll. 
Arroyos, gol. Amable Rosita, pal. Portella: con 
700 sacos azúcar. 

-—Santa María, gol. Miivai\i¡l:v pal. Heneján; con 
(WO -ai >« ra :bóo. - • • '- « 
iMoi-rillo. ¡¿ol. Krliz. pat González! con 200 sacos 
azúcar y 20 cuarterolas miel, 
Cárdenas, gol. Clío, pat. SfábdilegO: con :!so sa 
eos azúcar: 110 pipas anual illrnle y efectos. 
Marir l . gol. María ^Magdalena, pat. Marautes: 
con IKO sacos azúcar. 

P A K A SANTA CBUSS l>E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S , (¡KAN CANARIA, 

CADIZ. Y 
I I A K C E L O N A . 

Saldrá ol 29 de abri l el nuevo vapor de 
acero de 5,500 toneladas 

M A R T I N S A E N Z 
C A P I T A N 1). V I C E N T E T E K O L . 

Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
n>;'n a.s v un régto de cargo;, 
. ,ÑpTÁ.—Páta mayor comodidad de los 
si i i i ics pasajeros, el vapor e s t a r á atracado 
á los muelles de San José . 

Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz Y Comp", Oficios número 19. 

C 544 22-2 A 

E l magnifico y rápido vapor do acero de 
5,500 toneladas 

C O N D E W I F R E D O . 
C A P I T A N D. JUA>' A IÍK I S a j I E T A . 

Saldrá fijamente el sábado 30 de abr i l 
P.'iltA LA C O K I Ñ'A, 

S A N T A N D E R , 
GI.ION, 

VtOOt 
í 'AlHZ V 

« A U í E L O N A . 
Admite pasajeros y carga pata los rofdrl-

dos puertos. 
I'ara mayor comodidad de los pasajeros. 

• I capot es ta rá atracado álos muelles de 
San íoáé! 

Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz v Comp ', Oficios número 19. 

C 545 23-2A 

IilNKA 5{E<JUIAll 

ivirous 

F . P R Á T S Y C O i r . 
DE 

BAUCELONA. 
Saldrá el 20 de abril el nuevo y magnifico 

vapor español 

F 0 M A S 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o L i lorca . 

de 4,000 toneladas. ciasilTcado 100 A, 1, en 
el Llóyd infles, oamitiéndo pasajéros para 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G-ran C a n a r i a , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

Paia co'inoilidail d^ los iiasajcros {(jiiicncs 
rccibiii 'in el más esmerado da io) a l í a r a r á 
el vapor en este puerto al muelle do los A l 
macenes de Depósito. 

Informarán sus consignatarios, Oficios m'i-
mero 20, O. lilanch y Comp. 

C 420 37-9 M 

V a p o r e s p a ñ o l 

Ciudad de Barcelomi 
(antes P o n c e de L e ó n ) 

Este henjloSO y cómodo vapor s a l d r á so
bre el 15 de mayo próximo, de esto puerto 
p á r á , , 

S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 

Cádifc y 
B a r c e l o n a , 

con escala en Puerto-Rico. 
Admite carga y pasajeros, á quienes so 

d ispensará el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa

sajeros estará atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de Depósi to (San José.) 

Informarán sus consignatarios, C. Hlancli 
y Oomp., Oficios número 20. 

C 409 50-19 M 

iMFAÑIA 

D e s p a c h a d o s de oaTsctajó;. 
Día ."; 

Pava lUlna-l loinia . gol. Dos llennanas, pat. Ruiz; 
con efectos. 
Congojas, gol. Rosita, pat. Calialeiro; con electos 

——Morrillo, gol. Früz . pat. (ionzález; con efectos. 
Dominica, gol. Haría Magdalena, pat. Murantes: 
con efecto». 

B u q u e s c o n reg i s t ro abierto . 
Para Colón y escalas, vapor esp. l 'ananiá. cap. Cran, 

por M. Calvo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas, vapor anirr. Wliitney. 
cap. Morgan, por Gallián, Rio y Cp. 
Veracruz. vapor francés Saint Gerniain. l><>r I3ri-
dot, .Mont-Ros y Cp. 
Vigo. Coruña y Santaiieer. vapor esp. Mirtos, 
cap. Llorca. por C. Blanch y Cp. 
Piicrlo-IJico. (,'ádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Cataluña, cap. Oénis, por M . Calvo y Comp. 

Buques que se han despachado. 
Para Delawarc | | { . AV.) vapor ingli's Círc'aasian Prin-

cc, cap, Pearms. por L . \ . Place; con :!00.000 
kilos miel de |)nrga. 
Barcelona, via Nncva-Orlraiis, va)), esp. Juan 
Fovgas, cap. Llorca, por C. Blanch y Comp'.; <le 
liánsito. 
Malanzas, Sacna y Cailiarién. vapor ibglés Kong 
Frode. cap. Kinjen, por Deulofcn. lii.jo y Comp.: 
de tránsito. 
dibara, vap. amer. Bi-ixliam. oip. Sheldrake. jior 
R. Truffin y Coni]).: en lastre. 

B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a y e r . 

Para Progreso, Tanipico. Tnxpan, Frontera y Yera-
i ruz, vapor-correo es]). Ciudad Condal, capitán 
Carniona. por M. Calvo y Comí). 
Cayo Hueso y 'rampa, vap. amer. Olivette, capi
tán Me Kay. por La'.vton linos. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 4 
de a b r i l . 

Tabacos torcidos , 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Miel de purga, kilos 

3.058 
10. (KM) 

118 
300.000 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Myd purga, kilos 300.000 

LONJA D E VIVERES. 

Ventas eferjuadas el dia 5 de abril . 

.III a n Forr/as: 
600 sacos sal en grano, repartidos 14 rs. fancj 
500 id. sal monda, repartidos 11 rs. fane.a 

A Imarén: 
60x4 pipas vino .Mella. Estrella $55 pipa. 
80(4 id. id. Navrro id $57 pipa. 
25 cajas quesos vejiga crema $33 qtl. 
50 id. aceite de oliva. Hagner. la

tas de 23 Ulnas 21^ rs. ar. 
30 cajas aceite de oliva. Hagner. la 

tas de !l libras 221 rs. ar. 
10 Cajas aceite de oliva, liaiíiier, la

tas de 1.'. libras 26 rs. ar. 
30[3 manteca Ka Llave .*!» qtí. 

O A R C A KSI'A ÑOLA "VERDAD."—Saldrá del 
J ) 2 0 al 25 del actual directamente para «.Canarias. 
Admite un resto de carga y pasajeros; informarán á 
bordo su capitán D. Migurl Sosvllla, ii los consigna-
tonos (ialban. Rio v Coblp?, San Ignacio :',(!. 

3780 25-3A1) 

PLANT STEAM SHIP L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos americanos 

M A S C O T T E Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos ios 

lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam
bio alguno, pasando por Jaeksonville, Savanab, Cbar-
leston, Ricbmond, Wasbington, Piladelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes jiara Niir\a-Orleans, St. Louis, 
Cbicago y todas las principales ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
medóres lineas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame
ricano. Los conductores baldan el «castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 

Para más ponnenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. s 

.1. I ) . Hashagtm, 264 IJroadway, Nueva-York.—C. 
E. Fus té . Agente de pasajeros. 

J . W . Fitzgeruld, Supcriutemleutc.—Puerto Tampa 
C41 • 166-1B 

C o i í i p añía Trasatlántica 
ANTFS DE 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
É l v a p o r - c o r r e é 

T U D A D C O N D A L . 
c a p i t á n C a r m e n a . 

Saldrá para Veracruz, el 7 de abril á las 2 de la 
lar llevando la correspondencia pública y deofl-
eio. 

Admite carga y pasajeros para diebos baertOS) 
- Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 

.as pólizas de carga se firmarán por los cdnslmtir-
tafios antes de coríenils, sin enVo requisito tónlU nu -
hn. 

'vci i i i r (;arga á bordo basta el dia 6. 
: más pormenores Impondrán MIS consignatarios, 

M Calvo v Compafífa. Oficios número 28. . 
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E l vapor-fccsrrsei 

•EMPRESA: 
DE 

V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las A ni illas 

DB 

SOIÍHINOS DE WVWMVMK. 
E L NI KVO VAPOlt 

C A F r r i i». PKANOISCO \ \ . \Wl i - .y . . 
Saldrá el día 27 de abril,, á las dos de la larde, vía 

Caibaricn. p n a 
SANTA OAIUS l>P. LA PALMA.. 

SANTA OltUZ DB ^BNBRIFK V 
I'AL>IAS DB GBAM OANABIA. 

A i ste rápido y bermoso vapor, (|uc estará atracado 
á uno de los espigones del muelle dr L l ' / . . H l« ban 
puesto literas de lona, pura mayor comodidad de los 
señores pasairros dr 8? 

La .-arj-a te embárdfltd B<*w tttlBLLB DE CA • 
H A L L E I M A bast í .1 2.r. l i i . lnsivr. 

Respecto al precio de pasajes \ Heles, inlorinanin 
sus armadores. San Pedro 2(1, Habana, plaza de Luz. 

I 37 2-A 
Vapoi'M-Rorreos AUiiiianes 

de la (̂ onipaina 

HAMBURGUESA-AMERICANA. 
RABA VEBAOBOZ V T A M l ' l C O . 

Saldrá pava dtcbOS niirrtos sobrr el dia 80 de marzo 
el vlipoV-eorre» alemán 

jiroa, y unos 

Oeuoral Trasatlántica 
D E 

Vapores-correos franceses • 
bajo confralo jtoslal con ĉ l (fobltírno fruiicís. 

Linea de Veracruz y Colón. 
Salida de la Habana para Colón, con escala en Ve

racruz, los días 12 de cada mes, siguiendo de allí pala 
b'if pdel-tní .te Sabanilla, Puerto Cabello, La (iiiail'a, 
etc., etc. 

K L KA Pl DO VAPOIC 

V U l e d e M a m i l l é , 

B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
(¡IW.W ÜBTRAfl 

\ COBTi V LAUCA V I S T A , 
sobre LondacK, París. Ilorlln, Nnrva JforV i Atmto 
plazas ImportanlBH de Prancln, /Vlcmahla, j BitMoj 

<'A IMTAN QOBOEUN. 
12 de abril, 

larga y pasajeros, 
Saldrá e 
Admite r a i> i y pasajeros, orreciendo ii estos nlti 

inos el esnierado trillo que tan acreditado llene esta 
Empresa en tóafll sus línc'irx 

Se lirman conocimientos directos para Veracruz, 
Colón v deinás puertos del Mar Caribe y del Océano 
PaoiflQo. 

La carga se admite linicamentc cd día 11 en el mttO 
11c il<> Caballería. 

Para tlrtrs v drmas iKirniriion's. dirigirse á HUI 
DAT. UONT'BOS v CP?, Amargura ro'6. 

Cr..l!l a y d 81 M lí'J'JÍH) 

Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o quo h a c e r r e p a r a c i o n e s 

d i cho b u q u e , s u s p e n d e sma v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 

c BES 

CORREOS DE LAS ANTILLAS V TRASPORTES MILITARES 

D E S O K K I N O S DB B^BBSBA. 

VA POB 

CAPITAN VI LAB. 
r l día 10 abril, á 

c a p i t á n S c h m i d t . 
Admite carga á Hete y pasajeros de 

cuantos pasajeros de I " cámara. 

P r e c ^ o é de p a s a j e . 
tín i'.' 'éarhái'A'. 

c a p i t á n G e n i s . 
Saldrá para Puerto líico. Cádiz y Harreloiia el llt 

de abril á las 5 de la tarde, llevando bl Correfipoililrn 
ei¿ piiMlra v dr oli"'or 

Admite carga y pasajeros liara dtebos pnortos. 
Tabaco j iara IMierto b'ico y Ciidiz solamente. 
Los iiasaportes se- entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carra sr firmarán po.l los c.onsignaia-

ríos antes de correrlas, sin cuyo reqfílsitO serán nu 
las. 

Kceibé carga á bnnb) basta e) illa v; 
De más pOrmeiioVes iiiipondriln éttS consiglialal'ios, 

U , Calvo y ( l o m p a f i í a . Olicios n ú m e r o 28. 
I n. 38 312-1 E 

LIUEA DEÑEW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n 'con los v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n c u a t r o m e n s u a l e s , s a 
l i endo l o s v a p o r e s d© es te puerto l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y de l de N e w Y o r k 
los d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

E l v a p ó r - á o r r e o 

A'o linin. 

Para Vr.ii.M iti z $ 2.") oro. $ 12 oro. 
,, TAMI-ICO 36 .. ,, 17 .. 
La carga s r recabe por el muidle de Caballería. 
La coin;-po,iM|riicia sólo se recibe en la Adminis-

trarion (le CoiTÍ 

Para r l HAVBBjV H Á M B Ü B G Ó . con escala.,!, 
H A I T V . SANTO DOMINOQy ST. TIIO.MAS. s a l 
drá sobre el día 12 de abril él nuevo vapor-correo 
alenián 

Este \ apor saldrá de este puerto 
las dore del día, para los de 

M Bt I T AS. 
G I B A B A , 

BABAOOAi 
CU HA. 

POBT Ai; PBINOBi H A I T I , 
CABO H A I T I A N O , I I A I T I . 

P Ü B B T O PLATA, 
PONOB, 

> >i,\> , U Í \ v:/., 
A(H A h l l . L A V 

PUBBTO un o. 
L H pólizas paru la carga de travesía sólo se admi-

toi) basta el día anlcrio' M "i i salida. 
C d N S K i X A ' l A k l ' I S ; 

Niirvilas: Srrs. \'lcciitc Rodríguez y Cp. 
(übara; Sr. 1>. Maiiuid da Silva. 
Baracoa; Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Brea. Batengor, Mesa\ Oallogo. 
I'oil atl Princr; Sres. .1. Iv Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sre". .lose (linebra y V\\. 
Poder; Krrs, Kiaeiiirr y Cp. 
Uayaguesí .<r«M. Scboi/r \ cp . 
Aguadllla: Brea. Valle, K'oppi .cb j Cp. 
Puerto lile..: Sr. 1). Luduig Dnpla i i . 
Cabo llaillano: Srrs. ,1. I . •Iiiiic''iii'z y Cp. 
Sr despaotui por sus armadoraa. Ban Podro núme-

ic yi; ptoM de Luz. I 117 ItPJ I 10 

V A P O R M i l L I A . " 
Saldrá dlreotopjentppará PUBBTO PADBE iodos 

los miércoles retornando por N T E V I T A S . - Sobri
nos de Herrera, i ;(7 8 i a - g i 

V A P 0 1 Í " A 1 1 K L A . " 
Sablni de la Habana t o l l o s los lunes á las seis de la 

tarde, llegará ií BOffÚO bis martes al amanecer y á 
Caiharién l o s mlérOOlU por la inariana. 

U K T O I t N O . 

Saldrá llt Cniki i ir i i los jueves dcspué'M de la llegads 
del tren de pitSíHé't'iM J locando eti Sagttll el mismo 
día. Ilcgani á la llábana los vieniívi, de odio á nueve 
de la niañ.ina. 

NOTA. - Se recoinienda :i los se.ñores cargadores 
l a s e l i e m o r , ipie rcilllc dli'llo liUi|IH' para el 11 a1 
pbrtfl de ganado. 

A V I K d . 
Se détpaoboi) conornnirnló • dlfeetOl pa'a la Cliln 

Ohlllú brando 28 centavos por el Oan'itHtí d" earnu, 
además del Déte del vapor. 

0 O M 8 I O N A T A B I 0 S . 

c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva-York el 10 de abril, á las cuatro 

de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los (jue ofrece el buen 

trato (pie esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Ilamburgo, 
Hreinen, Ainsterdan, Kotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

La carga se recibe basta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en lu Administni-

ción de ('orreos-. 
NOTA.-—Esta Cniiiplma Uehe •.Ibirrla uiia póliza 

flotante, usf paru está Hnca como para todas l a s d r 
más, bajo la cual pneden asegurarse todos los c l ' r c lo s 
(iuc se embarouen en sus va])ores. 

1 :?8 312-1 E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

Hotante, asi para esta linca como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
«luc se embarqtien en sus vapores. 

H . Calvo y Comp., Oficios número 28. 

I D A . 
S A L I D A . 

De la Habana el día úl 
timo de cada mes. 

. . Nuevitas el ! 

. . Gibara 

. . Santuigo de Cuba. . 
Ponce 

. . Mayagüez ' 

L L E G A D A . 

Nuevitas el 
Gibara 
Santiago de Cuba., 
Ponce 
Mayagüez 
Pucrto-Kieo 

R E T O R N O . 
S A L I D A . 

De Puerto-Kico e l . . 
. . Mayagüez 
. . Ponce 
. . Puerto-Principe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 
. . Nuevitas , 

L L E G A D A . 

A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . Pue r to -P r ínc ipe . . . 19 
. . Santiago de Cuba.'. 20 

Cibara. . . . 
Nuevitas.. 
Habana... 21 

N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Kico los días 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que liara los 
puertos del mar Caribe arrilia expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Harcelona el día 25 y 
de Cádiz el 80. 

En su viaje de regreso, entregará al correo iiuc sale 
de Puerto-liico el ¡5 la carga y pasajeros (pie conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, liara Cádiz y Harcelona. 

En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 80 de septiembre, se admite car^a para Cádiz, 
Harcelona. Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo v Comp. 
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LINEA DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamáy vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

E l v a p o r - c o r r e o 

c a p i t á n G-rau. 
Saldrá el día 0 de abril, á las cinco de la tarde, con 

dirección á los puertos que á continuación se expre
san, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga paia todos los pue.ilos del 
Pacítico. 

La carga se recibe el día 5 solamente. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del'retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino v marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis
mos. 

S A L I D A S . 

De la Habana el d í a . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 

Cartagena 
. . Colón .• 
. . Puerto Llinón (fa

cultativo) 

M. Calvo y t'ornp, 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el !) 
La Guaira 12 
Puerto Cabello 13 

. . Santa Marta. 

. . Sabanilla 

. . Cartagena 
-. Colón 
. . Puerto Limón 

cul ta t ivo) . . . 
. . Santiago de Cuba 
. . Habana 
188 

. . . . 16 

. . . . 16 

. . . . 17 

. . . . 19 
(fa-

. 21 

. 26 

. 29 
312-1 Í3 

c a p i t á n S c h r a i d i 
Admito carga para los citados puérlós. j laiubién 

trasbordos con conoolmlentba directos para un ffren 
número de puertos de EUBOPA. A M E R I C A D E L 
SUK. ASIA. A PIUCA y A U S T B A L I A , según por 
inrnorrs (|iir se facilitan en la casa consignatarla, 

N( >TA. —La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en HambUrgS ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pusaji-ros de proa y unos ciianlos de prime
ra cámara para St. Tliomas. I lai lv. Havre y llaiobur 
•jo, á precios arreglados, sobre los que impotidriin los 
consignalarjos 

A D V E R T E N C I A ÍMPORTÁNTÉ. 
Los vapores de esta empresa liacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se adniite para los 
puertos de sit itinér'lrlo v tauibién para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o aambufgi) 

La carra se recibe por el inuelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe, en la Adminis-

lración de Correos. 

Sagua: Sn 
Caitntrtdni 

s. Puente y Torre. 
Sr. 1). Ploretldo (¡orordo. 

Se despaclrá por sus ain/ailorcs Sobrinos di 
ra. SIKI Pedro 26, pla/a de Lu/ . 

V V P O K " ( M M " 
Saldrá de la I1AHANA todos los viernes á lu nei* 

de la tarde, v locará en SACI A los sábados v llegara 
a CA I BABlEM los domingos pur la mañana. 

ItKTOUNO. 
Saldrá de C A l l l A U l E N los maiies después de 1» 

llegada del (ren dr |ia.si.|rr/is. 1 tocando en BágUO el 
mismo día y llegará á la HAIÍAN'A loti l/ll^rcofes. de 
ocho á nueve dr la irianana. 

Sobrinos dr Herrera, San Pedro lili, pla/a de Luz, 

l 87 m - i B 

Para unís pormenores dirigirse á los consignatario.s, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado de Correos Sl7. 

— v U A B T I N i PALK V cp . 
IM ION 

NEW-YORK & CÜBA. 
31 
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H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los hermosos ráporés <lo está Compañía 

saidntn como sítruc: 
D e N u e v a - Y o r k los m i é r c o l e s á l a s 

t r e s de l a tarde , y los s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarde . 

C I T Y OP W A S H I N G T O N Abril 2 
NIAOABA 6 
TUHUBl 
C I T Y OP A L E X A N D U I A 
Y U C A T A N 
SAb'ATOGA 
O R I Z A H A 
N I AGAHA 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 

D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde 

Y U M U R I Marzo 
H O L S T E I N Abri l 2 
V r c A T A N . . . ' 7 
SARATOGA . . ! l 
O R I Z A H A . . I I 
N I A G A R A 16 
C1TV o P WASHINGTON 21 
CITY OP A L E X A D R Í A 23 
rUMUBI 28 
SARATO(!A . . 80 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen exceienles 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También ge llevan á bordo excelentes cocineros es 
pañoles y franceses. 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra. Ilamburgo. Hremen, Amslerdam. Roltrr 
dam, Havre \ Amberes; liueiios Aires, Monlrv i d e o . 
Santos y Rio Janeiro n conocimientos directos. 

La correspondencia se admllini nnicamenle en la 
Administración General de Correos. 

S e d a n bo le tas de v i a j e por los v a 
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , Xiondres , S o u t h a m t Q n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v x e . 

L í n e a entre N u e v a - Y o r k y C i e n í u e -
í u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
' •(} Los hermosos vapores de hierro 

S A K T T I A G r O 
capitán P I E R C E . 

C I K K r F X J E Q O S 

capit&n C O L T O N . 

Salen en la forma siguiente: 

L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 

Abri l 7 

IVAPOR ESPAÑOL; 
PEDRO MURIAS. 

Viajes lijos (Icccnalcs. 
Bal drá de este puerto los días 6| l.'i y 2."i de cada 

mes, .i 141 ourvH de !• noche para 
KA II i A EMtflM 

HAN ' W VÍAÍÍÚÍ 
D U I A S , 

LA i i ; \ 
QUAPIANA. 

Adndttendo carga ) pállQtltyi vara Un mencionados 
puntos. . 

L u carga para el presente viaje, se recinr f"" el 
muelle de Luz. desde el día 19 de abril. 

Para nát pormenores Informarán 
1). Pedro Murías, /ulueta 44. 
1). JOMI Sivnlaniariiia. Otil ios 27. 

CMJ a8 98 d8 '.'ti 

M I DE LETRAS. 

s, asi como obre M wlrld, toda- Ion capltaln do 
vmcla j pueblofl CUICOH J Rrandc» de Bipofla, Im» 

•es v Canarias. laican 
m I Abl 

J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S . 

2 , O B I S P O , a . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

H A C E N r u w s v m E L C A B L E . 
FACILITAN CAUTAS DE CBÉDlTO. 

y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
SOBBE M ; \ \ VOIÍK. BOSTON, CHICAGO, 
s \ N FBANC18CO. NCEV \ OBLUANS, VEBA 
GBUJ5, M l d i c o . SAN .IHAN DE PI KKTO-
BICO, PONCE, MAYAGÜEZ, LONDBKS, PA 
BIS, BUBDEOS, l . voN, BAYONA, HAMBUB 
QO, BREMEN, UEllLIN, VI EX A. AM8TEB 
DAN, BRUSELAS. BOMA, ÑAPOLES, MILAN. 
GENOV \. KTC. ETC. AM COMO SOBBB (O 
DAS LAB CAPITALES V PUERTOS DK 
E S P A S T A É I S L A S C A N A R I A S . 

\DI:MAS. COMPRAN Y VENDEN ItBNTAB 
ESPAÑOLAS, KKANCESAK K IXCLESAM. BO
NOS DE L o s IÍSTADOS UNIDOS V CUAL 
QUIERA OTBA C L A S K DIO VALOUKS Pl l / t l -

•í C O S . (• 280 pvi I 

MERCANTILES. 
SOCIEDAD G E N E R A L 

D K S I W n í O S O O i m A I N ( K N I H O S 

L A P K I 3 V I B O R A . 
Por acuerdo d e l Sr. Presidente d e esta Sociedad, sr 

convoca ii Union Ion " flores accIonlHlim para ta .hinta 
goneral extraordluarln, <itt« tendnl lugar el domingo 
III d e abril, a las |]0U0 del dia. eil el local ijllc oenpau 
las ollcinas do la misma, calle d e Baratillo n. 1. altos. 
con d im de dar cuento del rcuultado obtenido por la 
modilicación d e Ion Bstatutí» ) íue l o s Wfiorei accio
nistas r c M i c h an en su consecuencia. 

Habana. ¡II de mazo de lHlt2,—El Director Ccm ral. 
,/. ¡.'ira* Torrin. C 088 4-« 

' COMPAÑIA 
del Kínoaiml «IP VÍJI <',s(recluí, 

DE 

SAN C A Y E T A N O A V I N A L E S . 
sKcitirrAKÍA. 

De orden del Sr. Prolldoutu bago saber á los 1,'iie 
dores disl s rouldonto» en ostalilu del ompréatíta 
con •.aiantia lil|)otecarlQ dé las propiedad»de la B u 
presa qñe dotdi el día de manam nueda •Werta al 
pavo e n las olicimiM de la Collipaftla, O' Relll) mime 
roO, d e 1 á I Je la larde, d e l CUpdn •rcs|ioiidicll(ii al 
trimoitro do Ihtor i vencidos en esta foona, 

Habana, mur/o Hl de ISIL'. Kl Secretarlo, Carlos 
Fmit y Stcrllng. Cn 679 (MI 

ílüticd KspafKil <lî  lu Isla de Vwhw. 
No habiéndose nainido el numero sullclentc d e 00 

elonlatoi paraquo pudiera celebrarse In Junta gmwral 
ordinaria altada para hoy, se convoca ii nueva Jwua 
para el dia l!l del entrante mes ,1c abril, A las domf 
debiendo bacor presento i ios Interesados quo eonfor 
me á lo provenloo oh ol articulo 51 de loa BatatuUM, 
leddni éieOtO dicha .Inula y se ej, tanin los acuerdos 
(|Ue tdllie. cnabpiicra ipic -ea r l núinrro d r I»K accio 
llistas QUO c o n e l K 1 ali. 

Habana, 80 do mariío do 1893, Bl Gobernador, U-
(ialbis. I \'¿ 17-31 

Pemoarrilés ütrtdos de i:> Habana y 
Ahnacenrs de Nenia. 

( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Idtnlnlstraolifa <l«' los FerrooarrlléBt 

Xo habiendo sido ailmilidas nlnmntade las proposi 
rionrs prosontndas para el suminlslro de lefia, so 
aiiunoln nueva nulmslo para e l marles | ! l de abril, i l 
la hr . d e la larde, e n el d, spacbo deesta Adniinis 
traciiin, altos d e la Eslaeinii d e III Habana. (Villanía 
va) con sujecliln al pilono de condicionas y al nuevo 
precio ipie se l ia lijado c o i n o tipo. 

DU'.Bo pliego | ile examinarsr en la Srcrctaria M 
esta Ailminislración, lodos los días bábiles. de dorr a, 
cuatro de la tarde. 

Habana. 80 de inarzotle IWiV.-El Administrador 
Qonoral, Franolsoo Parudola \ c . 

(• y: i 17-81M 

lEIX.. l £ 2 ; X 0 . 
( omiianía de seguios mütnos COIltffi 

Incendios* 
Por ralla d e eoncurrelii'la d e siilicicnle ndlUerO de 

seíior, . (tmietados, lio pudo (encr efeelo la primera 
sesión d e la Jtintn Keneral ordinaria, ni la •xpraaa 
para trhUry resolver sobróla reformadel ort. 17 
los BstatlltOSi convocadas para hoy, por lo i | U e s e 
convoca nuevamente liara las doce del dia 1) del e n 
trante abril, MI las ollcinas d e lu Empresa. Empcdra 
d o mimero vi. advlrtlondo une eao dlu Umdriu ofaoto 
ambas lantaa c o n cualquier ndmoro que Mista j quo 
•erán rAtidosj oiillpatorlon los acuerdos qiic iwtopteu, 
se'Mll l lo d i s j i ó l i e el H i t . SO lie los V, itatUtOS. 

llábana. •"'•) <,(• uiam de 1892, Bl Pri ildenttf, 
jttOl Oarcia lliiv<l. 

Mi 

C l E X F l ' E ( i O S . . 
S A X T I A C O 

D e C i e n f u e g o s . 

S A N T I A C O 
CllOXKCKOOS. 

D e S a n t i a g o do C u b a . 
S A N T I A C O Abri l Ü 
C I E N F U E G O S -. 38 

l Pasa.ic por ambas líneas á opcirtn del viajero. 
Para Heles, dlrigtraé á L O U I S V. PLACE), Obra-

pfa número SÍ6, 
Ue imís pormenores Impondrán sus oonslgnatanos, 

Obrapía mimero 25, HIDALGO Y COMP. 

L . R U I Z & C 

s, O 'EEILLl s. 

HACEN PAlíOS l'OH 61 CABLE 
F a c i l i t a n , c a r t a s de c r é d i t o . 

(¡irán letras sobre Londres, Xcw xork. ÍÍOT Ol 
leani, Milán, ' rurín. R a. venepla, rmrcnoia, Ñd 
pules. Lisboa, Oporto, Olbnutor, Bretton, llambur 
go. Parts, Savtt, Naiitcs, Burdeos, Manella. LUlo, 
Lvon, Milico. T r i a r r u / . S. .luán de Puerto BlOO, & . 

E S I M Ñ A 
Sobre todas las capi|alrs y pueblos; sobre Palma de 

Mallorca. I b i / a , Maln'm. \ Santa Cru/ de 'relíenle, 

V UN USIA ISLA 
Sobre MatailiaS, Cárdenas, Itcmedins. Santa Cl.na. 

Caibarlán, Sogna la (iramle, Trtutdaili Ctonítaegoti 
Sanotl Spirilus, Santiago de Cuba, Ciego de Avilu 
Man/anillo. Pinar del KlO, (libara, 

WiWm) ¡ l i s p i í i i o - C o l o n s a l 

Delegación en I» isla de Cubo. 
Venciendo en 1'.' de abril p n i u m o e í onnáu n" Mda 

loa ñlllotei Hipotecarlos, emisión de 188», s« prooa-
,ler.i al llllda ll< él dosd* el expresado dia. 

Bl pago, lanío dr los cupones \eiicidiis. como 04 los 
blllotoa amortlaados sn <•! i»'.'sorteo y iinterlotcs, ao 
ofeetuará prcscntnndo b.s interesados sn»-vulotaai 
aeoi.-ipsiiados de dobb. faotnra lalonarla, quo se lacin-
tará gratis (••> î sta DelT'Kaciiln. . .. , , 

Las bolas de dcsi.acbo soráll de odio a dn / ilr la 
maOana, desde ul IV itl 19 de abril. > Irniwcurrldo este 
uluto, á las mlsnuis horiK de los IIIIICK y martes ilo 
cada semana: OXeepcIÓll llOCÍUI ficilipro do los SáAl 
y día" da salida de vapor corre, p.iru la 1 eninSVIK 

Venciendo »d mismo dia 1" de abril provimo el cu 
p6n náriiero 0 (Iii lo Billetes nipoleearloij, einisián do 
iwiii, sr pr ¡dorrt al pn^de él > de los billotaa amo» 
,,.,;„l„. en el 6V sorteo J alilrrloies desde lllCbO .Ha cu 
ll ima forma, días y hor.c. qna i M-rcan . . m i u 

Habana, 31 do murso de ISDií. I Dologodoi. tt. 
Calvo \ ColUP.; Din ios mimero 2S. 

f; »0-M 

BANCO DEI COMEECIO, 
F e n o n i n iles Unidos de la lliiba.nay 

Almacenes de ííetchi. 
( S Ó O I E D A D A N O N I M A . ) 

MBCBETAUIA. 
Por acuerdo de la Jul/ÍU Directiva, se cita a i«s 

ñores acel itas par., celebro* Junto general on»ja» 
r|n , . l día 8 de abril próximo, á lúa <b do lo mañana 
rula cas; la Sociedad, calle dr Mrrendrre- unmr 
roSB, eim olyeto de dar cuenta con el Bawíieo, m 
moría, <5 mOTrtai del 2? alio sbolal. 

De conformnl.id eoii lo dispuesto en el artlCTttO « 
de los Estatutos, desde «1 90 d d corriente, do dorr a. 
dos de la tarde. cMaran ell fa S, r ,vlai la a dUpOSlCWM 
de los seiisies M,eios. el Halalice ;. la Memoria. qiW 
habril de someterse á examen V v.|lftcl.Ml en aqUC 
acto v m b, Contadurlaí Intervención »e faelUtaron 
cuantos datos Mlaotenados con aquellos doaumontwi 
desáen loa señores acoloulatoa. 

V se adviene MUC. SCIrtttl «I articulo It! del Rfjgá-
monto goneral, serán rálidoa los acuerdo 
que sea oí número de socios ,• nrrcuies . . 
el día ,">, ú las horas que .|ucilaii ..enalam:*. «« ' M""1 
nin por |«oretaría lal boletaa a que i 
nenio 11, a i'm de qnq lo Jnntfl I>ueaa 
punto de la luna iloslfhiado. 

Habana, malvo ¡M de 1898, 
C 51(1 

Niir\ ilas, etc. 0 lo 
Puerto Prluolpe, 

168 l B 

A J. BALUS Y C 
( J I R O D K L l í T R A S 

CUBA NUM. »:{, 
O B I S P O Y 

c 18 
O B R A P I A . 

un; i v. 

enabpi ier:» 
oneurrentea; y q laaddi 

is, se exp 
rtiilero al oí 

ithuirsá cn 

Arturo Amblara, 
10-27 

líiiipresii luid:! de Ferrocaniles de 
Cárdenas y Jucaro. 

Ba Dlreótlva ha aconlacfo qué »c «rtr i l inyo un di
videndo de cinco por rleiltO cn. m-,. a .-.¡.....a de * 
utilidades del a orruoite, pudiemU. • t'fto-
res aeolonlataa ocurrir por sus rcapecUvas cu,*' *| ''^.. 
el isdei imln ubrll, d In Tusorclfii do l« K n ' W ^ 
Baratillo ndmero5, de unceádos. ••( " Admints--
tractdn en Cárdetias, dándole prívlameiftc •,us" 

Habana, : i l do inar/.o de IW.'. El Peéríto"0' 
llcrmo Keiinlmle/ de Caslio. C .MI J 

Ferrocarril de Olharn y IÍOIKIIÍÍÍ/ 
E M P K E S T I T O . 

Bl día 19 del próximo abril vence 01 cupón iiiimcnr 
i de las obligacionea hipotecarlas ilo esta Sociedad, id 
cual será sallslecho por los señores Sobrinos de H e 
ñera , del ucrelo de la Hablilla, loijiie por OSte me 
dio se avisa ¡i los pol dores de dichas obligaciones 11 
Hll de <|iie puedan rcali/.ar oí «•obro á partir del citado 

' Gibara, 15do mawo de 1892. Kl Vice presidente. 
.losé I I . líenla. C 482 18 22 Mz 

H I D A L G O "Y" C O M P . 
Olí KA n A 85. 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga \ isla y dan cartas ,1c crédito sobre Xew-Yor l i , 
Piladclpbia. Xcw Orlcons, Ban Francia Londres, 
París, Madrid. Harcelona J demás capilales y eluda 
des iniportantes de los lisiados Cuidos y Europa, asi 
como sobre lodos los pueblos de España V sus provin 
cias. C41 150-1 E 

J . GELATSY C-
1 0 8 , A G r U I A . H , 1 0 8 . 

E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN P ALOS l'OH B L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

sobre Xurva YorU. Xueva-Orleans, Veracruz, Méji 
00, San duan de Puerto líico. Londres. París. Hur 
déos. Lyon. Havona. Ilamburgo. Boma, N&pol 
Milán, ('¡(•nova. Marsella. H a M c . L i l lc . Xantes, Saint 
Quintín, Dirppe. Tolonaa, Veneola, Plorenoia, 1 
lermo, Turín, iMesina, iV, así oomo aobre todas IHH 
oapltolea y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

BXFBE80 DE G^DTIEBBEZ DE LKON. 
R'STABI<BOU>Q I'.N 186|6. 

Lmár^tra M({u(n0 (t Oa/lo(o>, tfé^ps da '" '•"•'(,t iW 
lo» Vilfmrr.K-rorrfon 'l'riisiilliinUr.os. 

Teléttono 6W. 
RomlaWoa de bultos, equipajes y oucárgos nava tor 

la la Isla, la Península y «d Extranjero, perlas vías 
más rápidas v seguras. Hacen entradas. póllzoS, üin-
barquea, desembarqucBi diligenolas y despachos do 
mercuncías en Aduana y muelles: precios módicos. 

3888 (>-r> 
C A M B I O D E S O C I E D A D . 

De la sociedad <|iie giraba cn esta plaza en el ramo 
,le almacén do tabaco en rama bajo la razón social do 
González Menéndez y Comp1.1, sociedad en comandita, 
cuyos ta.ríos gerente^ eran 1). Manuel (ionzález Par-
doy D. Juan Antonio Menéndez Chirola, y comandi
tario D. Francisco Menéndez Pérez, representado con 
poder por D, Santiago Carratalá , se lia separado el 
socio gerente D. .luán A. Menéndez Carcia, según 
escritura de recha - del corriente por ente el notario 
D . Carlos Lanrent, contiimando la sociedad (Ui el mis-
mi, giro con el gerente l>. Manuel (ionzález^ Pardc) y 
el mismo comanditario, y girará, ba.jo la ra/.éin social 
de M. ( ionzález y CompV, sociedad en comandita, lo 
quo se animóla para lo? tilles couvcmculcs. 

i 3869 M 
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C O R R E S P O N D E N C I A . 

S e ñ o r D i r e c t o r del DIARIO PE LA MARINA. 

M a d r i d , 18 de marzo de 1892. 
T r a s l a rga y molesta enfermedad, de l a 

c u a l a i i n no he convalecido del todo, vue l 
v o , por fin, á reanudar mis in te r rumpidas 
correspondencias. Pero, antes de entrar en 
ma te r i a , quiero dar p ú b l i c o test imonio de 
m i g r a t i t u d a l DIARIO DE LA MARINA, cu
yas delicadas atenciones, durante el prolon
gado p e r í o d o do m i dolencia, nunca sé apar
t a r á n de m i c o r a z ó n n i de m i memoria. 

Como antes de haber suspendido m i ta
reas p e r i o d í s t i c a s , dos á r d n a s cuestiones, l i 
n a do í n d o l e i n t e í n a y o t r a de c a r á c t e r u n i 
versa l , c o n t i n ú a n g p ^ a á d ó del poco en
v id i ab l e p r iv i l eg io de sobresaltar el ¡mi
m o no solo de los hombros pensadores, 
s iuo del v u l g o : la c u e s t i ó n económica 
y l a c u e s t i ó n social. A n t e la magn i tud de 
estos problemas, todos los d e m á s pierden su 
impor tanc ia . L a penuria de nuestro enir io , 
l a baja persistente de los valores p ú b l i 
cos, y la, subida de nuestros cambios con 
«1 ex tmnge ro que, como incesante marea, 
invade el campo de l a e s p e c u l a c i ó n y para l i 
za las transacciones, son motivos, m á s que 
s u ü c i e n t e s , de p r e o c u p a c i ó n y alarma : por
que hasta los e s p í r i t u s m á s optimistas no 
pueden menos de conocer que da estos 
f e n ó m e n o s e c o n ó m i c o s os fácil (pie surjan 
peligrosas complicaciones, si no se abo
g a n á t iempo los g é r m e n e s del ma l , ó si 
l a prudencia de los gobiernos no acierta con 
radicales medidas á contener su desarro
l l o . 

Po r o t ra parte , t a m b i é n los sucesos de Je
rez; la huelgas iniciadas y las que se prepa
r a n para el 1? de mayo; los d e s ó r d e n e s ocu
r r idos en B e r l í n y en otras ciudades de A l e 
man ia ; el hambre qiiQ se extiende implaca
blemente por las vastas regiones del impe-

> r i o ruso y que asoma ya su faz c a d a v é r i c a 
p o r algunas comarcas do A u s t r i a - H u n g r í a ; 
l a d i s m i n u c i ó n len ta y gradual del trabajo 
e n casi todos" los Estados- de Europa, en 
donde p o d r á n rec lu ta r el d í a de m a ñ a n a las 
falanges anarquistas mi l lares de brazos ira;-
cundos y desesperados, y por ú l t imo, las 
t en ta t ivas rea l izadas , aunque por dicha 

4B s i n é x i t o , en P a r í s y Lisboa, para volar con 
d i n a m i t a las embajadas de E s p a ñ a , como 
p r o t e x t a cont ra l a e j ecuc ión de los socia
l i s tas jerezanos, s í n t o m a s son t a m b i é n que 
descubren cuan honda es l a ag i t ac ión pre
sente de l m u n d o y que anuncian la p rox i -
d a d de batal las , q u i z á s l i a r í a ahora, por su 
g randeza misma, desconocidas en la histo
r i a . 

N o quiere decir esto, que la guerra social 
estal la , por p r imera vez en las sociedades 
cr is t ianas . T a n terribles sacudimientos han 
ensangrentado en diversas épocas el suelo 
de Europa , siempre con c a r a c t é r e s t r ág i cos 
y abominables, por que el hombre combate 
c o n mayor b r í o por conquistar los bienes 
materiales que por faci l i tar el trinufo de los 
ideales puramente abstractos que m á s le a-
pasionan. Las luchas á é la. Ja-querlr en 
F ranc ia , la guer ra de Jos labriegos m Ah ' -
man ia , las germanias de Valencia y otras 
sediciones a n á l o g a s registradas en los ana
les de todos los pueblos, muostran que, 
desde los albores de la Edad Media hasta 
nuestros d í a s , nunca ha dejado de exist ir 
m á s ó menos latente, en el fondo de la so
ciedad, el sordo é i r reduct ib le antagonismo 
entre los afortunados y los desheredados de 
l a t ierra: Pero el movimiento c o n t e m p o r á 
neo ofi-ece aspectos m u y distintos de cuan
tos le han precedido ; aspectos que aumen
tan la gravedad del conflicto y dan á la ac
t i t u d del proletar iado una significación pa
vorosa, cuyo alcance to ta l , apenas colum
bra confusamente l a p rev is ión Immana. 
Ninguna de cuantas revoluciones sociales 
han trastornado, desde la é p o c a feudal, el 
reposo del mundo, ha prescindido del senti
miento rel igioso: lejos de eso, algunas de 
ellas han arraneado ole textos b íb l icos peor 
.ó mejor interpretados, como, por ejemplo, 
entre otras varias que p o d r í a ci tar , la ya i n 
d icada guer ra de los labriegos, desenvuel
t a y sostenida al calor de la reforma lutera
na . S e ñ á l a s e hoy el movimiento anarquista, 
s e p a r á n d o s e en esto «le las a ni i.uuas altera
ciones de la plebe, por su odio Vontra toda 
au to r idad humana y d iv ina . No se contenta 
con rebelarse contra las potestades de la 
t i e r ra , sino que se alza airado contra las 
santas esperanzas del cielo. El espirito ma
ter ia l is ta y ateo que le informa, no respeta 
n i n g ú n dique; salta por encima de ellos, ó los 
destruye, como torrente desbordado, y el 
golpe que so asesta al César se dirije con 
l a misma s a ñ a contra Dios. ¿Quién no re
cuerda el gr i to de las desenfrenadas y fero
ces turbas de la Comunne de P a r í s , en la 
cua l se compendiaban todas las quejas y 

i tendencias reivindicadoras de l a demagogia 
desesperada y calenturienta/ / Viva la Bes
t i a ! dec ían ensordeciendo el airo, mientras 
perpetraban los m á s execrables c r í m e n e s y 
e s p a r c í a n por dondequiera, como inclemen
te cataclismo de l a naturaleza, la deso
lac ión , el incendio y la muerte. Diiiase 
que una oleada de barbarie va envolviendo 
la sociedad c o n t e m p o r á n e a , acaso por ha
ber incurrido en la culpa de olvidar á menu
do, en las relaciones del capital con el t ra 
bajo, los sól idos principios morales, que pa
r a conservar la paz del g é n e r o humano, i m 
pone á ricos y pobres, á todos por igual , a l 
tos deberes, generosas abnegaciones y cos
tosos, pero indeclinables sacrificios. 

"El proletariado, con la lógica inflexible 
que tienen los n iños y las muchedumbres, 
h a deducido descarnadamente las conse
cuencias de las doctrinas que en el orden fi
losófico, científico y económico ha estado 
oyendo sin in t e r rupc ión durante m á s de un 
siglo. ¡Cuán e n g a ñ a d o s viven siempre los 
que creen posible desarraigar la idea de Dios 
de los entendimientos superiores, sin que el 
sacrilego atentado trascienda á la concien
cia obscurecida de la mul t i t ud ! Si no hay 
Dios para los dichosos y los sabios ¿por qué 
ha de haberlo para los infelices y los i g 
norantes/ E l refinado excepticismo de las 
clases directoras, ha engendrado la incredu
l idad demoledora de las clases dirigidas. 
Las distintas escuelas, que partiendo de 
principios halagadores, no comprobados por 
l a an t ropo log ía n i la historia, sostienen la po
sibi l idad de repr imir los instintos de la fiern 

• dormida, pero no domada'en lo ínt imo del 
ser humano, sólo con el freno de la razón , y 
qne consecuentes con sus teor ías , han mina
do y minan los Inmientos inmutables del or
den social, puestos bajo la salvaguardia de 
l a fe religiosa, es tán recogiendo el fruto 
amargo de su imprudente propaganda. Ya 
nada hay seguro, nada cierto, en el esp í r i tu 
de los hombres. L a confusión de las ideas 
es completa, y la verdad y el error reciben 
indistintamente culto de la inteligencia hu
mana, como en las agonías del paganismo, 
se adoraba á Cristo y á J ú p i t e r en el ara de 
u n mismo templo, i.a lev providencial cpie 
r e g í a l a marcha de la humanidad al t r avés 
de los siglos, se ha interrumpido, rompién
dose t a m b i é n la míst ica escala por donde los 
dolientes, los perseguidos y los desampara
dos sab ían , purif icándose y eng randec i én 
dose, á la consoladora Jemsalein celestial. 
E n medio de los esplendores de una c i v i l i 
zac ión magnífica y asombrosa, ¡cuán pocos 
y cuá i i fe l ices son los que no llevan la incer-
t idumbre y la tristeza en el alma! Un fata
lismo reflexivo, que enerva las voluntades y 
enflaquece los caracteres, se ha apoderado 
del mundo intelectual, y desde sus elevadas 
cimas desciende, como" raudal inagotahle, 
hasta las ú l t imas papas de la sociedad, re
moviendo á la vez *on ella la hiél de sus 
agravios y el ansia nunca amort iguada de 
sus contrariados deseos- Las ilusiones do 
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la v ida y las piadosas promesas de lo alto, 
se han desplomado, como recuerdo haber 
dicho en otro lugar , sobre muchos entendi
mientos privi legiados, acaso sobre los que 
m á s influjo ejercen en las generaciones ac
tuales, y su voz suena en nuestros oídos , co
mo saliendo de entre los escombros de cuan
to hemos c r e ído , amado y reverenciado. E n 
vis ta de tanto estrago, urge ya que vayamos 
pensando con seriedad, antes de que el edifi
cio social se venga definit ivamente abajo, en 
reconstruir mucho de lo que hemos destrui
do. Hace t iempo que e s t á l lamando á n u e s t r a s 
puertas con imperiosa voz el pe r iódo de las 
rectificaciones. Viv imos , p e r m í t a s e m e la ex
pres ión , á la-intemperie moral , y ya no nos 
deja concillar el sueño el e s t r ép i to do las co
sas que á nuestro lado se derrumban. For
zoso es, por tanto, restaurar, hasta donde 
sea hacedero, el debili tado ideal religioso; 
fortalecer, sin menorcabo de nuestro dere
cho, el pr incipio de aatoridad harto flaco y 
deca ído ; avivar el se i .ümionto del deber, no 
como contrapeso, sin,) como corolario de las 
libertades que hemos conquistado; despor-
tar l a fraternidad cristiana, más de lo con
veniente dormida, y restablecer) en ¿h» por 
medio de la ley, de la caridad y del amor, la 
quebrantada concordia de los intereses de la 
t ierra. * 

Otro de los caracteres por el cual se dife
rencia la agi taciém socialista c o n t e m p o r á n e a 
de las anteriores, es la compacta solidaridad 
que se ha establecido entre el proletariado 
de todo el mundo. E n pasados tiempos, la 
dificultad do las coimmicaciones y ol diver
so unido do civil ización que cada pueblo a l 
canzaba, c i r cunsc r ib í an estas sacudidas so
ciales á t é rminos muy reducidos, y el mal 
solía ser (nteilso,* pero pocas veces contagio
so. En l a época presente, la facilidad de los 
medios de locomoción, el progreso maravi
lloso de lai< ciencias, la difusión del pensa-
tniento, que por medio del vapor, la electri
cidad y la imprenta, so propaga con la r ap í -
dez de la luz por toda la redondez de la t ie
rra, han roto la incomunicac ión en que du
rante largos siglos h a b í a permanecido l a 
familia humana, y hoy, desdo un polo á otro, 
todos respiramos el mismo ambiente inte
lectual, moral y económico, todos abrigamos 
la§ mismas zozobras é inclinamos la fi-ente 
abrumada por las mismas inquietudes. E l 
dolor social, como la ciencia, como el capi
ta l , como la moda, .se ha hecho cosmopolita. 
E l espí r i tu de asociación, que concentra r á 
pidamente la fortuna del mundo en un pun
to dado, allí donde el neg(Áio ' l a reclama, 
merced á los grandes sindicatos, á las po
tentes c o m p a ñ í a s industriales y mercantiles 
y á la d i l a tac ión del c réd i to , 'agrupa tam
bién en un acervo común , las miserias, ren
cores y -esperanzas que engendra la desi
gualdad social. E l proletariado so ha-con
tado y conoce ya lo que puede, lo que vale 
y lo que se le teme. A l verse apoyado por la 
colectividad, cada individuo de laclase obre
ra siente mult ipl icada su propia fuerza, y 
marcha ya con ol impulso do la masa puesta 
en movimiento. Sobre la superficie del pla
neta, esta clase, antes esparcida, se ha or
ganizado en legión, y en ol momento actual 
aparecen acampados frente á frente dos ejér
citos irreconciliables, que si t o d a v í a no se 
han acometido, es porque uno y otro te ínen 
el éx i to dudoso del terrible choque para el 
cual e s t án apercibidos. 

Pero ^es posible seguir así por mucho 
tiempo/ No lo creo probable. Bajóla pre
sión, cada vez m á s abrumadora, de un es
tado de cosas tan violento, el capital se a-
medrenta y retrae: la ct&gcqnfianza conque 
se espera el dia futuro, si no paraliza en ab
soluto, detiene, por lo monos, el desarrollo 
de las m á s provechosas iniciativas, y como 
consecuencia ineludible de esta perturba
ción económica, el malestar de las clases o-
breras se agrava y encona de d í a en día-
T a l vez del exceso del d a ñ o , nazca ol remo-
dio; ta l vez, asustadas las fuerzas, hostiles 
entre sí, ante la magni tud de la ca tás t rofe 
que ellas mismas preparan, vengan á t é rmi 
nos de avenencia: tal vez, sob repon iéndose 
en lodos la reflexión á la i ra , pierda el mo
vimiento del proletariado su c a r á c t e r revo
lucionario para entrar de lleno en la senda 
de la evolución, m á s racional y segura, aun
que m á s t a rd í a . T a l vez pero no lo es
pero. Cuando la sobreexci tac ión dé los i n -
tercíses llega, al-grado máx imo que hoy a l 
canza, cuando la pasión irrotlexiva no per-
inite discernir con exactitud ¡i los mismos 
elementos .sociales (pie es tán en pugna, lo 
(pie hay de aceptable y lo que hay de ab
surdo en sus respectivas reclamaciones y 
resistencias, no me parece aventurar dema
siado atirmando. que no ha sonado a ú n la 
hora de resoher con criterio de t r a n s a c c i ó n 
y paz, el problema planteado .en tales con
diciones. 

Para que esto acontezca, se necesita que 
el d e s e n g a ñ o y las recias alternativas del 
combate hayan colocado á cada cual cu la 
esfera de su oxtr icto derecho, imponiendo á 
todos una noción clara de -lo que existe de 
justo y de lo (pie hay de monstruoso en el 
conjunto do aspiraciones qué los mueve y 
acalora. Quisiera equivocarme; pero abr i 
go el int imo convencimiento de que el mun
do civilizado e s t á condenado, en plazo m á s 
ó menos p róx imo , á pasar por unt» de las 
m á s temerosas pruebas con que la jus t ic ia 
de Dios suelo afligir algunas voces á la i n -
corrogíblo progenia de A d á n . E l t iempo 
dirá si me e n g a ñ o , y ¡ojalá que así sea! 

Solicitado por la trascendencia del pro
blema económico, que pesa tan duramen
te sobre el pa í s , abandono una materia, 
acerca de la cual me he extendido m á s de 
lo que deb ía , sin perjuicio de volver á ella 
cuando los sucesos que vayan desenvo lv ién 
dose, me lo impongan. Nuestra s i tuac ión 
financiera toca en un punto [que inspira se
rias inquietudes, aunque, á mí ju ic io , no del 
todo justiticadas. E l terror pán ico , esc te
rror que obscurece los sentidos y hace per
der á los hombres el instinto de la propia 
conservac ión ante la idea de un riesgo aca
so imaginario, ha llegado entre nosotros á 
su expres ión suprema. L a baja constante 
de los fondos públ icos que en ol espacio de 
poco tiempo, ha descendido m á s de diez y 
seis enteros y la subida vertiginosa de nues
tros cambios con ol extranjero, que ayer ce
r ró á 17*25 por 100; han adquirido las pro
porciones de un verdadero desastre. 

Y sin embargo, semejante estado de cosas 
no se explica. Nuestra s i tuac ión oconómi ca 
es, ciertamente, deplorable; pero no deses
perada. Hasta ahora la pat r ia e spaño la , 
que se desarrolla en el seno de una paz i n 
terior desde hace largos años no alterada, y 
que nada puedo temer, gracias á su pol í t ica 
de extr icta neutral idad, de las posibles com
plicaciones internacionales, cumple re l ig io
samente todos sus compromisos. E l pa
go de su deuda exterior, no obstante el re
caigo con que le agobia el cambio, se satis-
lace no sólo puntual^ sino anticipadamente 
en Caris y en Londres. ' Los presupuestos, 
si bien saldados con dvfteit, no resultan, ni 
mucho menos, tan embrollados y abruma
dores como los de varios Estados de Euro
pa, tales como Rusia. A u s t r i a - H u n g r í a y la 
misma Ital ia, cuyo respectivo c réd i to se 
conserva, sin embargo, á mayor a l tura que 
el nuestro. 

,( 'miles son. pues, las causas .reales, ge
neradoras de la pavorosa crisis porque esta
mos ¡ jasando y que, en el transcurso de l i 
nos cuantos meses, ha aminorado la riqueza 
nacional en cerca de mil millones de pese
tas.' Tal es la pregunta q u é se dirigen con 
ansia los hombres de negocios, sin que n i n 
guno dé ellos acierte á contestarla satisfac
toriamente. Es verdad qne hemos cometi
do cras ís imos errores: que nuestra Admin is 
t r ac ión , tradicionalmonte imprevisora, ha 
vivido al d ía creyendo resolver con el apla
zamiento, sus diiicultades intermres: que el 
exceso de la acuñac ión de la moneda do pla
ta ha contribuido poderosamente al desni
vel de los cambios: que la funesta ley del 
Banco, nunca suficientemente censurada, 
ha difundido ta desconfianza púb l i ca dentro 
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(CONTINÚA.) 
E l joven miraba con vaguedad' alrededor 

sin ver nada, y sen t ía una angustia terrible 
s i sus presentimientos lo e n g a ñ a b a n , ¿qué 
s e r í a de él? ¿Quién sabía , por otra parle, si 
aquella desconocida, la Sra. Marbot do So-
l igny, consentir ía en recibirle:' 

De pronto oyó el roce do una falda de so
da y la puerta so abr ió . C n á mujer l indísi
ma do unos treinta años, en t ró en ol sa lón-
Citó; 

—¿El Sr. Domingo?—pregun tó con voz 
afable y dulce. 

Y su rostro expresaba el asombro de una 
p a r i s i e n s e á cuya casa.lloga dé improviso un 
e x t r a ñ o . 

—Dignaos perdonarme, señora—respon
d ió Esteban saludando con respeto;—si mi 
modo do proceder es tá fuera do los usos co
rrientes ¡Me he penuitido solicitaros 
una audiencia sin haber tenido ol honor de 
sCr presentado á vos! 

—Sois oficial de marina, caballero, y esta
ba cierta de recibir á un noble hidalgo, y de 
que alguna necesidad imperiosa os imponía 
esta visi ta. 

Esteban se incl inó y dijo con acento con 
movido: 

—Vuelvo á Fracia por vez p r imera des
pués de largos años , s eñora . E n 1873, en 
diciembre, encon t r é en Saigon á uno de 
mis eamaradas de püómpeión, Esteban Dar -
court. 

— ¡ E s t e b a n Darco t t r t !—exc lamó la Sra. de 
Soligny. 

Y el rostro de la joven expresaba a l mis
mo tiempo gran t u r b a c i ó n y profunda sor
presa. 

—¿Conocíais á m i pobre amigo?—replicó 
f r íaníente ol oficial do marina. 

—No caballero Os supl icó que cont i 
nuéis . 

—Esteban p a r t i ó para esa expedic ión mal
hadada en que s u c u m b i ó tan h e r ó i c a m e n t e , 
y una hora antes de subir á bordo me entre
gó un abultado sobro que contenia, sin du
da, papeles muy importantes, cuando me 
hizo darle palabra de honor de que j a m á s 
a b a n d o n a r í a aquel "sagrado depós i to . Yo le 
j u r é no en t regá r se lo á nadie sino á la Sra. 
Darcourt E l infeliz joven c re ía enton
ces qué yo estaba á punto de regresar á 
Francia, sin pensar en que m i mis ión en a-
quel pa í s du ra r í a largos años d e s p u é s de su 
gloriosa muerte. 

La Sra. Marbot de Solinny p e r m a n e c i ó 
algunos momentos sin responder: evidente
mente h a b í a sido sorprendida cuando menos 
lo esperaba, y un r e l á m p a g o de duda c ru 
zó por sus claros ojos, que miraban fijamen
te aí oficial de marina. 

Después dijo de repente: 
—Una sola pregunta, caballero: ¿por qué 

venís á verme, en lugar de presentaros á la 
viuda dé vuestro amigo? 

— A l llegar á Caris me ha sido imposible 
cucontru ' las huellas de la Sra. Darcourt 

y fuera de E s p a ñ a ; que la rup tura de nues
tras relaciones comerciales con Francia, es 
origen de general incert idumbre; que l a pre
sen tac ión de los presupuestos por el gobier
no actual, d e s p u é s de diez y ocho meses de 
estudio ba ld ío , ha desvanecido grandes i l u 
siones, y que no han respondido pór la insu
ficiencia y t imidez de sus reformas, á la ex-
pec tac ión general, y , finalmente, que el pe
simista desfallecimiento del Sr, Cánovas del 
Castillo, ha favorecido, por descender do tan 
alto, el incremento de l a universal zozobra, 
Pero esto, con ser mucho, no es bastante 
p a r á dar clara idea de lo que sucede. Sólo 
t e n d r í a alguna jus t i f icación ol hecho si so 
demostrara que nuestras fuentes do riqueza 
h a b í a n quedado exhaustas; m á s lejos de ser 
así, hasta los menos observadores notan el 
desequilibrio que existe entre las energ ías 
productoras del pa í s y la s i tuación apurada 
de su hacienda. Hay, por tanto, que buscar 
otros motivos para apreciar debidamente la 
crisis actual; motivosque no son aún del do
minio de los profanos y que podrían muy 
bien tener su raíz en las misteriosas Com
plicaciones de la política europea. 

Por de pronto, conviene fijar la a t enc ión 
en la act i tud que Francia, de donde pr inc i 
palmente arrancan la baja de nuestros fon
dos y la elevación de los cambios, sigue 
respecto de España . Sus rócelos sobre las 
incl inaeionés del gobierno actual á entrar 
en la tr iple alianza, recelos á todas luces 
infundados, pero (pie, á pesar de su invero
s imi l i tud manifiesta, han servido para exci
tar la Susceptibilidad nerviosa ávXehauvi -
nisme francés; el pa t r ió t i co tesón con que 
hemos resistido sus inadmisibles exigencias 
coméic ia lés que, cerrando la puerta casi 
casi por completo á nuestra expor t ac ión , 
aspiraban á mantener abierto nuestro merca
do para el mayor n ú m e r o de sus productos, 
y el recelo que ta l vez se abriga, allende los 
Pirineos, de que con la celebración ' de nue
vos tratados, otras naciones ocupen en la 
P e n í n s u l a el lugar que Francia vohmtaria-
monte desaloja ¿no podr í an darnos, sin que 
p e c á r a m o s neciamente de suspicaces; la 
clave del trastorno económico que, viniendo 
de Pa r í s , prolonga el estado do alarma en 
que desgraciadamente nos hallamosf Duda 
es esta que asalta á muchas personas enten
didas en asuntos bursá t i l e s y bancarios, y 
entre las cuales pasa como ar t ícu lo de fe, 
que E s p a ñ a , en la ocas ión presente, e s t á 
siendo qu izás v í c t ima de upa guerra sorda 
á insidiosa por parte de la r epúb l i ca vecina. 
Ante la posibil idad de que esta sospecha se 
confirme, procede que la n a c i ó n e s p a ñ o l a 
se prepare á desplegar el vigor exigido pol
la inminencia del peligro, no de jándose apr i 
sionar entre las mallas de l a red en que 
quiere envolvérse la . Medios tiene y recursos 
para defenderse, y con el patriotismo de to
dos no juzgo temeraria n i difícil la empresa. 
Es indispensable para ello no perder la se
renidad de ju ic io , no amilanarse á la vista 
del riesgo, mirar de frente el conflicto y l le
var p ropós i to resuelto de vencerlo. L o p r i 
mero y m á s esencial para obtener la v ic to
ria es llegar á la n ive lac ión de los presu
puestos, sin detenerse ante cons iderac ión 
alguna, porque el d ía que penetremos con ' 
paso lirme por este camino, disipando hasta 
en los esp í r i tus m á s meticulosos las dudas 
que puedan abrigar sobre nuestra solvencia, 
habremos destruido todas las maquinaciones 
que én contra del c réd i to nacional se han 
fraguado é intenten fraguarse en lo sucesivo. 
En imperdonables, errores ha incurr ido el 
gobierno actual; su indecis ión, sti carencia 
cíe iniciat iva, su falta de plan y su indolen
cia, de la cual aun no ha salido, para redu
cir valerosamente los gastos y acrecer p r u 
dentemente los ingresos, ha disminuido su 
autoridad, hac iéndolo perder mucho terreno 
en la opinión. Pero t o d a v í a es hora de re
mediar, en parte, el mal causado, tanto 
m á s , cuanto que para lograrlo, contar;! de 
lijo el ministerio con el concurso de todos los 
partidos, porque cuando se t ra ta de los i n 
tereses sac ra t í s imos de la patr ia , a t r a e r í a 
sobre sí la exec rac ión p ú b l i c a el (pie no res
pondiera al sentimiento nacional. 

A nadie se ocultan los obs tácu los con que 
t ropezar ía para conducir á feliz t é r m i n o 
obra tan reparadora si, por fin, se decidiese 
á emprenderla. Los abusos inveterados, que 
se nutren de su propio egoísmo; el e sp í r i t u 
de clase que, por desgracia, se sobrepone 
IVecuent emento á la general conveniencia, 
defendiendo sus privilegios con tenacidad 
indomable y sin reparar en los medios; los 
Sacrificios que se vería forzado á imponer 
sí las economías no bastasen y que tan an
gustiosos son siempre para el q u é los sufre, 
le susc i t a r í an indudablemente arduas, mas 
no irreductibles diiicultades. J a m á s se ob
tienen gratules resultados en n i n g ú n e m p e ñ o 
atrevido, sin Juchar con todo géne ro de con-
t r a t í empos . La mis ión del gobierno es arros
trarlos en estas c i r cuús t anc i a s , que no én 
vano representa y simboliza el conjunto de 
todas las fuerzas sociales, y fa l tar ía á su 
deber m á s elemental si por incuria, flaqueza 
ó fatiga, no lo intentase ó se detuviera en la 
mi t ad do la jornada. 

Cara quién imparciahnente estudia la 
cues t ión ,—no hay para q u é negarlo,—es de 
evidencia notoria la complejidad del proble
ma. U n Estado, que en la sucesión de los 
tiempos ha ido c reándose y desenvo lv ién
dose hasta aparecer definitivamente consti
tuido; cuenta en su seno con organismos t ra 
dicionales, que arraigan en sus e n t r a ñ a s 
como los á rbo les seculares en la selva. T e 
merario p ropós i to se r ía el de querer ar ran
carlos de golpe; las fuerzas de H é r c u l e s no 
ser ían suficientes para trabajo tan extraor
dinario; pero no es tan difícil podar su ex-
huborante hojarasca, restaurando con esto 
su vigor debilitado y hac i éndo le ganar en 
provechosa losanía . Nuestras continuas re
voluciones, nuestras guerras ciciles, nues
tros violentos cambios de gobierno han 
creado intereses legales,» que no pueden, sin 
injusticia n i riesgo, ser imprudentemente 
desatendidos. Los infortunios, como las ven
turas de la patr ia , t raen t a m b i é n consecuen
cias ineludibles, y la cadena do l a historia 
no se rompo caprichosamente para quedarse 
sólo con lo bueno, prescindiendo en absoluto 
de lo malo, que la t u r b a c i ó n de los tieVupos 
haya producido. No obstante, sin last imar 
los intereses leg í t imos , sea cua l fuese su 
origen, cabe adoptar sistemas y procedi
mientos que, con la ayuda eficaz de los años , 
reduzcan el mal á sus m í n i m a s proporciones 
y consigan, al fin, expulsarle del cuerpo so
cial . Esta es la obra que, con firmeza, co
rresponde realizar al gobierno. 

Acaso, hablando con la sinceridad en que 
p r o c u r ó siempre inspirarme, el buen éx i to 
de l a empresa requiere cierta unidad de po
der, que lucha, a l g ú n tanto, con las condi
ciones esenciales del r é g i m e n bajo el cual 
vivimos. No se conforma con la naturaleza 
humana, la crueldad de imponer á los mis
mos q u é han de soportarla, la a m p u t a c i ó n 
de sus miémbrOs enfermos ó inút i les . Pedir 
á los representantes directos de los distri tos, 
de las provincias y regiones el sacrifleíoj no 
por necesario menos doloroso, do los orga
nismos administrat ivos que tienen asiento 

n las respectivas localidades, y cuya desa
par ic ión se imponga, es solicitar del esfuerzo 
humano, t a l vez m á s de lo que es permit ido 
hacer. Porque el diputado ó senador «pie se 
aventure á facilitar con su voto la supres ión 
de alguna dependencia oficial, enclavada en 
el terr i tor io (pie representa, c ó r r e l a s cont in
gencias de atraer sobre si la a n i m a d v e r s i ó n 
popular, de no volver á reunir en pro de su 
candidatura—sabe Dios hasta cuando—los 
sufragios de sus irri tados electores, y si. por 
necesidad, vive en la comarca lastimada, 
de tener que luchar, al menos mientras dure 
la borrasca de la opin ión , contra la tenaz 
malquerencia de sus convecinos. Por esta 
razón , cuantas veces se ha planteado en esta 
forma, única fecunda, la cues t ión de las 
economías en el Parlamento, otras tantas se 
ha revelado palpablemente la impotencia 
radica] d é l o s cuerpos"colegisladores para 
resolverla. Operaciones q u i r ú r g i c a s tan 

;Hasta en el ministerio de Marina se ignora 
lo que ha sido de ella! Y sin una ca-
sualWad providencial, no h a b r í a sabido yo 
que vos sois amiga suya. 

V diciendo la verdad, el joven refirió l a i 
pesquisas que h a b í a hecho para descubrir el 
retiro de la Sra. Darcourt , sus esfuerzos sin 
cesar renovados, sus alternativas de duda y 
esperanza. 

L a Sra. de Soligny escuchaba con > l a . ca
beza baja el relato de Esteban como una 
mujer absorta en dolorosos pensamientos, y 
admiraba la energ ía de aquel oficial quti, sin 
un hi lo conductor, llegaba hasta ella por un 
esfuerzo de su iuteligencia. 

—Os he escuchado con v iva a t enc ión , ca
ballero, y si delante de otra persona h a b r í a 
guardado silencio, confieso que me ha con
movido la perseverancia de vuestra volun
tad E n el largo relato que acabo de 
oíros, h a b é i s hablado de cierto misterio que 
e n c u b r í a l a existencia de la Sra. Darcour t . 
Es verdad. E l la ha hecho todo lo posible para 
separarse de los antiguos amigos de (su ma
r ido . 

Y a no era angustia l a que o p r i m í a el co
razón ile Esteban, sino un terror loco, ver
daderamente insano: sen t í a se a l borde de un 
precipicio, y atl ivinaba que l a fría mano de 
aquella mujer lo empu ja r í a y él r o d a r í a has? 
ta el abismo. 

—Es menester cpie os refiera en pocas pa
labras, todas las desgracias que han agobia
do á m i pobre Clemencia desde la t r á g i c a 
muerte do su marido. No .era rica, y pe rd ió 
primero á su aya, la buena miss Drake, y 
con é s t a , la renta que ayudaba á v i v i r á las 
dos mujeres; tres meses m á s farde el ban
quero en cuya casa h a b í a colocado su íbr -

cruentas como la de reducir para obtener un 
ahorro permanente en el presupuesto, la v i 
ciosa cons t i tuc ión adminis t ra t iva del Esta
do, en todos sus ramos, suprimiendo con 
imparcial cri terio y meditado estudio, pro
vincias que carecen de r a z ó n de ser, capi
t a n í a s generales sin objeto, comandancias 
militares sin soldados, audiencias sobrantes, 
juzgados de pr imera instancia sin causas, 
universidades sin alumnos, y. en fin, cuan
tos organismos no respondan á necesidades 
generalmente sentidas, sólo pueden hacerse 
en v i r t u d do u n voto de confianza, ó m á s 
bien, de una au to r i zac ión dicta tor ia l , amplia 
y p a t r i ó t i c a m e n t e concedida al gobierno por 
unas Cortes que es tén p r ó x i m a s á desapa-
pecer. 

Todo loTpio no sea esto, es andarse pol
las ramas.—iV. 

l í i scus ió i i importante. 

En los extractos del D i a r i o de Sesiones 

del Senado que recibimos por el ú l t i m o co

rreo, se publican los disetirsos que en aque

l la A l t a C á m a r a colegisladora se pronun

ciaron en el debate que se inició sobre el 

arreglo comercial celebrado entre nuestro 

Gobierno y. el de los Estados Unidos del 

Norte de Amér i ca . 

E l sentido de esos discursos ha ido refle

j á n d o s e en los telegramas de nuestro servi

cio particular, procedentes de M a d r i d , que 

hemos ido sucesivamente publicando, y 

nuestros lectores conocen por extenso el p r i 

mero que sobre tan importante materia pro-

nunc ió el Sr. Conde do G-alarza. 

A dicho discurso a lud ió el Sr. Min i s t ro de 

Estado, en la sesión del dia 5 de marzo, con 

las siguientes palabras: 

' ;Ct ímpleme en pr imer t é r m i n o , dar las 
m á s sinceras gracias á nuestro digno com
p a ñ e r o el Sr. Conde de Galarza, por las ex-
p o n t á n e a s y p a t r i ó t i c a s manifestaciones que 
le oímos en sesiones anteriores. Estimo en 
mucho las opiniones de todos los Sres. Se
nadores, ñ e r o en el asunto que nos ocupa, 
aprecio t o d a v í a m á s las de S. S., y celebro 
grandemente que hayan venido á robuste
cer l a obra del Gobierno de S. M . , en cuyo 
nombre l e reitero gracias sinceras, tomando 
nota de sus declaraciones, y fe l ic i tándome 
de que haya concurrido con la Comisiém á la 
defensa del dictamen que é s t a ha suscrito. 

Pocas opiniones p o d r í a haber para mí de 
m á s precio que l a de S. S., no sólo por su 
i lus t rac ión , sino por la autor idad que le 
a c o m p a ñ a , asi pol í t ica como personal, dado 
el conocimiento perfecto que tiene de los 
intereses de la isla de Cuba. E n cambio le 
ofrezco á S. S. que cuantas excitaciones d i 
rigió al Minis t ro do Estado para que, en el 
porvenir, se tuvieran t a m b i é n en cuenta los 
intereses de la p roducc ión y la industr ia ta
bacalera ant i l lana, han de ser por mí parte 
muy especialmente atendidas, no sólo en 
cumplimiento de m i deber, sino consideran
do la especial r e c o m e n d a c i ó n de S. S." 

Continuando el debate en l a sesión del 7 

del propio mes, t omó de nuevo la palabra 

nuest ro respetable amigo el Senador por la 

provincia de Santa Clara Sr. Conde de Ga

larza. l i é aquí su discurso. 

Señores Senadores: Yo c re ía y a ú n me creo 
excusado de seguir tomando parte en este 
debate, porque si bien u s é de la palabra ha
ce unos d í a s haciendo al Gobierno y á l a Co
misión la jus t ic ia que merecen, y recono
ciendo en esta ú l t i m a la manera br i l lante 
con que sus dignos individuos han defendi
do el dictamen, p a r é c e m e que no h a b í a ra
zón bastante para discutir los puntos que 
aquí se han tratado; poro á pesar de esta 
creencia mía , m i amigo el Sr. m a r q u é s de 
Hazas, contestando ó rectiticaudo á lo tpte 
dijo el Sr. Duque de T e t i i á n , me ha aludido 
deüna manera tan directa y tan personal, que 
esto, á mi pesar, pues no gusto de molestar 
la a t enc ión de la C á m a r a , me obliga á decir 
algunas palabras, que os promoto serán 
muy pocas. 

Vo no sé, ni tengo motivo para sospe
char que porque yo haya dicho que h a b í a la 
indispensable necesidad, la imperiosa y v i 
tal nécesi 'dad de celebrar un convenio ó t ra 
tado con los Estados Unidos, ún ico ó casi 
único mercado de los a z ú c a r e s de l a isla de 
Cuba, ó de hacer algo que salvara é s t a su 
principal riqueza (y defiendo en esto, como 
defenderé siempre que lo crea conveniente 
y necesario, los actos del Gobierno), no te
n í a motivo para sospechar, repito, que estas 
palabras m í a s h a b í a n de ser impugnadas 
por el Sr. M a r q u é s de liazas. Pero ;vé S. S« 
vé el Senado, vé. alguien la 'pos ibi l idad, en 
cuanto cabo en lo humano, de que pudiera 
dejarse de llevar á cabo ese convenio.' 

C u á n d o se t ra taba de la pr imera y funda
mental riqueza de la isla de Cuba, había 
a lgún medio hábi l do salvarla con facturas 
de chocolate, de c a s t a ñ a s , de chorizos, con 
mantecas procedentes de la provincia de 
Santander, á la cual yo estimo y respeto? Su 
señor ía no ha leido una l is ta de ar t ícu los 
que exporta Santander, muy larga y muy 
impi•.ríante, sin duda: pero ¿es que los Esta
dos l 'nidos env ían c a s t a ñ a s ó chocolá tc á 
Cuba? ¿Cuándo lo han enviado? ¿No sabe 
S. S. que en Cuba existen excelentes fábri
cas de chocolate que surten casi por com
pleto las necesidades do la isla? ¿Qué r a z ó n 
hay para impugnar con tanta fuerza y e'm-
pefíó ese convenio, que es y se rá la salva
ción de la grande Ant i l la? 

Que el puerto de Santander enviaba 10 ó 
12 millones en harina. Pues puede seguir 
enviándOlos; ¿quién se lo impide? ¿No entra 
l ibre de derechos? ¡Ah! pero es lo cierto, 
Sres. Senadores, que desgraciadamente, se 
ha visto, por los datos es tad í s t i cos que leyó 
el Sr. Duque de T e t u á n j que no producimos 
bastante har ina para el consumo de la Pe
n ínsu l a , y que tenemos que acudir a l ex
tranjero. ¡Y t o d a v í a se quiere hacer creer 
que exportamos harina á Cuba! 
. Hemos tenido que comer en Cuba duran
te mucho tiempo harina de Santander, pa
gando el pan caro, cuando temamos á las 
puertas de l a isla har ina fresca y barata; y 
lo t o l e r á b a m o s y hasta casi p a g á b a m o s con 
gusto el pan caro porque la riqueza general 
del pa í s bastaba para todo, y p o d í a m o s dis
pensar esta p r o t e c c i ó n . á determinada co
marca de la Madre Patr ia; pero hace algu
nos años que ya no p o d í a m o s con semejante 
carga, hasta el extremo de que el pan l legó 
á ser en algunos puntos de la isla un ar t ícu lo 
de lujo y no de primera necesidad. 

¿Quiere esto decir que no deseemos sean 
en primer t é r m i n o nuestras relaciones co
merciales con la P e n í n s u l a ? De ninguna ma
nera: esto debe reconocerlo el Sr. M a r q u é s 
de liazas. 

Y si esto es verdad, es t a m b i é n exacto 
que las harinas de Santander no pueden 
competir hoy, por lo visto, con las america
nas, que pagan derechos arancelarios y a-
aqnellas no, por que son en gran parte pro
ducto'de trigos extranjeros; es preciso de
cirlo muy alto, son productos extranjeros, 
como nos lo ha demostrado el señor Duque 
ile Te t i i i i n . ( E l Sr. P u i g : ) Aqu í hay mu
chos señores Senadores propietarios en Ex
tremadura y otros puntos de E s p a ñ a , que 
podran decir si actualmente y en todas oca
siones no hay m u l t i t u d de compradores que 
cogen los granos de Castilla y los l levan á 
Barcelona.) I rán á Barcelona tr igos de to
das parles de España , de donde S. S. quie
ra, pero la verdad os que la e s t ad í s t i c a no 
miente, y que lo que llegan á Barcelona son 
buques cargados de tr igo extranjero. Y no 

tuna, se a r r u i n ó s ú b i t a m e n t e por conse-
cueneia del KJiách de Viena, (pie causó tan
tas desgracias, y entonces, enferma y sin 
recursos, tuvo q u é sufrir las penalidades 
que ya conocéis; durante ese t iempo, yo, 
(pie había sido en el colegio la amiga m á s 
int ima de Clemencia, habi taba en Nueva 
Orleans con m i marido, y ¡ay! si me hubiese 
encontrado entonces con ella, algunos dolo
res h a b r í a p o d í d o - e v i t a r l a . . . ' . Cuando m u 
r ió el señor de Soligny, m i esposo, volví á 
Francia muy triste; como una mujer que. 
emprend í ; á la fuerza v ida nueva, y m i p r i 
mer pensamiento fué para m i querida con-
d i sc ípu la y a m i g a ' d e juven tud . Una ca
sualidad me hizo encontrarla: ella era ins t i 
tu t r iz , y cuando me con tó su l ú g u b r e histo
r ia , la ob l igué á abandonar aquella posición 
subalterna por decirlo así , haciendo que v i 
niera á m i casa para compart i r i u i fortuna 
con ella. 

L a señora Solignv hizo una pausa, y Es
teban derramaba abundantes l á g r i m a s , que 
le c u b r í a n el rostro. 

—Excusad m i emoción, s e ñ o r a , — b a l b u 
ceó ;—porque este l lanto es un homenaje que 
rindo á vuestra inf ini ta bondad. 

-•-¡Gracias! Y fui la causa indirecta 
de la sa lvac ión de mi amiga; ella conoció on 
m i casa al señor Geofry, un especulador a-
forlunado y mil lonar io , y aunque h a b r í a po
dido ser padre de Clemencia, s in t ió por ella 
una pas ión violenta, y 

—¡Y se ca sa ron !—gr i tó Esteban con voz 
ronca. 

Y se l e v a n t ú de su silla, mientras la seño
ra Soligny le miraba con es t rañeza ,"cas i con 
espanto. 

¡Amodrentáronlar porque no lo compreu-

quiero hablar de los barcos que van á G i -
braltar, y de que se ha hecho menc ión en 
es t á C á m a r a repetidas veces. . 

Se censura a l actual Gobierno de S. M . 
porque ha hecho el convenio, y jior los t é r 
minos en que lo ha llevado ¡i cabo; y yo pre
gun to : ¿qué Gobierno p o d r í a resistir la a-
valancha de l a op in ión de la isla de Cuba 
que le vino encima? Porque, empezando por 
m i , como representante de Cuba y presiden
te á la sazón del part ido de Unión Consti tu
cional, lo propio que m i digno é i lustrado 
amigo part icular el señor Portuondo. hemo.s 
estado gestionando u n d í a y otro para que 
el t ratado se h ic iera : y al proceder de esta 
suerte, é r a m o s el eco de la opinión u n á n i m e 
de la isla de Cuba. E l actual Gobierno de 
S. M . señores Senadores, ha i)ensado, ha 
meditado, ha resistido en favor de los inte
reses peninsulares cuanto le ha sido dado, an
te ol clamor de Cuba, que tanto favoreció las 
naturales exigencias de los Estados-Unidos, 
en l a negociac ión del convenio; y dentro de 
estas espec ia l í s imas condiciones y de l a rea
l idad de las cosas, se ha hecho lo que es ver
daderamente beneficioso para aquella isla, 
sin l as t imar los l eg í t imos intereses de la Pe
n ínsu la . 

Yo no h a b í a aludido al señor M a r q u é s de 
Hazas, n i t e n í a por q u é ; pero si S. S. ha 
c re ído hoy que d e b í a levantarme para ter
ciar en el debate y para que discutamos so
bre el puerto de Santander, ha hecho bien 
S. S. Y o debo decir que ese puerto, como 
casi todos los de la P e n í n s u l a , debe, en 
parte, su prosperidad á la isla de Cuba. 

EÍ crecimiento de ciudades populosas en 
nuestra costa do Levante, la riqueza y pro
greso de muchas de las del C a n t á b r i c o , ¿á 
q u é se deben, señores Senadores? A ñ a d i d á 
esto l a suma mensual, l a cantidad respeta
ble que viene de Cuba en p e q u e ñ a s p a r t i 
das, y que es el sos tén de tantas familias 
peninsulares; pensad en el mercado que va 
allí alcanzando la industr ia nacional; tened 
en cuenta lo que ya suma, é i r á en aumen
to, l a i m p o r t a c i ó n peninsular en Cubafy de
cidme si, dejando a d e m á s á un lado altas 
consideraciones 'que e s t á n muy por encima 
de los intereses materiales, decidme, repita, 
si vale l a pena de fomentar, de amparar, de 
proteger la riqueza y el progreso de la isla 
de Cuba (como la fomenta, ampara y prote
ge el convenio celebrado con los Estados 
Unidos), que tantos y t an fecundos benefi
cios reporta á l a madre patr ia . 

Hay que tener en cuenta que las p rov in
cias de Cuba, no se han tenido nunca, ni 
mo una e x n i n g ú n gobierno ha pensado en 
tenerlas, coplo tac ión para la P e n í n s u l a . 

Voy á t e r m i n a r : yo no me refiero nunca 
en los asuntos que aqu í discuto á los p a n i -
dos de la P e n í n s u l a ; he defendido y defien
do siempre las soluciones beneficiosas pa
ra Cuba, cualquiera que sea el p a r t í d ó que 
las adopte. Como representante de aqhella 
isla he dicho en otra ocas ión en esta C á m a 
ra, y repito hoy, que soy gubernamental , 
como lo es en Cuba m i part ido; porque 
cuantas cuestiones se refieren a l gobierno y 
a d m i n i s t r a c i ó n de aquel lejano pedazo do la 
pa t r ia e spaño la , Invisten en todo t iempo y 
con todos los ministerios un i n t e r é s alta
mente nacional. 

E l señor M a r q u é s de Hazas conbate en 
este asunto del convenio del part ido conser
vador. Yo no; yo lo defiendo, yo lo aplau
do, porque el part ido conservador, como el 
par t ido l ibera l si hubiera estado en el po
der, no t e n í a otra manera de l levar á cabo 
el convenio que aquella en qne se ha real i 
zado, y por esto felicito al actual Gobierno 
de S. M . , como conmigo lo felicita l a isla de 
Cuba. 

NOTAS D E L DIA. 

F u n d á n d o s e en la opinión que sustenta 
el corresponsal habanero del D i a r i o de B a r 
celona, de que el señor Conde Galarza se 
p ropon ía atraer á la legalidad del par t ido 
de Unión Constitucional á una parte de las 
fuerzas del elemento económico . L a L u d i a 
duda, de las buenas intenciones del digno 
Senador por San tac la ra respecto a l referi
do movimiento. 

Los autonomistas que figuran en e l Co
mi té de Propaganda E c o n ó m i c a no .se han 
separado nunca—y lo declaran constante
mente—de la legalidad de su part ido. 

¿Crée por eso el colega que tales autono
mistas no tienen buenas intenciones con 
respecto al movimiento económico? 

Hable L a Lucha . 

De un discurso pronunciado en Matanzas 
por el Sr. Giberga: 

"Los partidos, c ó m o d a s Iglesias, no pue
da v iv i r sin fe " 
^ Pero pueden vivir , y viven la mayor par
te de ellos, siu caridad para sus p r ó j i m o s . . 
polí t icos. 

Sigue el Sr. Giberga: 
"Representa la Metrópol i para nosotros 

grandes ventajas y preciosas g a r a n t í a s : que 
ella representa la t rad ic ión cuatro veces se
cular de toda la v ida cubana, á par t i r del 
dia en que llegaron á nuestras playas las 
primeras naves castellanas . y con ellas l a 
civilización occidental, que CÁ la nuestra;— 
la t r ad ic ión , que no es, como imaginan cier
tos radicalismos, enemiga irreconciliable de 
todo progreso, cuando no degenera en r u t i 
na ciega y e s túp ida , y cuando las ins t i tu 
ciones que cubre.con sus prestigios son bas
tantes flexibles para acomodarse alas trans
formaciones que requieren nuevos tiempos 
y nueva l l ideas: — que ella representa la 
consistencia social y pol í t ica , la base c o m ú n 
por todos aceptada y por nadie discutida, 
sin l a cual no hay obra que no sea efímera, 
ni t r iunfo que no sea sólido: (Aplausos) que 
ella representa la firmeza del orden, sin el 
cual entre las perturbaciones del m o t í U j la 
riqueza'decae y la l iber tad sucumbe; que 
ella representa, en fin, la sucesión pacifica 
y regular en el m á s alto Poder local, sin 
que es té á merced de l a a m b i c i ó n y l a 
violencia de los m á s audaces, como sucede 
en otros pueblos j ó v e n e s por su defectuosa 
cons t i tuc ión social, por los vicios de c a r á c 
ter y de educac ión , por la fal ta de sanas 
costumbres púb l i ca s y de ciertos respetos y 
ciertas ponderaciones: y que ella nos l ibra
r á de los azares de lo 'desconocido, que nun 
ca buscan los pueblos por el placer de va
riar, y cuyos pellgios solo afrontan y en cu
yas tinieblas solo se lanzan cuando no tienen 
otro medio de salvar su d ign idad y re iv in
dicar sus derechos! (Atronadores aplau
sos.)" 

Larga es esta nota, pero no resistimos al 
placer de escribirla, afinque ño sea masque 
para hacer coro á los atronadores aplausos 
con tpie termina el jmrrafo transcrito. 

Aunque E l Comercio, con su imparcia l i 
dad habitual, nos llame autonomistas. 

Sociedad de Higiene. 
En la noche del dia 1'.' del corriente mes 

se reunió la Di rec t iva do esta Sociedad en 
sesión extraordinaria para dar lectura y dis
cut i r el informe sobre lo que debe hacerse con 
las basuras de la l indad. 

Concurrieron los señores Gonzá lez Cur-
quejo. Seco, Valdés l l o d r í g u e z , Tamayo, P l á , 
Santos Fernández, González y G u t i é r r e z , 
Cowley y O d e r o , Wi l son , Losada, Keyl ing, 
S e m p r ú n . Valdés Ur ra y Delfín. 
•*E] señor Seco, ponente de la Comisión, d ió 

lectura á un minucioso y meditado informe 
en que fijando los peligros graves (pie corre 
esta pob lac ión con el actual vertedero de 

d ía , los ojos extraviados del jóyen, su rostro 
descompuesto, el temblor convulsivo qué 
en tóneos ex perimentaba! 

Esteban se dejó caer en su silla. 
— ¡ C o m p r e n d o , señora , vuestra a larma y 

vuestra sorpresa! Me h a b é i s herido en me
dio del corazón , y os a s o m b r á i s de que vues
tras palabras me trastornen ¡como si 
yo fuera el mismo Esteban Darcourt! 

Y prom-umpió en una risa nerviosa llena 
de l ág r imas . 

Luego c o n t i n u ó en voz baja, como h a b l á n 
dose á él mismo: 

— ¡ P o b r e Esteban! ¡V s o ñ a b a con rodear 
do aureolas de gloria el nombre de su mujer 
ador-ida! Cuando- él partió para aquella 
exped ic ión peligrosa donde la 'muerte le a-
cechaba, su único pensamiento, volando 
m á s allá de los mares, iba á reunirse con la 
esposa de quien acaba de separarse! 
¡Que bien ha hecho en sucumbir gloriosa
mente en una traidora emboscada! ¡Son 
más dignos de lagrimas los que le han sobre
vivido! 

L a emoción del joven aumentaba á medi
da que él dec ía estas palabras, sin pensar 
para nada en la s e ñ o r a de Soligny, que le 
escuchaba sin comprenderle, estupclacta de 
una desespe rac ión que le p a r e c í a inexplica
ble ó exajerada. 

—¡Quizá , señoril , me encontrareis amar
gamente i rónico y acaso injusto! ¡Si yo os 
dijese que n i un instante se b o r r ó del cora
zón de aquel pobre muchacho la i m á g e n de 
vuestra amiga! ¡ J a m á s ha existido amor 
tan puro, tan noble, tan acendrado! E l la 
adoraba, no solo por si, sino por olla misma, 
porque h a b í a consagrado á esa mujer un 
culto semejante a l que se profesa á uu ídolo. 

"Las Torres" y aquellos á que se exponen 
los pueblos interiores á donde pudiera r e m i 
tirse por ferrocarril , y s e ñ a l a n d o las d i f icu l 
tades materiales invencibles por el momen
to para que el Ayuntamiento de la Habana 
construya los hornos crematorios necesarios 
para la inc inerac ión de las bas t i rás ; expone la 
manera de depositarlas en al ta mar provi
sionalmente, no sin salvar de modo claro y 
terminante su opinión y la de los señores que 
forman la Comisión de que juzgan esta me
dida menos peligrosa que la qúe se ha adop
tado con gran imprevis ión. 

Él ponente hace un estudio detenido del 
punto do embarque, de las embarcaciones 
que puedan destinarse al objeto, d é l a s even
tualidades á que pueda estar sujeto este ser
vicio, de las corrientes mar í t imas p r ó x i m a s 
á nuestras costas y fija los gastos miciales y 
permanentes de la empresa, en a r m o n í a con 
las exigencias del servicio. 

E l Dr . Wilson, celoso del buen nombre de 
ía Sociedad de Higiene, dió luego lectura á 
un trabajo de ampl iac ión al anterior informe 
en el que manifes tó su conformidad con el 
trabajo de la Comisión, aceptando solo como 
ima t r ansacc ión por el momento el deposi
tar las basuras en el mar, porque cree que 
cualquier producto o rgán i co que ensucie las 
aguas potables ó infecte el aire es origen de 
numerosas dolencias, lo cual tiene que resul
tar si se sigue haciendo eldep(')sito en la l in 
ca "Las Torres"; y propuso que desde luego 
se comience el estudio de l a cremación: es-
p l a n ó su pensamiento con numerosos datos 
sobre el sistema de inc inerac ión ; citó á este 
propósi to lo que se hizo en 18C5 en Gibral-
tar, en 1870 en P a d í n g t o n (Inglaterra) , en 
1875 en Manehester, .1877 y 1881 en 13 i r -
minghan, en 1885 en Richmond y finalmente 
ci tó el homo construido en este año en Go-
bernors Island de los Estados Unidos. 

E l Dr . Wilson manif ies tó t a m b i é n que des
de luego se ha puesto en comunicac ión cotilos 
constructores del horno .Ew^/e, como asimismo 
con los del horno Mann, que se emplean, en 
en Montreal y Chicago, y del Eider en uso 
hoy en Patsburg, pidiendo los informes m á s 
completos para someterlos á l a considera
ción de la Di rec t iva t an pronto" como l le
guen á sus manos. 

Sabemos q ú e el semanario L a Higiene, 
ó r g a n o oficial de la Sociedad, p u b l i c a r á ín
tegros ambos trabajos, y que en la p r ó x i m a 
sesión que celebre l a Di rec t iva se d i s c u t i r á 
el del D r . Wilson. 

E l Dr . V a l d é s R o d r í g u e z l l amó la a tenc ión 
de los asociados y de la Comis ión acerca del 
pliego de condiciones, que pudiera ser uu 
obs tácu lo á cualquier reso luc ión r á p i d a y 
racional. 

Por unanimidad es aprobado el informe 
de la Comisión á que hacemos referencia. 

E l Sr. Presidente fijó la a t e n c i ó n de la D i 
rect iva en l a epidemia de fiebres tifoideas 
que ha comenzado en estos dias en la Haba
na, y con esto motivo se e n t a b l ó animada 
d iscus ión sobre sus o r ígenes . Allí se manifes
taron todos u n á n i m e s en a t r ibu i r la epide
mia á la cal idad del agua y a l trabajo que se 
observa diariamente do levantar el pavimento 
de las calles, de jándo lo descubierto durante 
semanas enteras; respecto á la cal idad del 
agua que se toma hoy en la Habana, el doc
tor Wilson r e i t e ró su ju ic io formado acerca 
del envenenamiento de las aguas de la Zanja 
Real por las deyecciones que de muchas ca
sas del Cerro van á dicho punto, y que és to , 
unido al nuevo vertedero do "Las Torres" y 
falda del Castilk) del P r í n c i p e , c o n t r i b u i r á 
eficazmente á hacer interminable l a epidemia 
que comienza. 

E n esta i m p o r t a n t í s i m a ses ión se dijo que 
de los 6,000 acometimientos contratados con 
el Ayuntamiento, sólo se han colocado 2,000, 
porque és te ha mandado suspender esa ope
rac ión , asi como la colocación do bocas de 
riego; de manera que cuando los habitantes 
dé l a Habana sientan correr las aguas de 
Vento bajo sus pies, no p o d r á n bebe r í a , n i 
con ella apagar el inmundo polvo que en
vuelve á la ciudad. 

En esta d iscus ión tomaron parto todos los 
miembros de la Direc t iva , a c o r d á n d o s e d i 
r ig i r a l Sr. Alcalde una respetuosa comuni
cación supl icándole que interponga su va
liosa influencia á fin de que subsane estas 
faltas que se han de t raducir en dias de luto 
y tristeza para-esta ciudad. A las diez y 
media, se suspend ió l a sesión. 

Buques de guerra. 

E n la tarde del lunes se hizo á la mar la 
fragata de guerra Kearsagc, que procedente 
de Cayo Hueso, h a b í a entrado en puerto 
el Io del actual. 

Hoy a b a n d o n a r á nuestro puerto el vapor 
de guerra austríaco A u r o r a , 

LamentaMe pérdida. 
E l dis t inguido caballero, ' comerciante en 

esta plaza y Presidente honorario del Cen
t ro Gallego de la Habana, Sr. D . F i d e l V i -
Uasuso E s p i ñ e i r a , ha pasado por el inmenso 
dolor, que sólo pueden comprender en toda 
su ex t ens ión los padres a m a n t í s i m o s , de 
perder á su querida h i ja la Sri ta . Purif ica
c ión, encantadora joven de diez años , que 
era el encanto y la a l e g r í a de su famil ia , y 
que ha sucumbido v í c t i m a de la fiebre t i fo i 
dea, que tantas v í c t i m a s e s t á haciendo en
tre nosotros. 

Lamentamos la p é r d i d a do l a p reo íoéa 
Pur i f i cac ión , y deseamos que los apenados 
corazones de esos amantes padres encuen
t ren consuelos que a t e n ú e n su inmenso do
lor. 

E n g lor ia es té . 

E l entierro de l a Srita. Pur i f icac ión V i l l a -
suso F e r r á n se efectuó á las cuatro de l a 
tarde de ayer, martes. 

Incendios eu los campos. 

Por el Gabinete Par t icu lar de la Capita
n í a Gen'eral se nos han facil i tado las si
guientes noticias: 

E n el ingenio " N i n a , " situado en el t é r 
mino munic ipa l del Caimito, j u r i sd icc ión de 
Colón, se dec l a ró un incendio el d ía 1? del 
actual, q u e m á n d o s e m á s de 300,000 arrobas 
de c a ñ a . 

A l medio d í a del dommgo se p r e n d i ó fue
go á unos c a ñ a v e r a l e s del ingenio "Las Ca
ñ a s , " en Alfonso X I I , q u e m á n d o s e unas 
50,000 arrobas de dicho fruto, y una caba
l le r ía de c a ñ a de r e toño . 

T a m b i é n el propio d í a se quemaron m á s 
de 25,000 arrobas de c a ñ a pertenecientes á 
la Colonia de D . Antonio P é r e z , situada en 
el t é rmino municipal de Alfonso X l l . 

E l día 89. del mes p r ó x i m o pallado se de
c la ró un violento incendio en los c a ñ a v e r a 
les del ingenio "Josefita," en Nueva Caz, 
q u e m á n d o s e unas 200,000 arrobas de cania. 
Este incendio, s e g ú n ' l a s averiguaciones he
chas re su l tó ser casual-

Noticias de Marina. 

En la Comandancia General de Mar ina 
se han recibido las Reales Ordenes siguien
tes: 

Aprobando entrega demando del c a ñ o 
nero Cuba E s p a ñ o l a . 

Adicionando el Reglamento por el que se 
rige la Junta do la Mar ina mercante. 

Prorrogando por dos años m á s el per íodo 
legal de existencia del presente personal que 
compone la Junta de la Marina mercante. 

Incluyendo copia del Reglamento provi 
sional para la n a v e g a c i ó n por el Canal de 
Suez, de los buques con cargamento dé pe
t róleo. 

Aprobando entrega del mando del cruce
ro In f an t a Isabel, por el c a p i t á n de fragata 
D . Antonio Cano y Prieto a l de igua l em
pleo D . J u l i á n Garc í a de la Vega, y que se 
signifique al referido jefe D . A n t o n i o Cano 
el agrado por el estado br i l lante del buque. 

Mandando que el cañone ro torpedero Ve
los, cambie su nombre por el de M a r q u é s de 
M o l b i s . ' 

Orden rela t iva á los abonos que deben ha
cerse á los peritos arqueadores con lo d e m á s 
que expresa respecto al depós i to á que as
cienda. 

Disponiendo que se cuente u l c a p i t á n de 
navio .1). Manuel , de la C á m a r a como t iem
po háb i l para el ascenso, el que se expre
sa. 

Resolviendo cómo deben ser considerados 
los guardia-marinas, d e s p u é s de salir del 
buque de ins t rucc ión . 

Que se den las gracias a l auditor D . Joa
quín Moreno Lorenzo, por su br i l lante com
portamiento en el ejercicio de su cargo. 

Concediendo pase á supernumerario, por 
un año , al teniente de navio D . Manuel Ra
mírez de Cartagena. 

Corroborando telegrama sobre salida de 
la N a v a r r a para la Pen ínsu l a . 

Disponiendo que se procure variar lo me
nos posible el personal afecto á los distintos 
servicios de los Arsenales para la mejor ins-
t r ace fón de los oficiales que los desempe
ñ e n . 

Remitiendo dos ejemplares de la l ista de 
Navios Belgas, para uso de Semáforos. 

Concediendo ret i ro del servicio a l tenien
te de navio de l a reserva, D . J o s é Mar í a 
Car lés . 

I dem pens ión de_625 pesetas anuales á D ^ 
M a r í a del Pi lar Rea!. 

Disponiendo no se cursen instancias soli
citando ingreso en el Cuerpo de Secciones 
de Arch ivo como gracia especial. 

Disponiendo el envío con brevedad de las 
notas de conceptos de los maestros do A r t i 
l ler ía , Ingenieros y armamentos, s e g ú n pre
viene el Reglamento de Arsenales. 

Reclamando hoja anual de servicios de 
1888-89 del c a p i t á n de infantería de marina, 
D . J e s ú s Diaz Molina. 

Disponiendo, de la manera que se expre
sa, la provis ión definit iva del Vicariato Ge
neral Castrense. 

Remitiendo dos ejemplares de los i tmera-
rios de los vapores-correos de la l ínea de-
Buenos-Aires. 

Devolviendo expediente, con inclusión de 
la cédu la de cruz de Mér i to Naval de 1", 
con dis t int ivo blanco, concedida al cap i tán 
de l a marina mercante, D . Antonio Garc ía 
J i m é n e z . 

Concediendo al 3er. condestable J o s é Bo
to Fuentes, derecho á viajar en 2a C á m a r a , 
en los buques del comercio. 

Desestimando instancia del soldado de i n -
l'aniería de marina Manuel Renal ^ Reina, 
sobre residencia en este puerto. 

Determinando la manera de d is t r ibui r los 
gastos de escritorio, consignados en presu
puesto. 

Noticias comerciales. 
Por l a S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen

dados so nos comunica el siguiente telegra
ma del servicio par t icular del mismo: 

Nueva York, 5 de abri l . 
Mercado quieto y sostenido. 
Cent r í fugas po la r izac ión 96 á 3 i cts. cos

to y flete. 
Mercado L ó n d r e s , firme. 
A z ú c a r remolacha 88 anáfisis á 13-G. 

Falsa denuncia. 

Con este t í tulo publica E l Correo de Ma
tanzas lo siguiente: 

" E l sábado dijimos que en la colonia que 
en terrenos del demolido ingenio "Concep
ción", San José de los Ramos, habitaba I ) . 
Pedro Rodríguez, se h a b í a n presentado tres 
hombres armados y montados, los cuales 
prendieron fuego á la casa de aquel, man
c h á n d o s e acto continuo. -

Pues bien: este hecho es completamente 
falso, pues de las averiguaciones hechas por 
la fuerza púb l i ca resulta que los tres mal
hechores sólo han existido en la imagina
ción de Rodr íguez , quien fué el autor del 
incendio de su propia casa, inventando dés-
p u é s la men t i r a narrada. 

R o d r í g u e z ha sido detenido". 

Aduaua de la Habana. 
KECAUDACIOX. 

D í a 5 de abr i l de 1892. . 

Pesos. Cts. 

18.951 4G 

Prémio al mérito. 
En la Comandancia General de Mar ina se 

han recibido los diplomas de medalla de 
plata y de bronce, á favor del n iño de 12 años 
Esteban A r r i a g a y del marinero Antonio 
Bruno Sobreira, otorgadas por la Sociedad 
de Salvamento de N á u f r a g o s , en premio del 
m é r i t o que contrajeron en el salvamento de 
uu hermanito del pr imero que se a h ó g a b a 
en las aguas del Varadero del Arsenal. 

Por lo tanto, en el mencionado Arsenal y 
á la una de la tarde del jueves 7, se coloca
r á n á los agraciados las referidas medallas, 
concurriendo a l acto las brigadas francas de 
servicio de los buques surtos en puerto a l 
mando de sus oficiales respectivos, y con 
asistencia de los segundos Comandantes de 
los mismos, á fin de que el premio concedi
do sirva de e s t ímu lo para casos aná logos . 

F.l indicado marinero ha sido t a m b i é n a-
graciado con 50 pesetas en metá l i co por la 
misma Sociedad de Salvamento de Náufra
gos. 

/ C o m p r e n d é i s ahora por q u é me considera
ba poco h á como hombre infortunado:' ¡Por
que el ídolo ha ca ído de su altar, para man
cha ise en el grosero lodazal de la vida! [Poi
qué la esposa ha faltado á su deber, aban-
donandoel nombre gloriosrsimo que su espo
so, el pobre muerto, l a h a b í a legado! 

—¡Pues bien! Si, caballero, os encuentro 
amargamente i rónico á injusto. Clemencia 
estaba sola en el mundo: ¡no tenia, un ami
go, u n sos tén , y sólo contaba con m i l francos 
de renta! Es decir, menos de tres fran
cos diarios para todas las necesidades do la 
v ida ¿ L u c h a r contra el destino? ¡Lo ha 
intentado: ¿Dar lecciones.' ¡Lo ha hecho asi! 
¡Oh! iSpiS injusto! Se ha casado con el señor 
Geollry para librarse de la miseria, y n i por 
un momento se ha olvidado de aquel esposo 
que había, perdido para siempre; y puedo 
aseguraros que no ha gozado de una hora 
de a leg r í a , hasta el nacimiento de su hija,... 

—¡Clemenc ia tiene una h i j a !—exc lamó Es
teban con ruda violencia. 

Y l e v a n t á n d o s e de pronto empujó el sillón 
en que estaba sentado. 

La s eño ra de Soligny t a m b i é n se l e v a n t ó , 
y por tercera vez se preguntaba q u i é n era 
aqué l hombre. 

¡Un amigo de Esteban no se r í a v í c t i m a de 
tan terr ible desesperac ión! ¿Cómo y por q u é 
el señor Domingo tomaba parte con tanto 
anl imiento por un camarada muerto h a c í a 
siete años? 

Su imag inac ión de mujer, aunque sut i l y 
viva, no se a t r e v í a á sospechar a ú n la ver
dad: c reyó que aquel oficial de marina ha
bía amado eu otro tiempo á Clemencia; c reyó 
t a m b i é n que sólo el i n t e r é s le impulsaba á 

;SU3 minuciosas pesquisas. 

Yisita de presos. 

Por ol Gobierno M i l i t a r de la plaza so ha 
publicado la siguioute orden del d ía 3 de 
ab r i l de 1892. 

Excmo. Sr.: No p e r m i t i é n d o m e las ocupa
ciones del cargo de Gobernador General, 
pasar la revista de cárceles y prisiones que 
lian de proceder á la P á s c u a de Resurrec
ción, he resuelto delegar en el Excmo. señor 
General Segundo Cabo de esta Capi tan ía 
General, quien lo e fec tuará en las de esta 
capital el viernes 8 del comente mes en la 
forma siguiente: 

A las 8 de la m a ñ a n a del expresado día 
se d i r i g i r á S. E. al. Cuartel dé Maderas y v i 
sitar;! á los presos sometidos á la jurisdic-
ción de guer ra que se hallen en el Castillo 
del P r í n c i p e y su Campamento, para lo cual 
los de estos ú l t imos puntos p a s a r á n al p r i 
mero con an t i c ipac ión necesaria y debida 
seguridad. 
• Terminado el acto, en djeho cuartel se 
t r a s l a d a r á con igual objeto al Hospital M i l i 
tar desde donde p a s a r á á la Cá rce l públ ica , 
y tinalmente al Cuartel de l a Fuerza, donde 
v i s i t a r á á todos los presos arrestados que se 
hal len en las fortalezas de l a C a b a ñ a y Mo
rro, ó eu cualquiera o t ra siempre que no hu
biesen asistido en alguno de los puntos an
te dichos. 

Los presos de las fortalezas mencionadas 
sujetos á procedimientos, as í como los que 
pertenecen á l a sección de Ordenanzas, Re
gimiento de C a b a l l e r í a de Pizarro, déc imo 
batallón de a r t i l l e r ía , .cuerpo de Orden P ú 
blico, Guardia C iv i l , Voluntarios y Bombe
ros, s e rán conducidos a l mencionado cuar
te l de la Fuerza con las seguridades conve
nientes. 

Los Fiscales y Jueces Instructores debe
r á n entregar en l a sección 5" de esta Capi
t a n í a General la re lac ión á que alude el ar
t ículo 686 del Código de Justicia M i l i t a r y 
asistir á la visita con los Secretarios co
mo previene el p á r r a f o 2o del citado ar
t iculo. 

Los jefes de las fortalezas, cuarteles, hos
p i ta l m i l i t a r y d o m á s prisiones, r e m i t i r á n 
t a m b i é n en todo el d ía 5 del presente mes á 
la expresada Sección, una re lac ión nominal 
por cuerpos de los individuos que existen 
pre.Mis ó arrestados y han de asistir á la v i 
sita, á fin de formar la re lac ión general. 

Todos los jefes y oficiales francos de ser
vicio que correspondan á las guarniciones 
de las fortalezas, campamentos, castillos y 
establecimientos mencionados, a s i s t i r án ai 
acto de los suyos respectivos en traje de 
diario. 

L o que digo á V . E. para su noticia, pu
bl icación y de m á s fines consiguientes: 

Dios guarde á V . E . muchos años . Haba
na 2 de al)ril de .1892.—P. I . — E l General 2o 
C a b o . — S á n c h e z Gómez. 

Pub l í quese en la ó rden de l a plaza de hoy 
para general conocimiento y fines que se 
previdü en . — E l General Gobernador, S á n -
cltez Gómez. 

C R O N I C A G - E W E R A L . 

Hace m á s de un mes que se encuentra en 
cama, gravemente enfermo, el antiguo Re
gente de la imprenta del DIARIO DÉLA MA
RINA, Sr. D . Ensebio Pons: persona tan co
nocida como estimada por su carác te r é in
teligencia. Lamentamos esta dolencia del 
veterano impresor y hacemos votos por que 
recobre la salud perdida. 

—Ha sido nombrado ayudante honorario 
de l a facultad de medicina de esta Univer
sidad, D . Anton io Górdon . 

—Se ha concedido au tor izac ión á D. Ar
turo R. Díaz , para elevar á la categoría de 
Segmida E n s e ñ a n z a el colegio que posee ea 
esta capital, t i tu lado "Colón ." 

—Ha sido nombrado maestro interiuo de 
la escuela de Artemisa, D . Buenaventura 
Camino. 

—Se lía dispuesto que el Rector do la Uni 
versidad, previas las formalidades legales, 
obtenga del Ayuntamiento de esta ciudad, 
au tor izac ión para instalar una pluma de 
agua en la escuela profesional. 

—Ha sido nombrado ca tedrá t ico interino 
del Ins t i tu to de Matanzas, D . Francisco 
Barrena. 

—Ha fallecido en esta capital el conocido 
y justamente estimado Sr. D . Manuel Me- . 
n é n d e z Va ldés , perteneciente al comercio. 
Descanse en paz, y reciba su familia el más i 
sentido p é s a m e . 

E l entierro del Sr. M e n é n d e z Valdés se : 
e fec tuará las cuatro de la tarde de hoy mar
tes. 

— E l Ldo . D . Guillesmo Ochoa y Panti-
gas, secretario de la j un t a local de sanidad 
de Regla, ha presentado la renuncia de su 
cargo, habiendo sido propuesto al Gobierno 
de la Reg ión Occidental, para ocupar dicha 
plaza, el Dr . D . J o s é L u í s Lancís. 

— A las once de la noche del lunes se que
maron unas cinco m i l arrobas de caña pa
rada pertenecientes á la colonia que en 
Bacuranao tiene el pardo Eulogio Domiu-
guez. 

— E n el Negociado de Orden Público y 
Po l ic ía de la Reg ión Occidental y de la Pro
vincia de la Habana, se solicita á los seño
res Presidentes ó Secretarios de las Socie
dades que á con t inuac ión se expresan, para 
enterarlos de un asunto que les concierne. 

Rezagadores de la Habana. 
Gremio de Dependientes de tabaquería. 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n " L a Enseñanza." 
" L a Verdad." 
B a r t o l o m é Gabarro. 
" L a Igual i ta r ia ." 
" L a Humani tar ia ." 
Unión de dulceros. 
L i g a de obreros vaqueteros. 
Sociedad Francesa de Beneficencia. 
Los Hijos de la F é . 
Cocheros de color. 
—Han sido detenidos por fuerzas de la 

Guardia Civ i l del puesto de Cabañas los pai
sanos D . Gregorio Arocha y D. Irene Fale-
ro, empleados del ingenio Merceditas, acusa
dos de ser autor y cómplices respectivamen
te, de las heridas inferidas el dia 31 del mes 
p r ó x i m o pasado al moreno Francisco Soto-
longo. Los detenidos fueron puestos á dis
posición del Sr. Juez Municipal I 

— E l se rmón de las siete palabras que se 
d i r á este a ñ o en la iglesia del Monserrate 
e s t á á cargo del afamado orador de la Com
p a ñ í a de J e s ú s , R. P. Royo. 

— E n la m a ñ a n a de ayer entraron en puer
to los vapores Whitncy, americano, de Cayo 
Hueso; E s p a ñ a , nacional, de Cádiz; Satur
nina, nacional, de Liverpool, y Frammes y 
Kong Frode, noruegos, el primero de "FiAa-
delfla y el segundo do Nueva-Orleans. 

— E l viernes 8, ¿i las nueve de la m a ñ a n a , 
se efectuarán en Ja iglesia de Monserz-ate, 
solemnes cultos tributados á Nuestra Seño
ra de los Dolores. E l sermón de por la ma
ñ a n a es tá á cargo del elocuente orador 
Pbro. D . Esteban Calorge, escolapio, y el 
de por l a tarde, al del Cura párroco. 

—Ha sido nombrado x>riincr teniente de 
Voluntarios D . José Paz. 

— E s t á demoliéndose en Madrid la casa 
donde nació el insigue poeta D. Leandro 
Fe rnández de Moratin. 

—Según nos participa en atenta circular 
el administrador del antiguo ingenio central 
"San Miguel ," sitinuio en el barrio de Cao
bas, té rmino municipal de Guamacaro, d i 
cha finca, por disposición de su dueño, el 
Sr. D . José Menéndez y Juquera, se deno
m i n a r á en lo sucesivo, "Central Luisa." 

—Por la Secre tar ía de la Junta provin
cial de Ins t rucción públ ica recibimos para 
su publ icación lo siguiente: 

"Necesitando saber esta oficina los seño
res maestros que pretenden regentear es
cuelas interinamente, se servi rán , los que 
ta l deseen, comunicarlo á esta Secretaría 
para tenerlos en cuenta al hacer propuestas 
en t a l concepto cuando sea necesario. Ha
bana, 4 de abr i l de 1892.-^Jose E . Liras." 

—Os he dicho todo lo (pie sé, caballero, y 
si tenéis un depós i to que entregar á l a se
ñ o r a Geofft-y, sabed que habi ta en la aveni
da \ an-Dick , n ú m e r o 8, y recibe todos los 
d í a s antes de las cuatro. Pero 

Y vaci ló un momento. 
—Pero si t ené i s in t enc ión de vis i tar la 

hoy mismo, deseo anunciarla antes vuestra 
visi ta E l recuerdo de su marido, brus
camente evocado delante de ella, p o d r í a ha
cerla mal , y 

-Tenéis r azón , señora ; vale m á s que la 
s eño ra Darcourt , antes de verme, sepa quién 
soy y para q u é vengo á. P a r í s . 

Y reprimiendo sus l á g r i m a s , con el cora
zón hinchado por los sollozos, p rec ip i tóse 
fuera del saloncito. 

—¡Qué pál ido e s t á ! — m u r m u r ó la señora 
de Soligny. 

V . 

¡Clemencia otra vez casada! ¡Clemencia 
t e n í a una bija! 

Esteban se r e p e t í a maquinalmente estas 
dos Grases) y las pronunciaba en al ta voz, 
como para grabarlas mejor en su memoria 
como si le pareciese imposible que fueran 
verdaderas 

Luego, después de tantos sufrimientos, 
de tantas penas valerosamente pasadas, 
t e n í a que estrellarse en t an i rón ica reali
dad? 

¡Su mujer casada con otro hombre! ¡Ah! 
El no vac i la r í a , porque la ley le daba la ra-
zoii: aquellas segundas nupcias eran nulas, 
y sólo con presentarse h a r í a hu i r á aquel 
marido de ocasión. i 

Pero no, no huiría: ¿aquella Clemencia, * 

CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE IA MARISA;' 

Nueva York, 27 de marzo. 
T o d a v í a hay probabilidades de que fra

case en la C á m a r a el proyecto de ley de Mr. 
B land para la l ibre acuñac ión de laphiia. 
E l debate de ese proyecto ha sido en extre
mo r eñ ido y ha dado pie á escenas tumul
tuosas, en (pie ha sido preciso, para impo
ner orden y silencio á los diputados, que el 
macero pasease entre ellos la maza, insignia 
que representa la autoridad de la Cámara y 
de cuyo mág ico influjo para aplacar tem-
pe • des sólo hecha mano el Presidente co
mo ú l t imo recurso. Pero se hallaban tan 
excitados los án imos con la actitud favora
ble á los partidarios de la libre acuñación 
que a sumió la mesa en sus decisiones, que 
no podía M r . Crisp calmar la confusión y 
acallar la g r i t e r í a de los Representantes con 
el repiqueteo de su mazillo. 

H a b í a propuesto uno de ellos que se diese 
carpetazo al proyecto dejándolo sobre la 
mesa, y á pesar de los esfuerzos de los cam
peones'del para impedir lo, fué preciso 
someter esa propos ic ión al voto de la Cá
mara. E r a la pr imera prueba que iba á 
hacerse de la fuerza respectiva de ambos 
bandos, y reinaba con ta l motivo la mayor 
ag i t ac ión entre los legisladores. Las tribu
nas estaban atestadas de espectadores, y 
cuando e m p e z ó la votación cesó el ruido, y 
solo se oía la voz del Secretario que pasaba 
l is ta y la de cada diputado que daba su vo
to en pro ó en contra. L a expectación era 
tan grande, que muchos iban apuntando en 
un papel los votos favorables y contrarios, 
á fin de saber el resultado antes de que lo 
proclamase la mesa. Calcúlese el efecto 
que p r o d u c i r í a el anuncio de que los votos 

tan casta y tan pura, no h a b í a pertenecido 
ya á un extraño1* ¿.Y este ser ex t raño no la 
h a b í a hecho madre? 

Y todos estos pensamientos, chocando 
rudamente en su cerebro, le hac ían sufi 
por manera horrible; ¿y adónde le llevaría 
después de todo, el nuevo dolor que le tra 
pasaba él corazón. ' 

¡Ir á casa de Clemencia y arrojar de el 
al intruso que le robaba el puesto que le 
per tenec ía , á él, que era el esposo legítimo, 
el amante, el dueño de aquella mujer! 

Y luego le asaltaba u n escrúpulo: ¡sí Cle
mencia "le amaba todav ía ! ¡si conservaba 
piadosamente en su memoria, como le hubo 
indicado la señora de Soligny, el recuerdo 
del esposo desaparecido! 

¿Ir ía entonces á promover un escándalo?... 
¡Quién sabe! Quizás podr í a perjudicar á la 
misma Clemencia con la súb i ta violencia de 
una relación inesperada. 

Y , sin embargo, Esteban no podía admitir 
que ella perteneciese un día más á aquel 
hombre, porque los punzadores celos le he
r ían, le abrasaban el alma y en vano se agi
taba el desdichado por salir de la crítica si
tuac ión en que le h a b í a colocado la brutali
dad de la vida. 

Volvió á su cuarto del Grand-Hotel y i 
a b a n d o n ó á crueles ensueños. 

Sí, i r ía á la avenida Vandik, porque allí 
esperaba la señora de Soligny. ¿Y qué resul
t a r í a de t an e x t r a ñ a y solemne entrevista d" 
un marido, á quien creía muerto, con su mu 
jer , que se h a b í a vuelto á casar con otro? 

(Se con t inuará ) . 
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'«n pro de dar cnrpetnzn al [X'oyncto eran 
118, y l (7 los contrarUw. ITim aclaniaclóri 
sonora y proloncadu dió expresión al jrtbilo 

•<l" la gente quo llenabu las i rlbnnas y do loi 
«lipiii.'Klo.s opuestos á la franquicia moneto 
tía, 

Pero ol ¡rn/A) ( U i r ú pnen Licnipo, porrjiK^ 
Mr. Or¡H|), l ' ivsidcnhí do l; i ('¡'uiuim, i i iuni-
«•i'i i l i ir H^sc;!,!»;], \ i i inr v (Viñ HU V'O|,() á los 
partidarios do la llbtc acuñación, con lo 
cóál resultó empato y lo proposición no tu
ro efeeto. Eatonoea empezó la gritería. So 
presen til ron proposiciones y conti;i-propo-
iioionoS) algunos diputados Inoroparon a la 
tnosa, > fué tan grande el barullo que Mr. 
•Crisp se viii obligado d mandar sacar la In-
Bignia do su autoridad para restablecer el 
'orden. 

VA resniudo de i;i votución, sin embargo, | 
rino á probar que ño es tan ftierto la falan
ge de los "platistas" como so suponía, y hay 
• peranzas de que algunos diputados, vlon-

tlo que es dudoso el i'íxito, SÍJ plisen IÍ, la 
posición y voten en contra de la acini¡u.ioii 
libro, cuando se [)otig¡i ii, votación el /;/// do 
Mr. Wand, ( \w nrr,] prohableniente el mar-
>i'-. próximo, si todos los republicanos vo-
táBBn en contra seríii seguro el IVacaso do 
dicho biK; poro on estos d í a s se lia- visto qno 
lia.v entre los diputados do ese partido unos 
cuantos que se inclinan a la libre acuñación, 
j esos pueden conl ribuir á que baya una 
Mi:!.\nn;i favorable, junto con los diputados 
de la álianza Agraria quo se presentan imá-
nimes en apoyo de la medida. La- nación, 
68 mas, el mundo entero está pendiente do 

la acción de | ; i (•.miar;!, ponjue la solución 
quetonga Olí ol Congreso h i l an debatida 
cuestión oto la plata, lia do afectar forzosa 
mente el valor do mo metal en todos los 
mercados del mundo. En Europa, ospo-
oiahnento en Inglaterra, Francia, y Alema
nia se sigue con muchísimo Ínteres ol curso 
del bül de Mr. Bland. La acuñación ¡limi
tada do la plata en los Kstados Luidos se

ria una, medida muy provecbosa para, la 
Gran Bretaña, (pie bailaría asi fácil merca-
•do para la enorme cautidad do plata quo 
produce la India. 

Kto ha contestado aún Lord Salisbury ¡i, 
la comunicación del Departamento do Es-
ÍÍKlo referente á la cuestión do las pesque-
P̂ áa do foca« en el mar ú v Helirine-. \ m i 
que la nota del subsecretario de Estado, Mr. 
whatton, ctítd ooncebldO'en términos enór-
íiCO I, no hay en sn tono nada, que pueda 
inrandir(•! temor do que lleguen rt interrum
pirse bis relaciones diplomáticas entre am
bos países, por más quo algunos lian trata
do de alarmar al público nacióndoio necr 
que esa, nota era, una OSPOCio do u l t imátum 
que ol gobierno do Washington enviaba al 
de Londres, y cuya disj antlva es la slguion 
te: ó la renovación del tnodus vwenai que 
ba terminado, ó la guerra. EJs cierto qué 
Mr. Batrison insisto en ta renovación del 
i i i o i i v s r i r c m l i . basta, (pie so baya, sometido 
¡ arbitraje la cuestión de si el mar de Beb 
rin.t,' esó no marabierto; pe roaón suponien
do que et gobierno de s. M. B. se resistiese 
á renovarlo, esa negativa no puede oonsi-
deíarsooomo on oasus beM, M e d i o ; j i-e 
v.ursos lione la, di|)loinacia, para BOlventaJ1 
una, cuestión de esta natnrale/a, en que 0 0 
está cotnproniolido el bonor do ninenna, de 
las dos naciones, sin tener que apelar á la, 
fuerza de las armas. Toro, como dicen mii\ 
bien los periódicos ingleses, estamos por 
acá en vísperas do campaña presidencial) y 
á Mr. Marrison lo conviene bablar un poco 
gordo para atraerse simpatías y sotos en 
las próximas elecciones. 

sin embargo, á propuesta del Senador 
Hbcrmaii, ponente de la (.'omisión de Bola-
clones Extranjeras, el Sonado lia aprobado 
vm acuerdo en qno se oloiria la aclí tnd (pie 
ha asumido el ^ohícrno Î jocutivO y so lo o-
l'reco el apoyo dociilido do la alta ( 'áuiara, 
en sn propósito de defender los intereses do 
los ciudadanos norloainencanos en el mar 
de Bebring con todo (d vigor (pie permitan 
el pudor y las fuerzas nacionaios. ,\l pro
pio tiempo dieba Comisión lia presentado 
un diclamen faVorable'al proyecto de tra
tado do arbitraje, ii lin de (pie so pueda ro-
ÉÜolver cnanto antes j de una para siom-
|tte la tan eiifados.i cuestión CWS1 la adqui
sición de, Alaska implic;i el derecho de los 
Estados Unidos á poseer toda la extensión 
del mar do Behring ó únicaraente la zona 
toapíttoa. Algunos sonadores se oponen á 
gometer esta cuestión á arbitraje; pero la o-
pinión general favorooe eso medio, y es pro-
Dable que la mayoría ratifique ol tratado. 

La Cuaresma sirve do pretexto a la, alta 
sociedad para dar tregua ¡i, sus bailes y sa
lamos y entregarse, por algún tiempo al re
poso, que tanto necesita para recobrar las 
perdidas fuerzas ó la salud quebrantada por 
efeotode la disipación y las trasnochadas. 
Algimafl familias aprovechan este intorrof* 
QO para i ra respirar los aires puros y salu
tíferos do Lakewood, en el vecino Estado 
de Jersey, luĵ ar pintoresco que se ha liecbo 
do moda como asilo do curación para perso-^ 
ñas de constitución delicada, al paso que 
otras, huyendo do la crudeza, del invierno, 
rail a pasar una temporada en, la Florida, 
en las Bennudas ó en esa Anti l la . Las que 
quedan on la, mol ropoli se procuran entro-
teniento, organizando clases de oostxira, ba 
zares y conciertos a beneficio de los hospi 
t,a,l(>s y ot ros a;alos de caridad./í mientras 
se éspera el regreso de Boston de la 'Com-
pafiíade opera, (pie vondrá reforzada con 
la, Patti, todo Nueva STork acude al Madi 

sn)/- Sf/H/ín' í'/Vov/r//, a t ra ído por el brillan
te y grandioso espectáculo que los sucesores 
do r.amnm alli ofrecen, y cuya parte prin-
eípal la constituye i lorie de cuadros os 
cónicos, pantominilcos, panorámicos, corea
dos .V COreogrilílcOB que representan los pim
íos más salientes do la, vida de Cristóbal 
Colon y del descubrimiento de América. Bl 
conocido organizador de bailes y grandes 
espectáculos, Imre K i r ; i i t \ , ba echado en és
to el resto, •, después de haber estudiado la 
historia, del gran acontecimiento y de haber 
ido á, Lspana ;i, recocer datos, vistas y (liso 
nos, lia logrado presentar con un esplendor 
(pie, deslumhra y con una eioctitnd nistóri-
ca, (pie deleita, una, especiií de apoUu'isis d td 
Cran Almirante. Al l i se ven los episodios 
de la, toma de Cramula, la, protrceiiMi di 
Isabel la (Católica al marino gouovés, la. sa
lida, (bd puerto do l'alos, las tr(\4 c,arav(das 
surcando los maroi , el descubrimiento de 
la, America, el desembarque en San Salva
dor y por últ imo la ent rada triunfal de Co
lón en Barcelona y la recepción que le bi-
cioron los Keyes Católicos. Kn el primero y 
Último (aladres, esto os, la corle del rey 
Chico y toma do Granada y la llegada de 
Colón a Barcelona, parece Kiralfy haber 
agotado todos los recursos del arte coreo
gráfico. Hay OH escomí mas d e mil personas 
que se mueven en continuas y biou combi
nadas evoluciones, \ la variedad y riqueza 
de trajes es tal quo asusta ol pensar on ol 
c o s i o d e tmi grandioso espectiiculo. Hs ver
daderamente mi estudio de heráldica y do 
Indunientaria, y una magnífica lección ob
jetiva do la grandeza, de la nación ¡i, cuya 
soberana debo la América su descnbrimien-
to hace cuatro siglos. 

éxito maravilloso! lucía en la, garganta" el 
histórico, el tnoomparable collar de perlas 
de la oaSS de Aleainces, y su cabeza parecia 
mía de esas delicadas miniaturas (pie boy se 
(íiiardati bajo el cristal de preciosas vil ri 

La marquesa de Sierra-Bullones, atraía, 
toda las miradas con ol traje encargado á 
U'orth, en el que el ilustro sastre ha demos-
tra.do lo más delicado y exquisito de su ^us-
¡K>¡ representaba una,.joven rúsá, copiando 
un personaje de la 4oVéja Tuigtiel Strogoff: 
falda blanca de raso, dojatido ver altas bo
tas dé terciopelo azul: levita rusa do torcio-
pelo ázul guarnecida de cisne: su negra y 
ondulada cabollera iba siudta pía-la espal-
' i y ceñida con una diadema formada de 

colosales brillantes y esmeraldas, (pie cerra
ba, sobre la fronte un ai.erete de pedrería. 

Dé las (pío so presentaron más deslumbra
doras, fué la vizcondesa de To i re -Luzón , 
vestida de contrabandista: llevaba falda ver
de de raso bordada de oro: faja color de gra
na bordada de oro y perlas, con grandes lle
cos do oro: chaquetilla verdo como la falda 
ívmilmento bordada, y con la tíiaugatauy 
ajustada: la cbaqlietdla se abría sobro una 
rica, camisola de raso blanco y encajes: inan
ia al hombro de raso azul con bordados de 
oro y soilas; en la mano una, pequeña cara
bina de ('baño con incrustaciones do oro: so
bre la negra cabellera, suelta en dos tron
zas, en paniielo atado a t r á s á lo Contraban-
di ita, con las puntas colgando, todo borda
do de oro: este pañuelo color do grana, da
ba extraordinario realce ¡i los negros ojos 
de la vizcondosá: en la cintura llevaba un 
puñal con el puño cuajado do rubíes. 

K. LKXDAS. 

ECOS «n: L Á M O D A 
I-.XCHI SAMKMT, PAIlA E l . DIARIO DK 

l.A MAlílMA. 

Al entrar on la, fiesta Silvia, Xiquena, bija 
de los duques de Bivona, se oyó un murmu
llo de admiración: iba vestida pastor (i de 
Waieau, 3 .jamas el pincel ha reproducido 
una, pastorcila mas delicadamente bolla: 
cuatro laidas do tu l rosa y azul pálido, al-
l 'Ti i .mdo ambos matices: corpiño de raso 
azul, adornado el OSOOte COU una Kllirnalda 
de rosas: medias rosa, y zapatos azules: un 
inmenso sombrero de paja, adornado de llo
res, prestaba, sombra, á, SU lindo rostro'. 

lina preciosa tiovid dv. lu épocd d d f)ircr-
/ono , representaba la bija, de los marqueses 
de A-uilaluento, (pío arrastraba por la n g i a 
alfomlira la laiga cola de su vestido blanco, 
cubierto do encajes y azahares, y otra noria 
dfí aldm iba soncillamenl(! vestida, do mo-
de ita muselina blanca, sin otro adorno que 
ana cruz de oro pendiente fle un collar de 
terciopelo negro. 

También tuvieron mucho éxito los seño
rita duSania ('oloma, que vosliau de infer
nales, trajes cortos do raso negro y color de 
filégo, y volos muy largos do gasa, grana 
lombrados dé granos de oro. 

En fln. ta marquesa de Efoyos; llevaba 
I ra jeazu ly Illanco do /;í(7W/rf/^c, elo^antí-
siuio. 

A las doce entro la infanta doña Isabel, 
que vestía traje de terciopelo negro liso, y 
La cabeza empolvada de blanco: sobre, todo 
el peinado parecía haber Caldo una lluvia de 
¡írnosos brillantes: mi hilo de las mismas 
piedras adornaba su ca ígan la : sobre los 
largos uñantes ne-ros la intáiila llevaba 
lato de corte lucían dos magnificOs liraza-
tetOSantigaos qué fueron muy admirados. 
Bl mío habla pertenecido a la reina Mana 
Lili a, ol otro fué uno de los regalos que 
bi/o a, la infanta su abuela la, reina Cristi
na, cuando su boda, (la, de la iidanta) con el 
conde de Cir^enl i . 

La infantil doña Isabel ba encanecido 
promatiiramonto, pues tiene el cabello casi 
blanco. 

Las colas do las faldas se han ido alar
gando más cada vez, y ya barren el suelo 
tres cuartas de tela levantando una atroz 
polvareda, y poniendo las enaguas y la ropa 
il i lerior en un estado lamentable. Nadie 
creía que el estilo do limpiar las calles con 
los vestidos fuese aceptado por las señoras 
de buen-nsto; pero la, realidad ha probado 
lo contrario. Es lastimoso ver un elognnto 
trajo de patio de Lyon negro, blanco de pol
vo en toda la mitad inferior de la falda; pero 
la moda en Madrid es soberana absoluta, y 
ciianl o ordena, so cumple. La, cola es. pues, 
ae rigor, .3 aiiigún Ve&[tlao se hace sin ella,. 
ruieamento para bailar so lleva ol trajo re
dondo, y aún miicbos de estos van siendo 
sustituidos por los de cola, a pesar de las 
molestias (pío ocasionan. 

Los trajes do callo guardan todavía el ca
rác ter invernal: siguen los paños linos y los 
tejidos llojos de lana reinando en absoluto. 
Generalmente las gorras y capotas so hacen 
de ir l; i dol 1 raje con adornos do felpas do 
terciopelo, y cuando la ¡emperalnra, se eleve 
un poco, estos adornos posados sesuslitni-
rán con la/os do cinta, plegados de tul , y 
algunas llores; pero ahora la lluvia no nos 
abandona y la temperatura es húmeda y 
fría. I'or esta, razón siguen llevándose los 
abrigos pesados, aunque ya so preparan los 
de entre tiempo, que serán megaÚtlslinOBj 
de cachemir, ae raso y de tolas brochadas. 
En esto -•(•ñero he visto una, cbaqneta de 
pano verde mirto, de un gilstO exquisito. La, 
tela, aúnqUe llamada, pono, es un tejido muy 
lino. Las maneas, cuello y solapas son 06 
terciopelo uegró, adorno de cordones y pá-
sámanerias do seda, del color de paño, enla
zan la, chaqueta por delante, sobre un cha
leco largo de terciopelo negro. Id sombrero 
para acompasar á este ábngo fes de fieltro 
verde 3 i ¡ene la copa, y el ala adornada COU 
UgerOs burilados do oro: como adorno, un 
copete de plmnas lie-ras rizadas. 

Kn los j ínindes bailes (pío han tenido lu-
vai los últimos dias, so han visto abrigos 
soberbios, en los que las bellezas de moda 
so i n \ o | \ i a n para la, salida: uno sobre todo 
llamo la atención en el baile de los marque
ses de Hoyos. Era de raso color de rosa, 3 
estaba forrado de seda algodonada del mis 
mo color: al bordo, lira, de marta dol'Caua-
dá; canesú do terciopelo color do rosa oscu
ro, (aladrado por delante y en punta por de
t rás , siijelo sobre un gran pliegue Wat-
tcati: on torno del canesú, volante plegado 
do encaje. 

M A líl A DKÍ, I ' I I .AK SlN'dKS. 

Y A K II] DAD I X 

Madrid, 8 áe marzo de 1892. 
El baile do trajes celebrado on casado los 

duques de, l'lasoncia, ba, sido id objeto de 
uñí admiraciones por parte de las damas 
que han asistido, celebrandoá, porfía el buen 
gustO y la riqueza do las combinaciones: es
to baile, por todos estilos inagliilieo, ha veni
do á, cortar la monotonia do tantos pareci
dos, donde lodos los trajes sv dirían beclios 
por contrata, tanta, y tan grande os su se
mejanza. 

Llevaban los hombros el trajo boy do r i -
gurOsa etiqueta; calzón corto de seda, nenia, 
medias dé seda, negros lambian; zapato so-
mibajo (á lo Coya ) de cha rol; cha leeo do ra 
so blanco: camisa, con pechera lisa, cerrada 
can botones muy pequeños y sencillos: guan
tes illancos y /• l / ir/ ,- , pori|ue en los bailes ol 
sombrero minea va ría, de forma. 

En el baile de los duques de l'lasencia SI 
hañ agotado todos los sueños de lalmagi-
naolón máfl rica, y voy a, describir alunaos 
trajes, para (jilo mis lectoras puedan lór-
maiso alguna idea, de tan maravilloso con
junto. 

En el primer salón la duquesa recibía il 
sus invitados con un gracioso y rico traje de 
gnHmetra del año üñ: vestido do damasco ro
sa ribeteado de raso azul celeste, de falda 
corta, y ceñida: medias do seda, color de 
iniiy claro y zapato de raso celeste: un chai 
de raso perla, bordado de, seda, blanca caía 
negligente sobre sus hombro,:, y dolaba vei 
lo i guantes blancos, que llegaban casi hasta 
Ol hombro, sin dejar mas espacio que para 
la, cortísima manea, del corpino, corto de ta 
lie y coñído con olnturón blanco do moaré 
é a e cerraba, una, hebilla de brillantes: bri 
liaba, en SU pecho magnífico broche de es 
mei aJda.; \ son (a de marco ¡i su hermosa 
caboza,, un gran sombrero de raso rosa, a 
domado eon no precioso grupo de plunias 
blancas. 

De la misma, ('•poca, pero mas elegante 
por ser lodo blanco, era oL vestido d é l a 
condesa de Ainaranle, (pie llevaba orlado 
el escole con una cinta de brillantes. 

La marquesa de Aicanices parecía una 
flama de la corte de María Antonleta: He 
faba un traje de Aquélla ''poca, proclosísi-
m >, y en el cual combinabaJi el a,mai ilb». 
y el heüoüropo; doa ooloros qii« m imeu' cotí • 

E n las pixertas de Málaga. 
Muralla, graní t ica , de rojizo color, en

hiestos y tajados peñascos, hondas (piobra-
duras por donde rueda el viento y empuja 
con mayor coraje las loi reníosas a.^uas del 

rio. Túneles, puentes, precipicios, alturas, 
vejetación pobre, aire huracanado 
tales son los elementos y el medio por don
de la locomotora entra en la gran Hoya ma
lagueña, rica, y soberbia, valla puesta por l;.i 
Naturaleza á las primeras olas del Medite
r ráneo. 

Al oír el silbido y la trepidaclóB y el tm-
ITÍi ono concierto qua allí se forma, nadie d i 
na que se atravesaba la puerta del país más 
soberano de Europa. 

HquellO más. parece ser un pórtico infer
na! que el dintel del Paraíso. 

¡Y quo Paraásol En el se diin los contras
tes más variados Junto con las más raras 
producciones. 

Arriba,, la nievo qno corona la vasta cres
tería, y,el aquilón que pasa empujando y 
derritiendo sus albos penachos. Abajo el 
valle cálido, el arrovnelo cristalino, la, playa 
n.i>e, la brisa lemplada. Ln la altura las 

plantas de las regiones hiperbóreas , la sa-
blina noruega, el liquen, los arbustos (pie 
huyen de los rayos tropicales. En el fondo 
cd algodón, la vid, t a c a ñ a , el naranjo, Q] 
plátano, el café . . . . Cuanto á porfía rinde el 
ardoroso suelo americano. 

Tal riqueza y tamaña bizarría: tan bra
vos y poéticos contrastes, Justifican el cora
judo empeño de los moros defendiendo con 
heroisuio reconocido el vergel que habita
ran y embellecieran por luengos siglos. 

No hay, oh puedo haber lugar do mayor 
deleitación que los que ofrece el camino fé
rreo de Málaga, desde la salida, do los gai-
laiies. Bl tren circula por bosipios de na
ranjos y limoneros cuajados de, sabroso fru-
toj de almendros vest idos con las suaves ga
las do la |irimaV( ra; de chopos y palmeras 
que se mecen y cimbrean al arrullo do la 
brisa. 

Blancos casorios so ocultan entre copioso 
follaje: puoblocitos > barriadas se extienden 
jior la ondulada zona, y por si algo fallara 
al vasto cuadro, allá en el úllimo punto del 
horizonte, una línea azul llena de reflejos y 
una, masa informe (pie despide hrumas y bu
llicio, delatan al Mediterráneo y á la popu
losa y mercantil ciudad de Málaga. 

Alora, l 'izarra, Cártama, Los "Remedios... 
son los puntos avanzados que a manera, de 
espléndida vanguardia pregonan la majes
tad de aquella 1 ierra. 

El calor convida al reposo, l.'i voeetacion 
dol suelo al placer. ¡Por algo sacudieron 
con empuje los sarracenos en la Ajarquia y 
CU la r.oca, del Asno, en la, Sierra de los Ca
ballos y en la, de Seguásl 

\o se yo si el Fénix de losingeniós cono
ció > gozóíde los deleites quo á, porfía ofn 
(•en esios sitios. POÍTO seguramente ¡i ellos 
pudo enderezar sus armoniosos cantos: 

Aqni a la iniiigcn do nevadas fuentes. 
Coronadas dfl yerbas y do llores. 
Molduras d(d cristal do sus corrientes; 
o en esos montes, p a r a hultlar najorcx 
(» en la ribera, donde ya sontadoe, 
Escuchábamos dulces ruisoüoros. 
Vienclo la risa do lo» veidw prado^ 

Que dejaron las gotas del rocío, 
Para el oro de Febo preparados; 
A l son del a.mia del sonoro rio, 
A donde él viento con las verdes cañas 
Compone llantas por lo más sombrío; 
Dando maleria, lirios, e spadañas . 
Bosque, agua, fuentes, árboles y flores. 
Aves, peñas, ganados y montañas. 

Veloz y cbillona corre la locomotora. Or-
gullosa do la ciudad á quo nos lleva, cruza 
la huerta señoreándola con su silueta mo
vible. 

¡Bien por la bella .Mala.ea! La actividad 
rebosa, por tus calles: miles de obreros cru
zan tus arterias: (delitos do cbimineas hien
den el espacio alestignundo tu industria y 
tu laboriosidad. Kn tn puerto se balancean 
vapores y videros cuyos senos aguardan los 
productos del trabajo. 

La sal de Ins hijos, sal át ica, gracia ee-
nuina, y original, se derrama en los dichos, 
en los cantos, en los moviniiontos. 

Esta es la tierra de promisiém, el Edén de 
las mujeres de garbo y empuje. Con razón 
observaba aquel bisteriógiAfo francés, que 
en cierto baile dado durante la guerra de la 
independencia al mariscal Soult, de ochenta 
malagueñas que á él asistieron, diez oran de 
una perfección que se (diaria como notable 
y rara en toda Europa; veinte do extremada 
herniosura: treinta muy bonitas, las demás 
lo hab ían sido y no so encontraban m á s que 
tres que no lo iúeran, y esas, según él tuvo 
por averiguaclo, no eran españolas . 

¡Bendita sea esta tierra, y Dios dé ventu
ra á sus hijas, siquiera no sea más (pie para 
gloria do los que con ellas so entierren! 

MAKIANO J. SEBISEZ. 

SUCESOS. 

H E R I IIAH P O R C E I i O S . 

El moreno Ricardo Collazo, vecino do 0 -
quendo esquina á Virtudes, sé p r e s e n t ó e n 
t i celaduría del primer barrio do San L á 
zaro, maniféstándo sor el autor do las 
ber ídas que presentaba su concubina la mo
rena Mercedes Morán Dortc, las cuales lo ' 
había inferido por celos. Trasladada la mo
rena á la casa de socorro de la segunda de
marcación, fué curada de nueve heridas, 
una grave en el pecho y las restantes en la 
espalda, producidas todas con instrumento 
perforo cortante. 

El Sr. Juez de instrucción de! Este, que 
tuvo notada del suceso, so const i tuyó en la 
casa do socorro. 

DENinrOIA » E E S T A F A . 
Al (-(dador del barrio do Pueblo Nuevo, se 

(piejo un moreno, do (pie un dependiente do 
una bode-a de dicho barrio lo háb ía estafa
do mi doblón. 

1UAI.TRATO D E OUItA. 

l 'na pareja de Orden Públ ico llevó á la 
celadiiría del Angel, al agento do un hotel 
de osla capital, y á un celador del arbitrio 
municipal, por quejas recíprocas. 

M I R T O , 

A la celaduría (bd Arsenal, fué conducido 
por una pareja de Orden Públ ico, un more
no presunto autor del hurto do una caja de 
zaiialos, á un vendedor ambulante. 

«H'E.nAin R A S . 
En la casa de socorro do la segunda de

marcación fué ( in ado el asiát ico Pío Allín, 
de varias quemaduras que presentaba', sien
do aquellas calilicadas de monos graves. 

MKUIDA. 

En la casa de socorro de la segunda de
marcación, fué curado 1). Manuel Braulio 
Penadle, de una herida que de un modo ca
sual se Infirió en el (ledo índice do la mano 
izquierda, la que fué calilicada do monos 
gravo. 

T I I K I L A D O S . 

El colador del barrio del Angel detuvo y 
(emitid a l Juzgado municipal, á una parda 
feclna de la calle de la Uomba, que se ha
llaba circulada. 
:- — E l celador del barrio del Pilar, detuvo 

y remitió al Juzgado municipal de Cuada-
lupe á nn pardo. 

G A C E T I L L A . 

CASIXO F.si'AÑor.. Cunde la animación, 
crece el onlusiasiuo para asistir al "Crau 
Concierlo Clásico Sacro" que prepara nues
tro primer Instituto de Récréo y Adorno 
para la noche (bd próximo domingo 10. Kn 
esa brillante fiesta tomarán parte los nota
bles aticionados á, la música señorita Gil del 
Peal y el señor Pi.nal, así como el terceto de 
ópera que dirige el Sr. Pawner, la famosa 
tiple de zarzuela Sra. Aleinany yo l profesor 
Sr. .Jordá. Ocupará un a t r i l en "la orquesta, 
para dar realce al conciertó, la celebrada 
violinista Srita. dol Pino. 

E l mencionado instituto anuncia asimis
mo un '•r.ailo do Sala" que se efectuar:! el 
domingo de Kesnrreceión (17 do los co
rrientes), para el que so han citado las 
BeñOrás y señoritas que son gala y encanto 
de ¡upadlos suntuosos salones. 

Después del Concierto Sacro 
Baile de Sala! Bl Casino 
Nos llenara de emocione.. 
1 )e un domingo a otro domiueo. 

iMl'OUTANTK KEVISTA I U STKA DA.—La 
agenda "única y exclusiva'' de L a I lus t ra -
Cmt Hs/iafnila 3 Anirricana, establecida en 
Muralla 8!>, nos ba remitido los números S, 
9 } Ib de tan magúiflca publicación ma
drileña. 

Kn la imposibilidad de citar todos los 
grabados (pie contienen esos tros números , 
inencioiiaremos los de mas mérito v actuali
d a d ; •'Pfectos de luz." «Los Infatigables;" 
"En la Proveíicion" (tros dibujos recomou-
dables); "A la Escuela;" "F.l Carnaval en 
Boma"; "Viaje Bedondo"; Es tá tua de don 
José Alcoverro; Hidrato del poeta D . J o s é 
Veíanle ; «El Primer Disgusto," Techo 
"Fan ta s í a de Cotiro'-; «¡El Pey Viene!"; E l 
Cultivo en Egipto; La Agitación Socialis
ta en Berlín; Puente (bd Parque en Bar
celona; Sala de ••Cerámica Clásica," on Ma
drid; "Misticismo Artístico"; "En la Es-
ciiela"; Retrato del tenor Tamagno; El Va
por Trasa t l án t i co "Peina Cristina" y Visita 
al Sepulcro (fe Pío IX. 

En la parte l i teraria sobresalen firmas 
tan brillantes como las de Castelar. Fan-
tehrath, Palau (Melchor), Velarde, Lasso 
do la Vega, Esperanza y Sola, Becerro do 
Ven.noa, Pérez de O u z m á n , Froutaura, 
Icaza y otras. 

La citada " I lus t rac ión" 
Sirv e al joven del 60W ton, 
De guia fundamental, 
Bs aécir, como lección 
De ta "Historia Universal." 

LACKRVKZA SE SAi/B.—•Dfálogó escrito 
por J . F. Bremóh: 

—iQué o))iiia Vd. del ánarípiisraof 
- -Me parece natural. 
—'tCómol j ,Lo dettendo Vd.? 
—No, señor: pero la sociedad cristiana 

era una botella en donde todos los gases es
taban comprimidos. Han quitado el ta
pón, y Vds. quieren quo no se salga la 
cerveza. 

CÍK-KO-KA.—El "Orfeón Ecos de Gali
cia" ha coordinado un bonito programa pa
ra el espectáculo que, á beneficio de sus fon
dos, se efectuará en Payret el .10 de los co
rrientes. Lo (pie se sabe hasta ahora es 
que esa noche la compañía de opereta ita
liana cantará la deliciosa Cin-ko-ka; pero 
es más atractivo todavía lo que no se 
sabe,—Las localidades se venden én la Se
cre ta r ía (bd "Centro Gullego"; en " E l Sui
zo", «El Anón"; San Pedro 12, Cuna 8, 

dos !)i¡. Monto 177, Olidos 54 y en la 
Contadur ía del ••< irfeon." 

A i . n i s r . La modesta primera tiple seño
ra D" Vicenta Peralta, dedica su función do 
«racia , dispuesta para esta noche en el bo-
ilseo azcuerano. al público y ¡j la prensa, 
con frases en que palpite la humildad y la 
grat i tud do esa artista. Kl programa so com
pone de la bonita zarzuela, en tres actos, E l 
Reí /que Hahió \ de la romanza Extasis, (pie 
c a n t a r á la estndiasa Vicentita en el inter
medio del segundo al torcer acto. 

Al lá va nuestra cuelga: 
Vicenta, que brio alienta, 

Si canta, es irresistible; 
En todo pecho sensible 
Da pábUlo a una tormenta. 

De Vicenta 
Murmura uri chjqüülo ihandria, 
1 )id ritmo conocedor. 
Que tiene voz de calandria 
V trinos do ruiseñor. 

PALMAS PABÍ RAMOS.—Las Inteligentes 
señori tas , hijas do la inolvidable Sra. doña 
Luz Braña , signen adornando palmas para 
el Domingo de Bamos, con el arte y buen 
gusto ([lio les son proverbiales. Sn casa, Sol 
n" 75, so ve asediada á todas horas con nue
vos encargos. Hemos examinado las cintas, 
las flores, los reflejos de plata y oré de (pie 
so valen esas damas para adornar las pal
mas y hemos visto álgunítS de éstas tejidas 
tan capnebosamonte, que no podemos me
aos de llamar la atención de nuestras lecto
ras bacía el anuncio que insertan en otro 
In-ar las laboriosas bijas de la señora I h a ñ a . 

El padre conduce al templo 
al ángel de siete abriles, 
la n iña lleva su palma 

i y el cura se la beudice. 

PAVKKT. La última función de mora, 
errata, "de moda", so ammeia para hoy, 
miércoles, en el teatro del Dr. Saaverio, pol
la, comp iñía dramática de D. Leopoldo Bu
fón. Id espectáculo lo componed la (lelicada 
comedia, en tres actos. Los Soldados de 
r iomo, del poeta Luis Eguilaz, y unos cou
plets cantados por la "segunda tiple" seño
rita Salvmi, la (pie también leerá unos ver
sos do despedida al público habanero, que 
se t i tulan "Los í i r anados de la Mora".—No 
es posible perderuna función -que asi co
mo el imán tiene atracción. 

VACUNA.—Hoy, miércoles, se admiiistra 
en la sacrist ía do San Nicolás, de 12 a L; y 
en la del Angel, de .1 á 2. 

AQ K A DKCKMOS Lá ATENCIÓX.—Se nos ha 
invitado para asistir á los exámenes públ i 
cos del colegio "Hernández" , do 1'.' y 2a en
señanza, establecido en Gaiiano ÍJ8. Esos 
ejercicios literarios se efectúan, do 7 á 11 
do la noche., desde ayer | al 7 inclusive. E l 
último día h a b r á reparto do premios y una 
"liesta lírica" con que los educandos obso-
quian á la concurrencia. 

CAMBIO DB DOMICILIO.—El Consulado 
General de Méjico se t ras ladó, desde el día 
primero del corriente, desde la calle de Te
jadillo número 43 á O'Beilly 34, entre Aguiar 
y Cuba. Aviso A la colonia mejicana en 
particular y al comercio en general. 

SASTRE PREVENIDO.—En el palacio de 
cierta familia do la aristocracia, efectuába
se una espléndida recepción, á la que asistía 
escogidísima concurrencia. Como era una 
noche do las más frlaa, los caballeros lleva
ban sus abrigos, quo iban depositando en 
una habi tación destinada para guardar los 
sombreros y gabanes. Concluido el sarao, 
ocurrió entro las personas que so retiraban, 
una escena graciosísima. 

Los abrigos se hab ían mezclado y nadie 
atinaba á encqntrar su prenda, hasta que 
un Joven elegante, do lá alta sociedad, se 
acercó y deshizo la confusión con sólo estas 
palabras: 

—Mi abrigo tiene en el bolsillo derecho 
un papel con los nombres del sastre y el 
mío. 

Todos registraron los bolsillos de la dere
cha. En tres abrigos, los inás lujosos y ele
gantes, aparecieron idénticos papeles que 
decían: 

"Hecho para el Sr. D . Fulano de Ta l en 
e! taller de Máximo Stein y C", Águiar nú
mero 92, L a Casa Blanca." 

A L GACETILLHUO DE " E L PAÍS."—Sopa 
Edgardo, nos equivocamos, sepa ol amigo 
Delmonte, que en el folletín del DIARTO del 
domingo nq se dijo qué "Alber t in i fué discí
pulo ufe Wbite en el Conservatorio de Pa
r í s . " Kxie'mios al comí'¡mero buena le en 
la referencia. Lo que .se (lijo, y es exacto, 
os que (¡se eminente violinista babamiro fué 
discípulo dél «ran maestro White. 

En lo de (pie Mr. Ala rd no ba sido direc
tor del Conservatorio do Par ís , tiene razón 
el Secretario del Conservatorio de M ú s i c a — 
y dale Juana! el gacetillero de. E l P a í s . Mr. 
Ala rd era, en la época á que nos referimos, 
profesor de violín en'el misnuhConservato-
rio: por cierto que en ese puesto lo sustitu
yó álganas voces, interinamente, por moti
vos de enfermedad, el referido White. De 
modo que hay que apuntar una falta á no
sotros y otra á E l Pais. Total pata. 

GANAU EN KA I.DI;. I n desdichado j u 
gador refería á una señora que, cada vez 
que iba á jugar, perdía cuanto apostaba, 

—Vaya, dijo ella, que es usted el hombro 
mas digno de lastima. 

—En cuanto á eso, contes tó el Jugador, 
más dignos de lást ima son los que me ga
nan, porque como siempre pierdo, no les pa
go nunca. ». 

EL BAILE INFANTIL DE LA PROTECTO
RA.—Continúa extendiéndose la animación 
para la liesta, de ca rá te r benéñeo, que so ha 
de celebrar en el Teatro de Irijoa, pasada 
la Semana Mayor. Los billetes familiares, 
personales y do niños, se han puesto á la 
venta en los puntos siguientes: 

L a Lucha,—El Pais,—Secciéai N , Obispo 
S."). Doria y Milbau, sucesores de Dubic, 
Obispo 103", —Cores y Hermano, San Rafael 
14,—Palais Koval, Obispo,—Casa de Hierro 
y C". Obispo (58. 

Pícese qué una estudiantina, formada por 
30 niños del Colegio "Hernández , " todos con 
trajes vistosísimos, amenizarán el baile. Sal
drá de eso plantel de enseñanza, dirigién
dose por Galiauo y Dragones á Irijoa, donde 
p a u t a r á , entre otras piezas, un "Himno á la 
Caridad." Ks cosa see-ura—«pie dará la ho
ra—el Baile de Trajes—de " L a Protectora.'' 

NUEVA TKOM ram I.I.A.—Por conducto fi
dedigno ba llegado á nuestra noticia quo 
son numerosos los pedidos (pie se están ha
biendo á la clínica aurai del Dr. Ludwig 
Morck, de la nueva trompetilla acúst ica para 
hacer oír y hablar á los sordo-mudos; ins
trumento inventado por el abato Monseñor 
Berrier, vicario general dé Sidón (Francia.) 

En este mismo periódico, número corres
pondiente al 23 de ju l io d(!l año (10 1891,80 
publicó la descripción de dieba trompetilla 
y el modo de usarla. Es tán asimismo de en-
liorabiiona los sordos, curados radicalmente 
con los aparatos artiliciales de oídos, siste
ma Morck , cuya es tad í s t i ca , en la que 
figuran personas conocidas y de arraágp, se 
ha insertado varias veces en el DlAlUO y 
en otros colegas de la Habana. 

Es sorprendente y hasta parece milagrosa 
la invención de trasmitir los sonidos á dis
tancias inmensas, y esto constituye la mayor 
gloria del siglo M X ; mas, si bien se conside
ra, no lo es menos el descubrimiento de ha
cer que penetren los sonidos basta el fondo 
(bd alma, basta el sensorio central, á donde 
antes no llegaban las vibraciones eléctricas 
de tas ondas sonoras, como hoy sucede para 
regocijo do los que padecen de sordera. 

El representante on esta isla de la Clínica 
Amral de Nueva Vork. reside en Lagunas 2, 
según podrá verse en la Sección de Profesio
nes y en el aiumcio relativo á la nueva trom-
petiila acústica. 

LTURO DE WEN GÁLVEZ.—Se acaba de 
publicar una nueva edición de Esto, lo otro 
y lo demás allá, mosáico literario del inge
nioso fundador en la Habana del semanario 
<;Gil Blas".—La referida edición so engala
na con un prólogo del orador autonomista 
señor D . Rafael Fe rnández do Castro.—El 
libro se ocupa de costumbres, l i teratura y 
crí t ica, y en él, por medio de semblanzas do 
los más conocidos escritores y poetas, se da 
idea exacta de lo que podr íamos llamar 
nuestro grado de polar!zaciém intelectual. 
Uslo. lo olro etc. se vende en las principales 
l ibrerías, á razón do 50 cts. en plata cada 
ejemplar precio copiado de "La Sec
ción X . " 

Como Wen practica el bien 
Y, tan bueno como el pan, 
So persigna y dice "amén ' ' , 
¡Son léliees los (pie van 
En pos del l ibro do Wen! 

P i EX CONTESTADO.—Disputaban varios 
en un pueblo sin conseguir ponerse de acuer
do. Uno de ellos, deseando saber la opinión 
del cura del lugar, que estaba presente, le 
p regun tó : 

—¿Y usted qué dice, padre? 
—¿Yo? Digo misa. 
ARTEAGA.—Un amigo nos remito los dos 

párrafos siguientes: "Este distinguido pianis-
t a, primer premio de armonía del Conservato-
r ío/ le París, ha sido nombrado profrtsor del 
mismo ramo del arte musical en el de esta 
ciudad y sabemos que comenzará mañana , 
Jueves, sus tareas. También podemos asegu
rar que se ha abierto una matricula extraor
dinaria para dicha asinnatura, la que se ce
r r a r á el día últ imo del p r e s e n t í mes. 

"Los grandes conocimientos de este pro
fesor en la materia, cuya enseñanza se le ha 
(•(adiado, son ga r an t í a segura del excelente 
resultado que la misma produci rá en nues
tro acreditado centro de enseñanza musical, 
al que felicitamos por la adquisición que ha 
hecho, incorporando á su cuorpo profesional 
el artista (pío nos ocupa." 

A LA POLICÍA.—Los vecinos del tramo de 
la calle de Zulueta, comprendido, entro las 
de Teniente Rey y Obrapía, padecen de ja
quecas interminables. ¿Y saben Vds. por
qué:' Porque aquel sitio lo han escOgidO, 
par el día. los limpia-botas y los peloteros 
para armar escándalo, para romper el oido 
ajeno con gritos salvajes, para proferir pa
labras obscenas, a (deucia y paciencia do los 
encardados (hd orden público. Por la nO-
( be. los cocheros son los que so cuidan de 
embromar al préigimo con ruidos y algaza
ras (pie prohiben las ordenanzas municipa
les. 

¡Policía, policía ! 
Abandona tu apa t í a 
y libve de peloteros, 
limpia-botas ycochei-Qp, 
mantón la indicada vía. 

ALIIAMBRA.—Las piezas escogidas para 
hoy, miércoles, por los "Bufos de Salas" son 
las que se mencionan al pie de estas lineas: 

A las 8: E l Doctor Zarragoy. Baile. 
A las 9: Las N i ñ a s , de Ecija. Baile. 
A las 10: Un Tenor, Un Gallego y Un 

Cesante. Baile. 
DONATIVO.—Una señora, que oculta su 

nombre, nos ba remitido cinco pesos en b i 
llete.;, para que los distribuyamos entro o-
tros tantos pobres necesitados, habiendo si
do elegidos: D'í Antolina Ferrer, Dí Ma
ría Hernández , el ciego de la calle de la 
Picota, Dn Rosa Valdés (Egido) y Da Mer
ced Isaldo, á razón de $1 cada uno. Dios 
se lo paga rá . 

So nos remite. 

Iluiiana, 5 de abril ec 1892 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 

Muy señor m o: Puego á V. se sirva pu
blicar en su acreditado periódico las si
guientes líneas, favor quo agradecerá en 
todo lo que vale S. A. S. S. Q. B. S. M . J Iu-
hert de Bland í . 

Deseoso do dar una pública muestra de 
mi profunda gratitud á cuantas personas 
han contribuido al buen éxito del concierto 
vocal é instruineutal celebrado por el Con-
Sfervatorio de -Música de mi dirección en el 
Gran Teatro de Tacón, en la noche del Jue
ves 31 del mes próximo pasado, envío por 
este medio la expresión de mi eterno reco-
noeiiniento á todos los alumnos de la insti
tución, porque sin SU entusiasmo y buena 
voluntad esa fiesta no hubiera tenido la im
portancia y significación que tuvo: á las fa
milias de aquellos por la ayuda que presta
ron á la realización del concierto: a la pren
sa por su valiosísima cooperaciém: á los 
señores profesores de la orquesta y á su d i 
rector, Sr. Augusto Pat ín , por el decidido 
empeño que pusieron en llenar dignamente 
su cometido, como lo consiguieron: al señor 
D. J . F . Curtis por haberme facilitado los 
salones de su almacén de pianos para quo 
en ellos se efectunsen los ensayos necesarios, 
á fin de que no se interrumpieran por esc 
motivo las clases en el local del Conserva
torio y por haber cedido generosamente dos 
pianos para el concierto; debiendo, por últi
mo, hacer extensivo mi reconocimiento al 
público en general por la protección que al 
mismo dispensó, protección que no mena sor
prendido, porque está en perfecta, consonan
cia con su elevado grádo de cultura y deci
dido amor al arte de la música . 

E l resultado del concierto ha sido el si-
cuientci 

Ingresos 
Egresos 
Producto líquido. 

1.497 pesos 90 cts. oro. 
524 „ 90 „ „ 
973 

E l pormenor do esta cuenta es tá á dispo
sición de cuantas personas deseen exami-
minarla en la Secre tar ía del Conservatorio. 

Hubert de Blanck. 

AGUA A P E R I T I V A HUNGARA. 
II INVADI JA NOS. 

No conozco HU rival como agua pur
ga ule natural. 

I h : D e s r c n i i n c . 

G 604 4 Ab 

LOS NIÑOS más délieadós toman la 
KMÍ I.SIÓN DE ACKITK sin (líticultad alguna, 
y los resultados son sorprendentes. 

Santiago de Cuba, 28 de febrero de 1887. 

Señores SCOTT V BOWNK, Nueva York: 
Muy señores míos: L a EMULSIÓN DE SCOTT 
no sólo ha logrado por los hipofosfitos que 
la componen ser útil á la humanidad do
liente, sino que su escipiente el h ígado de 
bacalao, quo tan importante es y provecho
so, so digiere y asimila bien, y quo los niños 
en particular á benoíieio de tal preparación 
lo toman sin rcpygiiancia alguna, lo quo es 
una gran \ eidajá. 

Desde el año 82 basta el presente lie te
nido ocasión do administrarla con el aiedor 
éxitoj principalmente á los sugetos linfáti
cos y escrofulosos, en el raquitismo, y no 
pocas veces con sn constante uso so ha con
seguido prevenir y detener los progresos do 
la Tisis, lo que equivale casi á (airarla. 

Y para que así consto y para satisfacción 
de los Sres. SCOTT Y BOWXE que con tanto 
celo ó interés elaboran este producto de su 
propiedad, de resultados terapéuticos tan 
evidentes, sírvanles las presentes lineas co
mo certificado fehaeiente, que con el mayor 
gusto suscribe S. Si S. 

17 DK. GERARDO VILAKDELL. 

Estreñimiento. Polvo Laxa t ivo da V i c h y 

LA DEBILIDAD GENERAL 
el r e l a j a m i e n t o de los ó r f f a n o s , lAs 
Colores p i lUdos , las I V n U d a s osUiií pWiíto 
combatidos por el C i t r a t o de h i e r r o C h a b l e 

Kn hm Farmacias y 28, r. Borgére. París, 
(atttígiiiainente, 36, r. Vivionnc) 

JARABEAD' FORGETuSs 
T6», C r i s i s n e r i ú o i a s (• lusommus.—YA 
J A R A B E F O R G - E T caliniinU; CCMUT. 
conoctdo desde H0 años. En las farmáciaa y 28, ruc 

Bergdre; Par!» (antiguamente 3ü, ruc Vivienue.) 

.Mindias sciioras imionin que en I.A P A S H I O N A -
líLK se Confeccionan con elcRancia loila clase ilc 
vestidos, A recios preducidos, (según tarifa que ac í'a-
cilita i n el eslablcciiniento.) 

Líi FasMonable 
iccitietodos los meses de Europa, los últimos mode
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos aiticujos de lantasía par^ señoras y nifiaí, 

CORONAS 
sin conipelpncia posible en precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 

119, OBISPO, 119. 
C 505 P 2a-Ab 

Por tener que ausentarse de esta pobla
ción la Srta. Augusta-Saivini, se vé precisa
da A hacer almoneda de muebles en su mo
rada, calzada de San Láza ro número 12. 

Aprovéchese esta ocasión para obtener 
muebles nuevos, baratos y elegantes. L a al
moneda dura.ia solamente el martes y iiiiér-
eoles de esta semana. 3888 P 2-5 

L A B O L S A , 
0BISF0 N. 21, 

¿Le Gróni@z. 
Importador de plata. Se vende plata con 

descuento por oro en todas cantidades. 

L A B O L S A , Otispo 21. 

CASINO ESPAÑOL DE LA HABMA. 
SKCCIO.N DK I ÍECHEO Y ADORNO. 

1 8ECKETAUÍA. 
ICl próximo domingo 10 del actual se cfectuaril en 

los salones de este Inslitulo un (¡HAN eoM IiaiTO 
ei.Ásico SACKO . 'en el ([lie loman parte los distingui
dos alieionados Srta. (ül del lieal y el Sr. Higal. y los 
aplaudidos artistas de ópera y zarzuela. Sras. OuiOiJ, 
Gnudlci y Aleniany. y los Sres. Hawner y Jordá , y 
formaTá parte de la orquesta la celebrada violinista 
Srta. del Vino, 

El domingo (de Rrsiin'icció») 17 del eorrienle, 
tendrá efecto un IIAII.K de sal í. 

Las puertas, la noche del Concierto, se abrirán á 
las siete y media, y éste dará principio á las odio y 
media; y la del Baile se abrirán las puertas á las ocho 
y empezará á las nueve. 

Es indispensable la presentación del recibo del pre
sente mes para tener acceso á los salones. 

Habana y abril 4 de ]8!I2.—El Secretario intrnno. 
Cristóbal F. Biaza, G V 5-6 

( U0NICA líELIUIOSA. 

DIA A D E A B R I L . 
El Circular esta en JesuS Ufaría y José. 
San Celestino, papa y confesor, y san Marcelino, 

mártir. 
San ("destino, uno de los más celebres suocsorcs de 

San Pedrd, que se han sentado en la Cátedra Apostó 
lica, fué natural de R'oina. Cuando odürri'ó. la muoité 
de Bonifacio, primero de este nombre, fué san Celes
tino elevado á la Silla Apostólica, persuadida U'oiiia 
de ((ue á la sazón no se reconocía siyeto más benemé
rito par* la suprema dignidad. 

CohiCádq en el trono apostólico, desempeñó el alto 
concepto que tenía formado la¿i,'b"--ia de Roma de su 
eminente virtud y grande sabiWría. Su vida era ver
daderamente austera, sus penitencias continuas, y sus 
rentas.de los pobres, de quien fuó él más cariñoso pa
dre. Los trabajos y fatigas apostólicas consumii ron ta 
salud ile este santo Tapa, y colmado de méritos y de 
glorias por tantos liiunfos como consiguió, después de 
haber gobernado la Iglesia como diestro piloto, santo 
y sabio pastor, por esoacio de ocho años, mnrió cujcl 
ósculo del Señor en el año 432. 

K J E S T A H E l . J I I E V E S . 
Misas Solemnes.—Kn la Catedral la de Tercia, á 

las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. ' 

CA P I L L A DK LA V K . V K K A H L K OK'DKN 
Tercera de San Agustín. La festividad de Loa 

Dolores de la Santísima Virgen al pié de l a Cruz. . r 
celebrará con toda solemnidad en esta cajiilla el n ró-
ximo sábado !) del corriente, á las ocho y media de la 
mañana, con sermón á cargo del \ i . P, Klías. Y el 
Lunes Santo se consagraran en la propia capilla los 
cultos al Kccc Homo, predicando también en dicha 
festividad el referido orador sagrado 1". Kl ' i s de la 
Órdeu de SauPranckco.—Abril 5 de 1892. -'. M 

8808 1-6 

Iglesia (fe Ursulinsw. 
El Viernes de Doloros á las «lele de la IIÍ;I 

Baña Sécélebrará una misa solemne con orquetftaen 
honor de la Santa Virgen Dolomsa y él ' ábadn 0, :i 
las cinco y media de l á t an le el Santo ejercicio de las 
Ires horas de María al Pié de la Cruz, con su ovo. ln 
terealado con los cánticos de sus letrillas, por la or
questa, continuaÍMio > l sermón que i -Hlá á cargo del 
Sr. Canónigo Magistral de la Santa Igli si.i Cftlédrál 
Pbro. Lito. I ) . Santos de líoblei-y (¡utiérn /. oónolu 
jrtendo con el Stabat MaU r y Miscre cantado. Los ol i -
cins de Semana Santa serán á la hora acostumbrada 
en años anteriores. —lliibaua. abril 5 de 1SII2. 

3923 A. M . 1). G. 4-C 

P A H E O P A DE M S E E R A T E 
Solemnes enlios A Nuestra Señora de 

IOM Dolores. 
Kl viernes H del actual, á las nueve do la mamina 

lendrá lugar en esta Iglesia una misa Kolemne. ron 
oftmoata y Bermón á cargo del reputado orador Udo. 
P. Escolapio D . Esteban Calonge, En el Ofertorio 
se cantará una Ate María jior c íexcelcnte tenor se
ñor Pigal, 

Poi' la larde ¡i Ijis seis, empezará el rezo de la hora 
Santa por la Corfma (Ullorosa. (•untándose ¡í cada sep 
tena una estrofa, el sermón B i Sfgfl d( l Sr, Cjira Ra 
rroco y varios números del titahat Maler de Utóteini, 
cantacloa por escogidas voces. 

E l viernes Santo, á las seis y media de la noche, 
será el sermón de Soledad que predicará el M. Udo. 
P. Poyo de la Compañía de Jesús , 

La Sra, Camarera de ucuerdo con el Sr. Cura P á 
rroco invitan a estos solemnes cultoK.—Mamtela de 
llaro de ¡faro.—Ammciiín Meiidivc de Vcira. 

387!) 4-ñ 

t 
E . P . D . 

EL DOCTOR 

D. PEDRO GARCIA lOTES 
FALLECIÓ KN MAIHIl I.A 151.13 VK 

MARZO ÚLTIMO, 

E l sábado í), á las ocho y inedia 
de la mañana, ise celebrarán en 
la iglesia de Monscrrate, honras 
por el eterno descanso de sn al
ma. 

Las misas one en dielio día se 
celebren en la ciiada parro»)n¡a 
por los Sres. Sacerdotes aserip-
tOH 'Á la n^sm», serán con la ciia-
ÚA iipHwu'ióu. 

Sn padre, hermana, üos y her
mano político, invitan por este 
medio á sus amistades, y les rne-
mm encomienden sn alma á Dios; 
favor qne agradecerán. 

JVO se reinn-fcn csnin h is . 
3918- S-fl 

t 

R . I. V . 

El jueyes 7 del eorrienle, á las 
odio de la mañana, se celebra-
rán bomas fiínelnes en la Iglesia 
de Heb'n, por el eterno descanso 
del alma del 

SR. D. EUSEBIO ROMAN. 

Sn viuda ruega á sns amistades 
se sirvan acompañarla á tan re
ligioso acto; l'avor que agradece
rán. 

Sabana, <> de abril de 18193. 

i-c 

£ 52 SE 
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o : S o - c o • E s , s . •s a ; -e 
c*; 5' ¡TI | f • p' 
o ¡ * o ; \ n \ \ 
o ' • o ; • . o • • 

•ppi-'S 
óo rf- t í j " . OÍ -1 jo ~ i wi »i -.i -jt -̂ t c o tí -ji 

L a p i c a z ó n 
y .todas las molestias quo los herjtes ]noú\\-
con, láé CUta la Loción AntihcnH'ticii del 
Dr. Montes. Los l íanos, espinillas, inan-
ch<is y cnipcinos de la cara, dosiijiarocon üá-
pidaiiK.'iik' usando la, Loción Montos. Pídase 
cu todas las droguenas v boticas. 

3990 ü-ü 

D R . L . F R A U . 
MÍMUCO-OOSI.IÍKTKA. 

Kepr̂ sentanie y doposltaric tic les legitimes medi 
eanicntos do.sinn'lricos dol Dr. I!oiii^ravc. 

Kspcciali.sta en ta eéparniatiorrfift, iinpoltneUti 
afecciones nerviosas, reaniiiticas, ¡/alosas // estoma 
cales. 

Tamlii^n trato por diclio miitodo y liempra Cl^l 
ventaja á la Alojiatía. todas ta . demás enl'eniicdades. 

Consultas : de 13 '_' y de ti á 7 de la, tarde. 

SAN M K i r i ' . L Nl'MKHO S!). 
Vfífi iilt t 3 - l A 

m e & A U E 6 0 . 
DiipUCBtO DOI la Junta Directiva el cnniptimlciito 

del acuerdo de la general, rererente al estudio de tus 
reformas que deben hacerse en el Kenlainento; la Co 
misión nomlirada al efecto, ciñéndose al espíritn dol 
citado acuerdo, ha determinado invitar á lodos los 
Be&o'féÜ MICÍOS de este Inslitulo, para i|Uc |inedan )ire 
sentaren tiempd l i ; i l i i l , en el [ocal <let Centro, de sieti 
á nueve de la noche, y durante el pla/o de lo días, á 
eonlar desde hoy, las mociones ó reformas m̂ e crean 
convenientes, ¡i.ira que el traliajo de la ('omisión re 
sulte lo más perl'eclo posildc. 

Estas mociones ó n lormas deUcrin ser presentadas 
por escrito, para precisar más el traliajo y facilitar su 
estudio. 

Habana, SO de marzo de I892i—El Secretario de la 
Comisión, neniardo.Ilarra. C 523 8-31 

C e n t r o A s t u r i a n o . 
SKCl íKTAKl A. 

Acordado por la ('omisión de Intereses Materiales 
sacar á suliasta los peldaños y laliieasde nnirmol, más 
el barandaje'que fentan táselos escaleras prinpipalM 
do este Ccnlro. en virlud de ensanchar y mejorarlas 
paM el mejor lucimiento y comodidad de los señores 
asociados, se hace saber por este medio á todas aipie 
lias pérsonat á quionei pueda interesar este asunlo, 
(|uc el aclo de la sutiasla tf lia pron o^ado para < 1 
miércoles (i del corriente, á las odio en punto d é l a 
noche. 

Las condiciones de ta subasta se encuentran en es 
la Secretaria á disuosición de Ion seíiorcs reinal ¡n;' , 
así como la relación del minicro y medida de las pie 
zas que. se suhaslan. 

Habana. 2 de. abril de 1892.—Kl Secretario, I-Van 
cisco F . Santa. Eulal ia. (í .r)8I '.'-la 2 Tul 

E L G R E M I O 

N. 8363 $10000 
Vendido por SANC11KZ UNOS, Monte n. 172y 

Cerro 513, esquina á Tejas, M A N U E L D I E G O . 
37Í10 2a-4 2d-3 

T R A T A M I E N T O 

DE m ENFERMEDADES NERVIOSAS 
POR E L J A R A B E 

JDET.I 

¡ D E V E I T T A : D r o g u e r í a d e J o h n e o n , O b i s p o l 

n ú m . S S . — H a b a n a . C553 I A B 

Apollinaris 
LA ROÑA DE LAS AGUAS DE MESA. 

Pura, sana, deliciosa, efWvescente, iónica para el estómago, recomendada 
por ios meélÜOt más ¡il;uniidos del numdo. 

VENTA ANDAk 30 MÍLM)NKS IMl HOTKLLAS. 

Se vendíj por sus importadoros 

L A N O E A L E 13 A R B T . 
S A N - I G W T A C I O 3Sr. 3 8 . - - H A B A 1 T Ü L . 

(; 578—57!) ,iK '•!,', VÍALTÍÍATCP. ..... "^«t,. 

I 

ANTKS JOSK GONZALEZ. 
Agentes generales de las máquinas de 

coser 
DOMESTIC, S I N 6 E R NAUMANN, 

y de la inod<M'iiísiina 

VIBRATORIA DE NAUMANN.. 
Nunca soró bastante ensalzado el Invento de ln. 

cnAqulna de coser, que (M fenido á s e r la ayuda de la 
pobre muj'or. que untes perdía la salud y la vida con 
la aguja on la mono. 

Pero HjftoS en que existen tuáqulnaa rod'BSi peligro
sas 6 ráciifs de desooíhponerse y qüí para cvitnr estos 
esoollQH mi bemos r e p a r a d o on sacrifieios para ofrecer 
ni público máquinas t a n acreditadas como lo -on la 
silenciosa DOMKSTÍC , la suave 8INGER N A C M A N \ 
J i;i tniéoiiiparablo ^IBRATOÉIA, recientomeñto in^ 
ventada bor ol Ilustrado Ingeniero mecánico DON 
BRUNO N l Ü M A N N , que garantizamos por O C I l O y 
CINCO A Nos, ic^KHíüvajnqnte. 

P A R A 'WBO-J^ZtCS. 
Ciipr'wAwHa» cslnclirs, rclojcH de pared y tocador, marcos y álbiimn para irlialu, ) un 

buen surtido do pcrfmucrííi de los (abricantos nula acreditado^ 

Extensa variedad en Ch 'XAS 6 I ,M A( i i'.S con escnll mas de, QAfsima madcradn 
primera. Kicos Ncslidos y mantos bordado,-, de ludas clasrs y precios. iManiipiies a,il to-
miiticos y cuadernos de moda de la présenle G B t a c i ó n , y un sin número de arlictilos d i Úl
tima, novedad. 

74, O'Eeilly, 74. • Apartado 110. Teléfono 310. Habana. 
ni auSc 

SORTEO v m . 
N. 5,718 , f i 10 premiado en (])4U,I 

Vendido por PELLON. 
Tenieiile líe.v 16, PlüUEO Vieja. 

Q 571 . • Ba 9 Bd fl 

RENOVADOR 
ANTI-ASMATICO Y D E P U R A T I V O 

DE 

L A R E I N A 
(MARCA ElEG IS TIÍADA.) 

Desdo quo is tnunoío al npblioa î  rauta d^ Uta 
adtu âble pripAfabiófii multitud de Indivlduoa átécn 
linios, do las ^ufenuedadoa (¡fu n aua voliosoa com-
poneutei aó óunrii do una nutuenl tni lirotito ooilio ae» 
guiay efleu, aoudan ii ptovoene do i't, y muchíaiinoa 
luriiltiitiviis viciii ii íl itiiriniK la imÍH coriliiil v i n t i i -
tiáatá enhoralMuMift, por bttott tenido la BrandlaiSta 
BÚierte'de aiíbér ologlr ontro la Inflnldud de mndloa 
mehtoa úuo lo otonbia reoóiniénda rara eoníbttii ln 
diatéaiá ubrnéticá, eaci'oflál(H|a y alfilltioft) los nue ver-
dAdenunente.aoD máa podiBFoaoa iiam curar H AMMA 
i') A l iono , las B&OWQUJTIS OHÓNICAB, los DOIiOBHp 
T d l i Á M i u:- y la más v iolenta, pertinaz v Ulóloatll rus . 

Y no es (•xlraño Que el 
A S M A T l c o V DEPUBATÍVO dd LA BEINA, 
compueato do auatan̂ laa pnrainenie \tiaMlot, ludin 
tías \ e \ól ieas proilll/.cil tan cxci'lcciea rei - i i t l : i i los . 
p o n j u e sus f o i n p o i i e l l t e H están e o i n l i i n a i t o s «le una 
manera tal, tiuojiimáa podnln sufrir ta nnis l̂ vo alte 
r . i e i i n i . y por lo tanto serán siempre e o n s l a n l e s [M 
tíllenos reaultadoa iiuo h a M ahora se batí vouldo oh 
lervaudo, * F 

Para laeililar á los enrennos la aduuU|CÍÓII do DStÓ 
efloat especlfloo, se lia colóelido on todoa llls boticas oí 
RENOVADOR DE LA lí BIN A al pequefttal pro 
eio de TjiUta l'KM.TAM l'l.A I'A eaita (rUOO COU el prim 
)ieelo que le aeonipaña. balldndoSO SU depósito paftl 
ta adquisiolón al por mayor en tu botioa LA BB1 
NA, calle del misino nointne, número 11!. líenle a t;i 
l'laza dol Vapor. 8700 alt •! -1 

A N U N C I O S . 

EL ENVEINEKAMIENTO do la SANQUE 
es el cuemigo de lu hntatoid'nd y destnive inrus 
vidas quo ln guerra, el bambro y la pcnto. E» 
el origen do Ion mnyoros pndociiniontoa y acorta 
la vida un cinonnnta por ciento. 

es el remedio para esta burrifile enfermedad. 'Si
empre es ellcaz á menos que (dgnn <irguiio vital 
este arruinado do tal moild que ln curación sea 
imposible. 

E l S, S. S. mo ba curado do un ENVENENA
MIENTO CONSTlTUrK iN \ I, .1. 1„ Kungrc, de
spués do babor fallido todos los demás (ratami-
entos. Su servidor, S, A. WKICIIT, ¡(UWM, Ptt 

Lo debo la viduiil 8. s. (iuo me ourt oomplotamenta 
de un horrlblo y cont«Kloso KNVKNKNAMIKNTO do 
HANOBI';. deapnei qno Ion nnidieoi; me inibinii dniuihu-
ciado. Un iilento S. S. I I . M, UiroiHTKH, llmitlrp K. O, 

l'or mucliOH nPos lio padecido do Isirtmit/.A de la 
SANOIÍK, ooooouttádn on Ipil ojón, p̂ nlondi pi: 1 
clCRO. UeVpiieM de iiiUDclernie ;i IOS cnldiidnii (ioultatl 
•os y .i mnciioN remedios (;ÍII logiwaUtio. tona <-'J s. H, ti. 
quo ha ofecluado una cura radical, Hu H. 

OSCAII Wn.ics, Ihmtiniiburn Ind. 
Knvlan>nion (;r.ilis )MM «nireo. un Trillado «obro loa 

Enfonucdudes du ln ningro, rt dulon lo vida. 
Tilo SWU'T Hl'KClI'K! ( (),. 

2 Atlutila, «a. , )f. U, do A. 

U S E S lO 

E l J E l i a d s : D e n t í f r i c o 
I>I;L 

DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

PAHA BHJIJACIATOBIO DE BOCA, 
V K l -

POLTO DENTIFRICO H K J I K N K O 
DKI . MISMO Al •|'(»|{. 

CoJiMi A tres tamafiosi Gra^dea ¡i I poso billetes; 
medianas. :i M cts. id.; eliiean, ¡i ;t(l cts. id. De venta 
en perftimerloa J bOtícWI itd'J'J 10 80̂ 1 

PASTILLAS COMPRIMIDAS D E OTIPIRINA 
d e l O o d o r J o M s o n . 

i unimos ó 20 céntígraimOS rada u n a . 

La fonÚá ni,i;; CÓMODA y KMCA /rio ad-
miniiitrar hi AN'l'fl'IHINA pura la cura-
olón de 
, lA<t l BCAtSi 

D O I i O R E S BM QBNKBALI 
D O L O R B B ICI.I U A T K o s . 

I I O I . O K K S ¡>K l 'A UTO, 
OOI.OItKS rOSTICKIOIt A l . 

l 'A UTO. KNTI ¡ÍUTOS. 
n o i . o u r . s DB I I I . I A D A . 

So traban enn un poco iU-. agtÍQi OOttiO una 
pflddra. Ñdse^pbrdl'bd 6} sattor. Nn tienen 
publérta MU'' difloulto su absorción. On 
frasco ( (in'.!() itaslillas ocupa nicnoH lugar 
en los bolisillos (pie un reldj. 

DE VENTA EN L A 
Droguería del Dr, Jolmson, 

o i í i s r o 68, 
Y EN TODAS LAS BOTICAS, 

i l á f M i ETEBUA. 
.liumÍN panal'' al Dr. (i.ilve/, QUillOQ) el enorme 

bien otte me biso baoiéndome desaparecer una hernia 
para tu cual otros meilicos solo mi lialnan acoir i laclo 

el uso de apáralo. 
Doy asi las nnis exiireslvas gracias al Dr. K. /.a^as 

por nuien oonool al Dr. GNUvof, O'RoUly lO^ puéa 
rué el nue inás lili; acoiniejó <iiie le eonsullase sobrti 
mi ijiiebraitura. 

Cal/.¡da Keul de l'ncnlcs ( i mudes, (1.1. 
Jon Wofdét GómtM, 

c .MK; alt i i i A 

I 

VINO DE PEPTONA 
P R E P A R A D O P O R E L . 

D u J O I I I V S O I V . 

(lonl icnc 2.1 por 1(10 do su poso do car
ne de vaca digerida y ¡IHÍIUÍIJIMO inmo-
dlatamente. Preparado con vino sniic 
rior iniporlado dircclumento para estH 
DbjotOi dG un Babor exquisito v de una 
pureza intacliables, ninstituve nn exee 
lente vino de postre. 

TÓnico-reparador (pie lleva al orga, 
nisnio los eleinenloM jiecesarlos para re 
potter 8.03 pérdidas. 

Indispensable ¡i todos los (pie neeesi-
en nnlrirse. 

ôcomondamoa se pruebô una vez si 
inicia para poder apreciar sus especia 

lea condiciones. • 
AI por mayori 

I M o i A i i n í a ( I H Doctor J o l m s o i i , 
(MMS|)O 58« 

V KN TODAS LAS BOTIC AS. 
C TMI 1 Ah 

Precios en oro í plata al W L 

ELITE 

u n o . 

L0UVRC 

u n o . 

ALÜAN3 

uno 

BTANOARD 

MARINERA) 

CUAROIA TIVIL 
mmw 

x m o . 

A M M IOS DE LOS I SI ADOS-UMUOS. 

W D E L I C A D O 

AGUA 
F L O R I D A 
,. 4 , 

SIN 

K1VAL 

lí,\'.-u"/(,) 

Sicmiirc inañtióne su popu
laridad. Cuidado con las 

IMITAClüNIiS. 

D U R A D E R O 



T \ U . A N G E L R O D R I G U E Z — S E D E D I C A 
JL^oon especialidad á los partos, enfermedades de 
mujores y ii inos: entiende en las d e m á s enfermedades 
y hace toda clase de operaciones. Obispo 67, Consul
tas de 12 4 2. Habana. 3805 -5-3 

JOSE I. TRAVIESO Y LOPEZ. 
D o m c ü i . i : Jcsds del Monte 383.—Bufete. Agniar 

n ú m , 67, altos, de l i á 4. . 3808 26-3 

P E D R O P13Sr AÜST. 
Cirajauo-dcnt is ta . Especialista en las extracciones 

Tápida¿ y sin dolor. Precios módicos . Consultas de 8 
á 6. G r á t i s para los [tobtes de 3 á 5. Agu i l a 121, entre 
San Rafael y San J o s é . C 538 26-2A 

D r . J o s é M a r ú i de J a u r e g u ú a r . 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

C u r a c i ó n radical del iiidrocele por un prodeiliiuicnto 
sencillo s in e x t r a c c i ó n del l íqu ido .—Espec ia l idad en 
fiebres p a l ú d i c a s . O b r a p í a 48. C 555 1-Ab 

A B O G - A D O . 

H a b a n a 4 3 . T e l é t o u ó 134 . 
C 554 1-Ab 

DR. GARGANTA. 
A C O S T A n ú m e r o 19. Horas de consulta, de once 

á u;.a. Espfu-.ialidad: Mat r i z , v ías uriuaxius, lariiige y 
si l i l i t icas. C 556 l ^ A b 

Doctor Adolfo C . Betancourt 
CIKL'J ANO—DENTISTA. 

de la Facul tad del Colegio de Pensylvania v de la 
U n i u t r s i d a d de la Habana. Aguacate 136 cutre M u 
ra l l a y S»J. C 5 1 ; 93 2 Ab . 

¥ " \ B . M . G. E A R R A Ñ A G A . C I R U J A N O D F N -
J L / t í s t a . Verifica las extracciones deiuarias sin dolor, 
mediante la ap l icac ión de la cocaína y el aparato a-
nestíSiico. Orificaciones, Empastaduras y dientes pos
tizos por los p rocudín i ieu los más modernos do la cien
cia. Consultas de S á 4. O b r a p í a 56, entre Composte-
l a y Aguacate. 3748 .1-2 

D R . LORENZO MONTERO. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de doce 
3648 

dos. Aguila número 151. 
8-31 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Hace toda clase de opevacloues en l a boca 

p o r los m á s modernos procedimientos. 
Construye dentaduras postizas de todos 

los materiales y sistemas. 
L l a m a l a a t e n c i ó n sobre sus PRECIOS 

L I M I T A D O S y favorables á todas las clases. 
D e ocbo de l a m a ñ a n a á cuatro de la tarde. 

1 
entre C O M P O S T E L l y AGUACATE. 

3G21 15-30 M 

I N S T I T U T O P R A C T I C O 
D E VACtJNACIOX O Í J Í Á L D E L A S I S L A S 

D E C T B A t P U E R T O - R I C O . 
Fundado cu 4 de marzo de 1868 por el 

E s c m o , é Iltmo. Sr. Dr. D. Vicente 
Líuls Ferrer . 

Diiiigido por el 

Dr. D. J o s é L u i s Ferrrer . 
Se vacuna todos los días de 12 á 3, y se venden p ú s 

tulas y pulpa á toilas horas. O B R A P I A 51. 
C 566 i _ A b 

Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 

J e s ú s Mar ía n . -91, de 12 á 2 tarde Teléfono 737. 
Berna 39, de 7 & 10 mañana . C 455 i S M z i 

E S P E C I A L I S T A 
EN LAS EXI-EKMIJDADES Y OPERACIOXES DE LOS OJOS 

Consultas de 1 á 3. San Ignacio n. 50. Grá t i s á los 
pobres de 3 á 5, martes, jueves y sábados . 

3065 26-17 Mz 

¡nt'UEACíOX D E L A SORDERA!!! 
'Clínica A u r a l de Ne-w-York." 

PKOI ESOK LCD-VVIG MOEK. 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 

l a sordera en cualquier grado, destruye in s t an t ánea 
mente los ruidos de la cabeza y zumbidos do oídos. 

Tendré el gusto de mandar testimonios, detalles y 
díagnóstices á todas las personas que lo soliciten. 

Horas de despacho, todos los días, de doce á tres, 
Lia^unas número 2. 

En esta casa se venden los aparatos artificiales de 
«oidos del inventor D . Ludwig Mork . y sus precios al 
alcance de todas las fortunas: también"se recihen or
denes para la "instalación del alumbrado eléctrico, 
sistcn;as Edison y Tbouson l louston. 

ÍW64 1^-27 Mz 

H A E A E L C H A G U A C E I Í A Y N A V A R R O . 

DOCTOll EN CIHXGIA DKNTAU 
del Colegio de Pensylvania.. é incorporado á la Uni
versidad d é l a Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra
do número 79 A. C 540 26-1A 

Dr. GálvezGuillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Vené

reo y Sífilis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Kei l lv 106. 
C539 23-1A 

D r . J u a n F r a n c i s c o O T a r r i l l . 
A B O G A D O . 

Consultas de 11 á 3. San Ignacio 14. 
2665 §6-8 Mz 

DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 

todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4 
O-Roil ly ;}3, altos. Teléfono número (504. 

2990 2(i-15 Mz 

<TaIianol24, altos, esquiuaáDragones 
Especialista en enfermedades vcuérco-sililíticas v 

afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 

C557 
T E L E F O N O N . 1.316. 

1-Ab 

D R . DIEGHD TAMAYO. 
•D,% consultas diarias en su casa.—Empedrado 31. 

de 12 a 2, y en el establecimiento hidroterápico de 
Belot, Prado 67. de 3 á 5. C 495 27-23 Mz 

ENSEÑANZAS. 
T T N PKOFESOR DE S E G U N D A ENSESTAN-

\ J zs, se ofrece á los señores padres de familia v D i 
rectores de Colegio para repasar y preparar los alum
nos que hayan de presentarse á examen en mayo y 
jumo. Dirigirse por correo á l í . P., San Nicolás ¿3 Á. 
altos. 3931 8 -6 

m m \ fe 
L a oWa maestra del sabio inglés H . Spencer (E l 

universo social) tres tomos en folia, gran lujo, de ven
ta Prado 93 librería, se garantiza que la persona que 
entre en esa oasa á comprar libros ha de quedar com
placida por muy exigente que sea. Prado 93 librería al 
lado del Toatro Pairet. C 583 8-5 

S E C R E T O S R A R O S 
Novís imos de las artes, manufacturas, industrias, y 
oficios y un millón de curiosidades, que el que las se
pa G A N A K I A M U C H O D I N E R O ; 4 tomos por sólo 
2 pesos billetes. Solud 23 l ibrería. 

D I C C I O N A R I O 
de la lengua castellana con el último de la Real A c a 
demia Espaüo la y además el diccionario de la rima y 
el de shiónimos, un lomo mayor buena pasta, año 1891 
se da en $5.30 oro. Salud 23, librería. 

CA N C I O N E S , C U B A N A S.— C olecc tón completa 
de todas las que se han ca tuádo en Cuba desde la 

amorosa bayaiuesa hasta laá más modernus; 1 tomo 
con 300 canciones, elegante -impresión y cubierta, dos 
tintas, precio 40 cts. plata. De venta Salud 23, l ibre
ría. 

para los etéiaóres dependientes del 
C O M E R C I O . 

Por sólo un 1 peso billetes se dan cuatro tomos que 
ensenan al joven dependiente cuanto debe saber para 
el buen desempeño de su honrosa carrera comercial, 
poniéndole en aptitud de ganar por su saber un buen 
sueldo, 4 tomos sólo $1 btes. Salud 23, Librer ía N a 
cional y Extranjera. • C 586 4-5 

k i m Y OFICIOS. 
Palmas para <*1 Domingo de Ramos. 

Tejidas y .idomadas por la familia Ruiz y Bruña, 
que habitó por muchos años en la calle de Snínari tana 
y reside actualmente en la de Sol n . 75. Se venden á 
precios módicos. 3927 4-6 

A los Sres. hacendados, adminis
tradores y propietarios dé casas. 

U n albañil reverbcvist;l f carpintero, se ofrece á 
todos puntos para fóbít clase de fabricación, edifica
ción de i n g w i i ü s y casas, asientos de calderas con 
hornrt nS bagazo verde y sin ellos, maquinarias en ge
neral, especialidad completa, prontitud y economía: 
todo bieii construido. C. M . A . por escrito y da 6 á 8 
de la no'che. Misión 89, Habana. 

3798 4-3 

NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 

O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGTUIAR. 

T > R O X I M O A A B R I R L E E L G I M N A S I O R O -
i maguera, se solicita mi criado paralas taquillas 
prefiriendo al que haya servido en esta clase de esta
blecimientos. Compostela 111 y 113. 

3861 4-5 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar una familia para acompañar á la P e n í n 

sula, no se marea, puede dar las mejores roferencias: 
informarán Luz 41. 3800 '1-5 

S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia con referencias á satis
facción: informarán 19, Mercaderes 19, 

8859 4-5 

S E S O L I C I T A N 
un criado y una criada, peninsulares y de buenas re
ferencias. Anular 28 de 12 á 4 de la tarde. 

3858 4-5 
Q E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E C O L O R 
lOnna para el servicio de nná casa y la Otra dé doce 
años para entretener una niña, que sean de moralidad 
y tengan, quien responda por tallas y que sean muy 
limpias. Prado 77 A, esquina á Animas. 

3857 4-5 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N 
X - ' s i i l a r de criada de mano y entiende algo de costu 
ra, con familia decente y respetable, que es recién 
llegada y sabe su obligación. Habana 107 dará razón 
Sin estas formalidades no se presenten. 

3848 4-5 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano ágil y de buenas referencias. Nep-
tuno 64. 3812 4-5 

9 por ciento $15,000 
se dan con hipoteca de ca?as en todos puntos hasta en 
partidas de, tí 600$ ghi intervención de corredores.— 
Salud esquina á Mnrique tienda de ropa. 

3832 4-5 

I N D U S T R I A 168. 
Una joven francesa deset! colocarse de criada de 

mano, no tiene inconveniente en viajar por el extran
jero y tiene quien responda por ella. 

3834 4-5 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
JL ' su la r de 35 años de edad para criada de mano, la 
que sabe cumplir muy bien con su obligación, sabe 
cose r á mano y á máquina y tiene quien responda po.i 
su conducta y da informes donde estuvo. Se prefiere 
una casa que no tenga muchos niños: informarán calle 
de la Cárcel número 19 á todas horas, cuarto entran
do á la derecha. 3835 4-5 

Desea colocarse 
una buena criandera á leche entera, de color, cuatro 
meses de parida, informarán en el tren de coches. 
Zanja 73. 3840 4-5 

3825 23-2 A 

T T A B A N A 107, E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y 
X X M u r a l l a , se despachan cántínas á domicilio, á 
precios sin rival, con una muy buena comida, y del i 
cada condimentación, se sirve á la española y criolla, 
con mucha puntualidad y mucho aseo. 

3751 ' 4-2 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano, blanca peninsular, en Campana
rio 46. 3838 4-5 
TTVESEA. C O L C A R S E U N A J O N E N P E N I N -
JL/sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por ella: Fac tor ía 29 impondrán. 

3837 y 4-5 

NUEVA REFORMA 
DE COETSETS 

C J M ^ B A R E G E N T E , 
adaptado á las úl t imas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
precio TRES D O B L O N E S . 

S O L 64. 
3207 15-22 Mz 

S O I M T I E S , 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
JL/sular de. mediana edad, para criada de mano. I n 
formarán á todas horas Obispo [número 67, portería: 
no es por la agencia. 3917 4-6 
T A E S E A C O L O C A l i S E U N B U E N C O C I N E R O 

peninsular, aseado y de moralidad, en casa par t i 
cular ó establecimiento, teniendo personas que abonen 
por él. Virtudes número 17, bodega, darán razón. 

3916 6 4 -6 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y con-
ductu. irreprochable, desea encontrar una casa 

para acompañar á una señora sola ó el servicio do
méstico de la mismii. Si lcdad número 10 impondrán. 

3907 l s 

T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E eria-
J L / d a de mano ó niñera, ó bien para acompañar una 
señora: sabe cumplir con su obligación y tiene perso
nas que la garauticem calle de los Horiios número 1 
barrio de San Lázaro, impondrán. 

3904 4-6 

BA R B E R O S . SE S O L I C I T A U N O Q U E SEPA 
cumplir con su deber, no siendo así que no se pre

sente, se da buen sueldo, en Jesús del Monte número 
408: en la misma darán razón de un salón acreditado 
que se vende, es muy buen negocio. 

3935 4-6 

I N T E R E S A N T E . 
U n profesor titular práctico en la primera y segun

da enseñanza solicita colocación, sabe también de 
piano. Darán razón en Agniar 51. café, de 8 á 4. 

3936 4_(5 
Q E S O L I C I T A L'NA B U E N A C R I A D A D E 
KJmano que sea inteligente en el servicio y una bue
na manejadora de color de mediana edad para mane

ja r un niño en la calle de Consulado 97, entre A n i -
mas y Virtudes. 3926 4-6 

AT E N C I O N . U N A H U E R E A N A D E T R E C E 
años desea encontrar una familia para el campo,' 

donde quiera que sea, siendo familia decente, sino es 
para el campo que no se presenten. Galiano 129, café. 

3928 4-6 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
jk^color para ayudar á los quehaceres de una casa, 
que no tenga inconveniente para i r al campo: infor
marán Oficios 74. 3914 -1-6 

S E S O M C I T A 
un repartidor de pan y un muchacho de 12 á 14 años 
para criado de mano. Inquisidor número 15. 

3908 4^6 
TVESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I -
J_>uero en casa particular ó establecimiento: in for 
marán Cuba esquina á Luz, bodega. 

3902 • 4-6 
TVESEA C O L O C A R S E U N P O R T E R O Q U E 
J L f sabe cumplir can su obligación y además se hace 
cargo de componer y barnizar muebles: tiene perso
nas que lo garanticen: informarán Acosta y Egido, 
café. 3893 4^6 

T V E S E A COLOCA USE U N G E N E R A L C O C 1 -
JL^nero peninsular, de mediana edad, soltero en casa 
particular ó estaldecímiento; y en la misma hay un 
buen criado de mano, no tienen inconveniente al ir á 
cualquier punto de la isla, tienen personas que res
pondan por su conducta, Dragones 66 bodega., esqui
na á San Nicolás. ;W;-n; 4-5 
TVESEA C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
j j d e manejadora de niños ó para- acompañar á una 
señora: tiene quien responda por ella: calzada de V i 
ves 172. 3816 4-5 

8,000 pesos oro. 
Se desean colocar en una ó varias hipotecas. T a m 

bién se admiten ventas en pacto. Sin intervención de 
corredor. Informarán, Obispo 91. 3820 4-5 

SE NECESITA 
una cocinera, Amaggura número 96. altos. 

3872 

D E S E A C O L O C A R S E 
una morenita sana y con buena y abundante leche pa
ra criar á leche entera, tiene personas que la reco
mienden; impondrán Merced n. 74. 

3885 4-5 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL/criandera peiúi isvlár ,-éaa 'ay con buena y abun
dante leche para criar á leche entera; tiene personas 
que respondan por ella: Villegas 14 informarán á t o 
das horas. 3ÍS73 4-5 

íraüaj adores para el campo 
necesito 50 con $ 22 oro y la comida, para salir el 
miércoles á las 5 de la mañana . Aguacate 58, entre 
Obispo y O'Reilly. 3880 4r-5 

SE SOLICITA 
una criada de manos en Regla. 

3866 
Santuar io 60. 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E L O S M E -
ses de parida, desea colocarse de criandera á 

leche entera. Ancha del Norte núm. 402, informarán. 
3855 4-5 

UNA CRIANDERA 
peninsular, joven y robusta, desea colocarse á leche 
entera cu una buena casa: tiene personas de arraigo 
que respondan por ella: informarán Monte n. 3 (en
tresuelos.) 8856 4-5 • 

UN A S I A T I C O M A E S T R O C O C I N E R O , so
licita colocación para hotel ó fonda, ó una casa 

particular que sea decente, para e l , interior ó para la 
ciudad, darán razón Cítulpánajií» 1D3. 

3849 4-5 

UN A S E Ñ O R A G A L L E G A M U Y A S E A D A 
desea colocarse de cocinera eii establecimiento ó 

casa particular, sabe cocinar á la española y á la cr io
lla, tiene pqrsonas que ínl'ormen de su conducta: i n 
formarán Ml lo ja 151: no duerme en la colocación. 

3853 4-5 
Q E N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A C U I D A R 
lOnna niña de 4 años y para la limpieza de tres habi
taciones. Neptuno número 76. 

3789 4-3 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga quien resqonda por su 
conducta y si no que no se presente. Lagunas 66. 

3791 4r-3 

CO C I N E R O A L A F R A N C E S A Y E S P A Ñ O L A 
y algo de repostería , buenos informes: calle de la 

Habana lí. 86, carnicería, informarán. 
3806 4-3 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano. Manrique número 22. 

3900 • • 4- 6 
TVESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E 
Ayco.cinero de color para el restaurant, fonda t i ho
tel para esta ó para el campo, para casa de comercio, 
tiene personas que abonen por su excelente conducta, 
inteligente en su arte, económico, su paradero O -
Reil ly 71. Habana. 3897- 4r-6 

S E S O L I C I T A 
una criandera de cinco á siete meses de parida, en 
Campanario n ú m e r o 70. 3911 5-6 

B A R B E R O . 
Se solicita un oficial. Habana 127. Dos do BCam 

3934 4-6 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O . Idan-
lO^a, para el servicio de un matrimonio sin hijos, que 
duerma en el acomodo y sepa su obligación, y perso
nas que la recomienden, prefiriendo que sea de media
na edad. Lealtad 46. 3921 4-6 

¡Importante! 
Solicitamos criados de mano y manejadoras; tene

mos excelentes cocineros, porteros, criados de mano, 
camareros y crianderas, blancas y de color. Aguacate 
n. 58, entre Obispo y O-Reil ly. 

3812 4r-3 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -
carse para acompañar á una señora ó señorita; no 

tiene inconveniente en viajar ó enseñar niños y hacer 
sus vestidos, ó como ama de llaves: buenas referen
cias. P e ñ a Pobre 18 informarán. 

3803 . 4-3 

S E S O L I C I T A 
un buen caballericero que sepa su obligación y que 
haya servido en casa particular. Prado 60 darán razón. 

3793 4-3 
• p s E S E A r o i - O C A R S E UNA JOVEN' T'T'.X I N 
_L/sular de criandera á leche entera, recién llegada 
de la Pen ínsu la , sana y robusta, con buena y abun
dante leche:,ticne personas que la recomienden: calle 
de los Oficios n . 15, fonda, informarán. 

3809 4-3 

Un carpintero 
se solicita Trocadero Húmero 83, 

3782 
altos 

1-3 

T V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E 
JL/diana edad para criada de mano en una casa res 
petable: puede coser alguna cosa: calle del Sol n. 73 
informarán. 3932 4-6 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
JL/leche entera, acabada de llegar de la Pen ínsu la , 
tiene buenas referencias: informarán calle de San Pe 
dro n. 12. fonda " L a Dominica." 

3933 4-6 

HA B A N A 107. K X T U E T E N I E N T E K K Y Y 
Muralla, un profesor de 1" y 2? enseñanza desea, 

encontrar niños, dentro ó luera ile la ciudad, para ins
truirlos por un' módico precio. A todas horas se infor
ma. 3925 4r-6 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años de edad para criada de 
mano; tiene poco que hacer; se le enseña y se le da 
sueldo. Habana 135, entre Muralla y Sol. platería, 

3913 a l -5 d3-6 

I N T E R E S A N T E 
Para emprender un negocio que deja el 100 por 100 

de utilidad, se desea un socio que disponga de uu pe 
queño capital: informan Obispo 67, interior. 

3863 ,i_6 

O E D E S E A S A B E R . E L P A R A D E R O D E D A 
K„ind Alvarez Sánchez para asuntos de familia. I n 
formará su hermano Ceferino Alvarez, O-Reil ly 81: 
se suplica la reproducción en los demás periódicos. 

4-5 3854 
O E S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O DE 
) O l - l á 16 años y que sea criado de mano, que haya 
servido en casa de familia particular y tenga referen
cias; sueldo media onza oro v ropa limpia. O-Reil lv 
54. camisería. 3822 4-5 

T A A C A D E M I A D E I D I O M A S D E A L P R E -
J_Jdo Carricabnru, Lamparilla 21, alios, sigue sien
do muy concurrida por señoritas v caballeros á causa 
de su mí todo de enseñanza. Sus gramát icas de ven
ta aquí y en las librerías. 3800 4^3 

A LOS P A D R E S D E F A M I L I A SE O F R E C E 
para dar clases á domicilio de primera y segunda 

enseñanza un profesor á precio muy módico. De 7 á 
10 de la noche, y los días festivos á cualquier hora, en 
Industria 2. A. 3794 4-3 

I c i i i ie ffin j í A í 
P A S A S E Ñ O R I T A S . 

12. i c o r ( i i a - 3 2 . 
Por la módica pensión de $3 oro mensuales, se en

seña con perfección pintura al óleo, acuarela, kings
ton, dibujo natural y lineal, bordados en oro, felpilla 
y sedas, al relieve, guipur. lausín, realce, reeoco, R i -
cbelieu, Plumetis y bordados inglés v plano. 

Horns de clase : de 3 á 5 de la tarde. 
3775 Vj •. 8-3 

inglés, Francés y Alemán. 
J o s é Emilio llcrrenbcrger, profesor, con título a-

cadémieo, da clases á domicilio y en su morada. Pra
do número 105. 3762 4-2 

E G I D O S 
Se solicita una buena cocinera para corta familia 

3821 4_5 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz de botica, un criado peninsular y una co
cinera de color. Trocadero 37, esquina á Cregpo. 

3826 4_5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E -
ña de abundante leche á leche entera. San L á z a 

ro 243, esquina á Belascoaín. 
3830 4 . 5 

S E S O L I C I T A 
en la calle de Escobar número 36, una criada de ma
no blanca ó de color, que sepa su obligación ó una 
muciiaclia joven para manejar niños. Se clan y piden 
referencias. 3892 4-5 

8 POH CIENTO A L ANO 
Xo se cobra corretaje y se trata con el interesado: 

cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 

3827 4-5 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, sueldo 17 pesos y ropa limpia, 
ha de traer recomendaciones. Campanario 73. 

3889 .1-5 

UN A S E Ñ O R I T A , P R O F E S O R A D E P I A N O , 
que acaba de llegar de Madrid y que obtuvo un 

t í tu lo en el Conservatorio, se ofrece para dar clases 
en el Vedado: enseña bien y sabe cumplir con su de
ber: vive calle F número 8,-Vedado. 

3515 13-29 

EOS E H F P i l , 

Biblioteca selecta de predíeadoresjcolección esco-
giífp. coAiercncfas, pláfícas, sermones y otros discursos 
saludos 18 ts. $1^-75 es. L a Lerenda de Oro ó sea 
el Año Crkímiio 3 ts. lííminiis $6. 'Lacorduirc Serrao-
nc : 4 té* $2. Historia de ta Virgen María, fcdicion de 
lujo, 1 t. láminas $4-25 es. Precios en oro. L ibrer ía la J 

Usiveraal Neptuno 12^ B833 ^ i 

T V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JLJniusular de criandera á leche entera, tiene buena 
y abundante leche, es cariñosa para los niños, sabe 
cumplir con su obligación, está aclimatada en el país 
y tiene quien responda por su conducta. Vive calzada 
de Vives 161. darán razón á todas horas. 

3877 4-5 

T T N G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O D E S E A 
encontrar colocación de sereno particular ú otro 

destino del campo, para el resguardo de una tinca, 
prefiriendo ocupar plaza de portero, que sea buena la 
casa y reúna las cualidades necesarias, no tiene incen-
veniente desempeñar lo : tiene personas que acrediten 
su honradez. Concordia 195 darán razón. 

3783 4-3 

Concepc ión 2 1 , Gí-uanabacoa. 
Se solicita una buena manejadora blanca ó de color, 

sueldo 20 pesos papel y roná limpia. 
3777 la -2 Bd-S 

T ^ N L A L I B R E R I A " L A P U K L I C 1 D A D " . O 
JCjKei l ly 87. se necesitan aprendices mayores de 14 
años y menores de 20, que sepan leer v escribir y tei 
j;an la mejor recomendación. 3749 -1-2 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
J O J o s é Alvarez, conocido por "Pepe el Asturiano" 
que estuvo con D . Severo Díaz en la Hacionda de 
Puercos Gordos varios años, para un asunto que le 
interesa. D a r á n razón en la redacc ión del "Dia r io 
de la Marina ." 3740 10-2 abr. 

UN A S E Ñ O R A J O V E N , S A N A Y R O B U S T A , 
de buena y abundante leche, natural de Canarias, 

desea colocarse (le criandera. Egido 105, altos, infor
marán . 3741 4-2 

Se solicita 
un criado de mano que sea ágil y que sepa su obliga
ción y tenga buenas referencias. Corrales 6. 

3738 4-2 

E n Agnila 52. 
Se desean dos buenas oficialas de modista, pagán

doles buen sueldo. 3735 4-2 

Se solicita 
una cocinera para una corta familia. E n Lamparil la 
24 informarán. 3733 4-2 

Aviso al comercio 
Hay un joven peninsular, de edad 36 años, muy 

práct ico en tenedur ía de libros y demás trabajos de 
escritorio, que desea colocación. Tiene excelentes re
ferencias. Informarán Oficios 56, barber ía . 

3732 4-2 

Dependientes de Farmacia. 
Se solicitan dos. San Ignacio 53 y Sol 12. 

3731 * 4-2 

Se desean colocar 
en hipoteca $16.00ñ en una, dos o cuatro fincas urba
nas, en buen estado, que represente buena garantía. 
Informarán Neptuno 45. 3747 't-2 

SE NECESITA 
un segundo deqeiuliente de farmacia y un criado para 
los quehaceres de la farmacia: ambos con buenas re 
ferencias. San Rafael esquina á Campanario, botica 
francesa. 3758 5-2 

S E N E C E S I T A N 
dos criados de mano y un cocinero, en Prado 94. 

3743 4-2 

S E S O L I C I T A 
una joven para criada de mano, prefirióndose recien-
llegada de la Península , no siendo inconveniente el 
que no esté bien adiestrada, pues se le enseñará sin 
embargo de dársele sueldo. Lamqaril la 31. 

3745 ' -1-2 

50 ,000 P E S O S 
Se dan con hipoteca de casas de manipostería v ma

dera en todos puntos, hasta en partidas de á íf'500 y 
se compran casas. Habana 190, esquina á Acosta, ó 
Virtudes 22. 3828 4-5 

UN A C R I A D A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
locarse para acompañar á una señora ó hacerse 

cargo de algún niño en viaje á la Península : infor
marán y darán referencias en Amistad 78, entre San 
Rafael y San José. 3868 4-5 
• ¡ ? N L A C A L L E D E V I R T U D E S N U M E R O 15 
X j e u t r e Industria y Crespo se solicita'un buen cria
do de mano que presente buenas referencias. 

3S67 4_5 

S E S O L I C I T A 
poa criada de mano que sepa algo de costura y teiiga 
buena? reíerencias , Oficios 32. altos, i 

1 ' ) 1-í 

S E S O L I C I T A 
un artesero y un criado de mano. Inquisidor n. 15. 

3750 . 4-2 
T ^ L Q U E D I G A Q U E N O ES V E R D A D . M 1 KX 
J j j t e . Manuel Val iña necesita (i criadas para coser y 
peinar, una manejadora, 5 cocineras, 2 lavanderas, 4 
criados, 3 cocineros, 1 portero, 5 muchachos para 
criados, 10 trabajadores para el campo, buenos suel
dos: los que desean sirvientes pidan en Aguiar n . 75, 
bajos. 3771 4-̂ 3 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenos informes, para 
<d Vedado, calle siete, número 74: en la misma infor
marán de cuatro de la tarde en adelante. 

3755 4^2 

CA L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E N U M E -
ro 400 se solieiza una manejadora de color de me

diana edad y que sea formal, ha de traer ro^omeadaÉ 
cióij, eoeagacífifjffi 37$» 4-3 * 

OJO. 
Se solícita un socio para un cstableeüniento de v i 

eres que pueda disponer de 1,200 peros oro. D a r á n 
azón Rema 11, cafó, de 8 á 12. 

4-2 3001 

SE S O L I C I T A U N M A T R I M O N I O P A R A E L 
campo, él para el servicio de la mesa y ella para la 

limpieza de las habitaciones, con referencia: sueldo 
20 pesos oro, Damas número 41. 

3765 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
nero y reposte.10 de bastante inteligencia, sabe 

su obligación; impondrán Bernaza 54, entre Teniente 
Rey V Muralla. :!7<i:! 4-2 

A V Í S O . 
E n la provincia de la Córuña, Juzgado de Ponte-

deume, en San Jorge de Torres, año del 54, s;ilió don 
Bartolomé Avaledo, cnibai i'ado para la Isla de Cuba, 
se desea, para hacer las partijas de nuestros difuntos 
padres, solicitamos á los señores Españoles y á otros: 
al que dé razón se le gratificará generosamente. E l 84 
tuvimos noticia por unos trabajadores compañeros su
yos que trabajaba en los ingenios do la viuda de Ca
rreras, de maestro de azúcar. Calle del Prado n. 103, 
Habana, so halla la interesada, D? Juana Aveledo, 

3671 10-31 M 

C A S A . 
Sin intervención de corredor se desea comprar den

tro de la Habana; el precio Hasta .$(5,000. En la pelu
quería frente.de Belén, darán razón. 

3898 g-6 
Q E C O M P R A N L O S M U E B L E S Y D E M A S en-
ÍOseres de una casa, séanse juntos ó por piezas suel
tas, prefiriéndose de familia particular, para.otra que 
se establece, se pagan bien: también se compra una 
casa en buen punto, que su valor sea de 5 á $6,000 
oro: impondrán AmargaSB 66i 

3802 4-3 

M U E B L E S EN LA4'NUEVA MINA". 
8, B E R N A Z A 8. 

Se compran todos los que propongan en 
grandes y p e q u e ñ a s partidas, p a g á n d o l o s al 
m á s alto precio. 

L o mismo que prendas de oro, p la ta y 
brillantes y toda clase de objetos do valor. 

C 546 26-2A 

Obrapía 68, altos. 
Se ceden dos cuartos en el entresuelo, subida por 

el patio, uno grande y con vista á la calle, los dos son 
frescos y ventilados:' en los altos impondrán á todas 
horas. 3807 4-3 

Se alquila 
una habitación baja con la mitad de la cocina que está 
anexa si le conviene al que la tome; el punto es inme
jorable por estar céntrico y lleno de comodidades: no 
se admiten niños ni anímales n i personas que no sean 
do buena moralidad. Empedrado 42, oficinas do E l 
I r i s . 3810 4-3 

V E D A D O . 
Se alquila la casa calle S'.1 n. 34, esquina á P, fresca 

y con grandes comadidades para una familia: la llave 
está en la misma calle o í n. 28, donde informarán de 
sti precio. 3778 • 4-3 

Marianao.—En precio módico, por. un año ó mor 
temporada, se alquila la casa calle de Santo D o 

mingo n. 24, con 7 cuartos, sala, zaguán, caballeriza, 
patío, traspatio, pezo de agua igual al del célebre Po-
cito y todas las comodidades para una larga familia: 
la llovó está en frente é impondrán Dragones 104. 

3784 4-3 

En Teniente-Rey 102, casi esquina á Prade, se a l 
quilan habitaciones frescas á precios módicos, co

mo también los bajos, compuestos de. un salón y dos 
cuartos, propios para un establecimiento: informarán 
en la misma casa á todas horas. 

3685 15- lAb 

Vedado.—Se alquilan por la temporada ó por años 
dos alegres y cómodas casas acabadas de fabricar 

para una regular familia, con pluma de agua: en la 
calle 13, entre 2 y 4: informarán Belascoaín 37, entre 
Neptuno v Concordia. 3709 8-1 

SE V E N D E N CASAS D E S D E . $2,000 A $50,000 
en oro y billetes, de todos precios y doiíToilwlades. 

y bodegas, cafés y fondas, barrios el Cerro, Pilar, *ÍS 
dado, J e s ú s Maiáa. Monserrate, Colón, Merced) Gua
dalupe, Angel; no haga nadie compras sin antes yer
me, aunque no esté inserto el anuncio: razón Galiano 
número 92, sastrería, de once á dos; dejen el aviso. 

3584 , 8-30 

F O N D A . 
Se vende la fonda de la calzada de San Lázaro , es

quina á San Francisco, por tener que ausentarse su 
dueño. 36(12 8-30 

S E V E N D E 
sin intervención de corredor una casa muy bien situa
da. Águila número 97 informarán á todas horas. 

3603 8-30 

T U E G O S D E S A L A D E 45 á 60$; ES C A P A R A -
J tes de 10 á 80$; canastilleros 31) y 3o$; un juego 
Comedor unmrillo 75$: un pianino 20$, una ducha l o * ; 
¡a ÍHMOttfi. lavabos y tocadores de 5 á 60$: aparado
res de 7 íi f.W: jarreros de 7 á 20$; carpetas de 3 a 12*; 
'un esquinero Se .^erp^rate $10: un estante grande 
con pucifas correderas, SSiUá/B Sí merro y tuetal «e » 
á 2 5 $ ; lámparas cristal y pintadad 8 á 23$; sLlas Y 
sillones varias formas, lavabos y espefos de barbéis"1 
16 y 30$; espejos de 7 á 12$; veladores ac c-ft 8^; M-
llas de viaje y otros muebles: precios en o r ó i e r r h r 
misma so.compran y cambian muebles. Perseverancia 
número 18. 3766 1-2 

M M I A L E S . 

CH I H U A H U A ! — U N I C O G E N U I N O E N C U B A 
(vista hace fé). E n raza Pugs y ratoneros linos, 

una cria excepcional, tan chicos que caben un un b o l 
sillo; dos famosos lorosy correos belgas extras. Se rea
lizan en Aguila 69 A . altos. 3030 4-6 

Se alquilan los altos de la casa calle de Mercaderes 
núinero 4, de la señora Condesa de Pernandina, 

compuestos de una sala espaciosísima y varias habi-
táciones en magnifico estado; propios para cualquier 
BÓqiedad ó empresa, así como también el fondo de la 
planta baja para depósito de mercancías ú otros efec
tos, ya á una sola persona, ó ya por departamentos: 
informarán en la míSma casa. 

3772 10-2 

E N 2 5 P E S O S 
tres habitaeiones altas, piso de mármol , balcón á la 
calle, en O-Reil ly 30, almacén de víveres de I I . de 
Beehe; también hay además un cuarto en 8 pesos. 

3730 4-2 

Habitaciones.—Dos buenas amuebladas y con asis
tencia se alquilan á hombres solos ó matrimonio 

sin niños en uno de los mejores puntos de la Habana, 
precios módicos. Prado 89. 3759 4-2 

S E C O M P E A N L I B R O S 
de todas clases, métodos de música y estuches de ma
temáticas, las obras buenas se pagan bien. Librer ía 
La Universidad, Neptuno n. 124. 

3764 4-2 

LAS P E R S O N A S Q U E D E S E E N C O M P R A R 
casas pasen á Aguiar 75, bajos: una preciosa casa 

3 cuadras del paradero de, Marianao, alquilada en $51 
oro, se da en $5,000, una en Puentes Grandes: espa
ciosa, frente á la calzada en $4,500, tres en el Cerro, 
2 en el Vedado, 5 en Guanabacoa, 64 en la Habana, 
hav donde escoger; vista hace fe. 

3770 4^2 

SE COMPE A 
una desterronadora ó Rodillo de CroskU que esté sa
no x en buen estado de tral)aio. Dirigirse á D . G u i 
llermo P. González, cafetal Luciana. San José de las 
Lajas, ó Bolet ín Comercial. Apartado P. Habana. 

3728 6-1 
M U E B L E S . 

Se compran todos los que se presenten, pagándolos 
bien. San Rafael número 115, esquina á Gervasio. 

. 2645 26-8 Mz 

PERDMS, 
( E R Ü 1 D A . D E S D E E L S A B A D O 2 F A L T A 
de la calle de Paula número 2, un chivo sin cuer

nos, de medio cuerpo hacia addlañté amarillo y el res
to blanco: se f;ratilicará gencrosiunente al que lo de
vuelva. 3862. 4-5 

Una de Terranova color chocolate con una mancha 
blanca en el pecho, falta desde el sábado 2 de la calle 
de Aguiar n. 97. A l que la entregue ó dé- razón de ella 
se le cratit icará; 3819 l -4a 3-5 

PE R D I D A . — A Y K R , KN E L V A P O R D E L A 
Empresa Vieja de laá U , se ha extraviado un re

loj de señora con su leopoldina é iniciales B . L . Se 
suplica al que lo Inva encontrado se sirva, entregarlo 
en Regla, fundición del Sr. Hartelot, donde será gra
tificado sin entrar en averiguaciones. 

3716 6-2 

G » U s É í U o t É s y f í i M a s . 
H e s t a u r a t " E l O r i e n t e . " 

L A M P A R I L L A 26, 
al latió del Banco Español. 

En este antiguo y acreditado restaurant se acaban 
de introducir grandes reformas favorables á los seño
res consumidores; los precios en metál ico sp.han ajus
tado con arreglo á la situación tirante que atravesa-
moB, se come bueno y muy barato, buen servicio, 
superioi-jefe db cocinli y mágilifiéb local. 

Merece la pena probar pal'a convencerse que no hay 
precios tan económicos, dado la bondad de los efectos. 

B U E N O S M A R I S C O S FRESCOS. 
2851 alt al3-12 dl3-13 

C í o alquila un hermoso salón alto, muy fresco, con 
líObalcón corrido á la calle, con su división en medio, 
sirve éste para dos caballeros ó dos matrimonios, que 
cada parte se puede subir independiente uno del otro. 
Habana n. 107, entre Tenicntc- l icy y Muralla: en la 
misma un zaguán que se presta para un coche ó cuul-
iiuiera otra industria. 3910 4-6 

S E A L Q Ü I L A 
la casa calle de Cuba número 14, muy fresca y venti
lada, con vista á la bahía. Impondrán en la bodega 
Aguiar y P e ñ a - P o b r e . 3905 8-6 

Se alquila la casa calle del Sol número 110 que pró
ximamente ha de desocupar el Cuerpo de Boiíibe-

ros del Comercio: informarán Merccderes 12, altos 
sala principal. IV.i'Jl 6-6 

S E A L Q U I L A 
un cuarto pequeño (6 varas de largo por 4-í de ancho) 
á señoras solas. San Nicolás 85 A, entre Dragones y 
Zanja. 3769 - 4-2 

H :ili:uia 121, esquina á Muralla, se alquilan mag
níficas habitaciones altas, con balcón corrido á 

las dos calles, con muebles ó sin ellos, á caballeros 
solos ó matrimonio sin niños, hay gas y servicio de 
criados: no es casa de huéspedes. 

3753 4-2 

S E A L Q U I L A N 
en la calle del Prado u. 94, unos entresuelos y dos 
cuartos b;ijos. 3744 4-2 

H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan frescas y con vista á la calle. Empe

drado Di 15. 3530 8-30 

Se alquila la casa Trocadero 63, en 3h onzas en oro 
compuesta de sala, saleta" saleta de comer, cuarto 

de baño, 6 cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en 
el n, 67 de la misma calle está la llave, é informarán 
Perseverancia 27, de 7 á 11 de la m a ñ a n a y de 3 á 5 
de la tarde. 3589 8-30 
T M n familia se alquilan hermosas habitaciones, dan-
J j j d o todas á la calle, con ó sin comida. Trocadero 
número 83, esquina á Blanco. 

3573 8-31 

Se alquila la elegante casa calle de las Animas nú
mero 178; tiene muchas comodidades y es á propó

sito para una familia de gusto. Informarán en Belas-
boafn número 2 A , donde está la llave. 

3661 15-31 

V E D A D O . 
('lose tho the sea, fifteen minutes by stean car from 

Havana; suinmer resort, a small quiet spanísh family 
wi l l reccive ,one or Uvo boarders. The house is 
spacious and verv wol . almost i'djoining the sea baths, 
wiíh rooms frpnting the sea,—Excellent fresh water 
bath. abundán t supply of water.—Ceanliness and 
careful service.—Rutes modéra te , 

F . NV 8 V E D A D O . -
35X4 13-29 Mz 

m E L VEDADO. 
En la espaciosa y muy fresca casa, calle F . n ú m e 

ro 8, para vivir en familia corta, tranquila y sin niños; 
ge adniíten co>uo huéspedes uno ó dos caballeros—la 
casa está situada á la brisa, á una cuadra de los baños, 
y sus magníficas habitaciones tienen ventanas que 
caen al mar—además , tiene la casa un gran baño de 
agua dulce, con agua abundant ís ima: se da toda y es-
yierada asistencia. Precios arreglados. 

3513 13-29 Mz 

Vedado,—Se alquila ó vende la preciosa casa de 
inampostcría . acabada de construir, número 3 de 

la calle 6, entre la calzada y la calle 5; consta de por
tal á la americana, sala espaciosa, comedor corrido, 
cuatro grandes habitaciones y cocina; tiene un bonito 
ja rd ín , glorieta y pluma de agua; tiene vista al mar: 
en la misma informarán, 

3314 15-24Mz 

M g í M n f e s l a M e c i i * 

SE V E N D E U N A L I N D A CASA S I T U A D A E N 
el mejor barrio de J e s ú s del Monte y en la mejor 

calle de dicho barrio: sin intervención de corredor: 
infonnarán á todas horas en Santos Suárez 46, J e s ú s 
del Monte y en Empedrado 21. de 12 á 5 de la tarde 
el pollero. ' 3929 4-6 
T T E D A D O , SE V E N D E N DOS CASAS B A -
V ratas, una con sala y comedor y tres cuartos y la 

otra con cuatro y todo lo necesario en comodidad; son 
de azotea v losa por tabla, suelo de mosáico. Calle 13 
entre 12 y 11 informarán. 3915 2d-6 2a-6 

f \ . ) 0 . M A S Q U E G A N G A . L O S Q U E D E S E E N 
V^f hacer un buen negocio, vendemos en el barrio de 
Colón una bodega que hace dé 30 á $35 diarios, bue
na barriada y en $2350 billetes. Venid, que vista hace 
fe. Aguacate 54, Alyarez y Rodríguez. 

3899 4-0 

S E A L Q U I L A 
la casa Zulueta 32; en la misma se vende un caballo, 
un milord con una limonera en buen estado y algunos 
muebles. 3906 4-6 

Aguacate 122. Se alquila esta fresca y hermosa casa 
de alto y bajo, con capacidad para dos familias 

numerosas. La l l a m e n él numero 21 de la calle de 
Amargura, bufete d l r L d o . Sola, donde informarán: 
también sobre las condiciones de alquiler. 

3894 1 15-6A 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á matrimonio sin niños ó á señoras 
solas. J e s ú s Mal la número 81, de once á dos. 

3912 '1-6 

E N $35 QHO, 
se alquila la casa Habana n. 208. Impondrán Acosta 
número 74. 3922 4-6 
O e alquila la casa Induslria núm. 39, compuesta de 
Osa la , cuatro cuartos «•orrídos, un salón alto, cocina 
con fregadero de mármol , inodoro y cuarto de baño: 
impondrán Concordia número 32, altos. 

3817 5-5 

En Giuiíiabacoíi 
se alquila ó arrienda la pintoresca y cómoda casa 
quinta S A N T A R I T A , á la amerieaná, situada en la 
calzada que va á Cojíniar. á cuan o cuadras del ferro
carri l L a Prueba, con sala, comedor, cuatro cuartos 
tuyos y un salón alto al frente, cuartos para criados, 
cocina, despensa, lavadero magnífico, cochera, caba
lleriza para'dos bestias y demás accesorios, con un 
cuarto de caballería de tierra, lodo cercado, dos po
zos, 250 frutales paridores, plá tanos de varias clases y 
una parte semin ada de hortaliza para el consumo, 
¡Precio 20$ oro! Se puede ver á tudas horas, 

3813 .1-5 

V E D A D O 
Se alquilan por la temporada ó por años unos bajos 

alegres y cómodos para una regular familia con gas v 
telefono, frente al juego de pelota en la loma, al lado 
de la quinta de Lourdes: en la misma informará su 
dueño, 3890 8-5 
TT^n la calle del Prado número 25, se alquilan cuatro 
JZihabitacioncs, dos altas y dos bajas, por no necesi
tarlas su dueño, son muy bonitas con suelos de m á r 
mol y nuevas, hay un baño bueno y pueden tener co
medor y cocina si la necesitan: informarán en la mis
ma, se quiere que sean personas tranquilas y de edad 
ó matrimonio. 3870 4-5 

Vedado. Se alquila la hermosa casa calle 5?, entre 
A y B , número 67, capaz para dos familias, se da 

en proporción, en la casa contigua, número 69. está 
la llave é informarán. 3864 4-5 

Se alqidla una habitación con vista á la calle en el 
entresuelo, con todas las comodidades apetecibles, 

á señoras solas ó matrimonio sin hijos: Bernaza 36, 
entresuelos. 38-17 4^5 
O e arrienda una estancia en el Calvario, de cuatro 
j iocabal ler ías de tierra, cercada, con agua y buena 
casa de vivienda. J e s ú s María 20, entre Cuba y San 
Ignacio. 38-13 15 

B V E N D E O SE A L Q U I L A B I E N SEA POR 
tempórada ó por año una tinca de 3 caballerias, s i 

tuada á media legua del poblado do Cojíniar y media 
legua de la Cabaña, Posee una hermosa y magnifica 
casa de vivienda que tiene 9 espaciosas habitaciones, 
casa independiente para criados, baño de mar y caba
llerizas para seis animales. Informarán en Lagunas 
núm 35. En la misma se vende una guagua igual á las 
que hacen l a carrera de la Punta al muelle de San 
José , pero con 10 cent ímetros de más capacidad. 

3881 4-5 

E X C E L E N T E V A Q U E R I A . 
Se venden treinta y tres vacas de leche, próximas á 

esta población, parte en producción y otras próximas. 
Informarán Teniente-Rey núinero 3i 

3901 4-6 

Pájaros.-1,000 canarios. 
Llegó la hora que el cochonero se ya y antes desea 

realizar todas las existencias de pájaros que posee en 
su establecimiento de bolclionerfa y como prueba ven
de magníficos canarios á $3 plata uno, también tiene 
30 parejas de canarios con huevos y con pichones en 
magníficas criaderas. Jos canarios cantan de día y de 
noche, vendo hasta $7 plata criadera; también hay 
cardenalito y canario, jilguero y canaria, pichones 
mixtos de cardenalito y canario, mixtos de jilguero y 
canario, húngaros blancos, sinsontes, ruiseñores, ma l -
vises, cardenal, gatos de Angora todos blancos, una 
magnífica cachorra de caza; todo muy barato, lo que 
se quiere es realizar. O'Reilly 66, esquina á Agua
cate. 3811 l-5a—4-5d 

SE V E N D E U N C A B A L L O M O R O D E M O N -
ta, 7 cuartas de alzada, sano y sin .resabios; puede 

verse y tratarse en la calle de Barcelona núm. 13. 
3878 4-5 

S E V E N D E 
un caballo moro agüinado, de siete cuartas de alzada 
propio para t iro, monta y carga, sano v sin resabios: 
puede verse Sol 88, ' 3846 4-5 

S E V E N D E 
un caballo americano de siete cuartas y media de al
zada, color alazán tostado: Reina 90. 

3886 4-5 

SE r m i m 
un magnifica potro de 31 años, de marcha y gualtra-
peo, sano y sin resabios: de 8 á 11 de la mañana y de 
4 á 6 de la tarde: Virtudes 20. 3850 4r-5 

SE V E N D E U N A J A C A M O R A , M A N S A , cer
ca de 7 cuaatas, do gualtrapeo y sin rival en mar

cha y una alharda criolla, negra con adornos de plata 
melchora: á todas horas pueden verse: J e s ú s del M o n 
te, Arango 3, frente á " L a Benéfica." 

3786 4-3 

CAZADORES. 
E l que desee perros de pura raza ponte (de caza) 

en la fábrica de cerveza y hielo L A T R O P I C A L , se 
venden, son cachorros. Fonda. Puentes Grandes. 

3787 4-3 

A B E J A S . 
No pudiéndose asistirse se da por la mitad de su 

valor un pequeño colmenar, sistema moderno, ameri
cano, de bastidores móviles, centrifuga ahumador, 
etc.: informarán Cerro 737. 3776 4-3 

Perro perdiguero. 
Se vende uno precioso. Teniente Rey 4. 

3742 4-2 
T ) A J A R O S . — S E R E A L I Z A E L RESTO Q Ú E 
.IT queda entre ellos clarines de la selva, sinsontes, 
canarios cantadores y otros varios, propios para paja
rera, muy lindos y cantadores. Se avisa á la persona 
que hizo'la oferta"de ocho centenes por el emperador 
del Brasil, qué pase á recogerlo, en Industria 100 (a l 
tos) de 8 á 12, 3729 4^2 

O B E A P I A N . 51. 
Se vende un caballo de monta, joven y sano, á todas 

: ; r , i i i 8-29 

G A N G A . 
Se vende un magnífico piano de Pleyel y otro ale

mán de muy poco uso. Aguacate 53, entre Mural la y 
Teniente-Rey. 3767 4-2 
Q Í E D A N M U E B L E S Y P I A N O S E N A L Q U I -
Jo'er, si quieren con derecho á la propiedad; se ven
den barat ís imos, al contado y también á plazos paga
deros en 40 sábados: se compran, y al que lo desee se 
les reserva por uno ó dos meses para que por el mismo 
valor los vuelvan á comprar. E l Compás, muebler ía 
de Bctancourt, Villegas 99, entre Teniente-Rey M u 
ralla. Telefono 526. 3757 4-2 

Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. Ea 
venta por A M A T y COMP?, comerciantes é importa
dores de toda clase de maquinaria. 

Teniente-Rev 21. Apostado 340. Habana. 
Cn 378 / 1-Mz 

I S C E U M , 

Jojcría y Mueblería, 
de Rodrigue* f Cp-

San Miguel n. 62, ante e s p i n a á 
Galiano. 

Nada más preciso en la época que atravesamos que 
abaratar los árpenlos de primera necesidad y los mue
bles se encuentran entre dichos artículos, Modestos ó 
de l iyo , ¡quién no los usa'í E l insvimiento de. nuestra 
casa nss perníi te c^dei-los nuevos ó de uso, con una 
mínima comisión. Ganarifosi midiendo arreglado, con 
6 ú 8 compradores, lo que fuunstnÓS fte ganar con uno 
solo, vendiéndolos caros y todo e'u. 'a Compensado. 
La protección que nos dispensa el público es la, mejor 
prueba de nuestros asertos, en cuanto hace íí lo ver
dadero y los precios que signen contirman lo diclío'. 
Juegos de sala Luís X V á 35, 40. 15 y 50 pesos; me
dios juegos á 15, 20 y 25: escaparates de nogal y pa l i 
sandro de 1 y 2 lunas á 110 y 75 pesos; escaparates de 
caoba á 18, 25, 30 y 35 pesos; también los hay de ce
dro á 5, 10 y l o pesos: jarreros de caoba á 4, 6, 8 y 12 
pesos; aparadores &S¡ 8, 10 y 15; mesas de corredera 
á S, 8.1 v 12 pesos: camas de fiíen'o « 5, 10 y 15 pesos; 
las máquinas de coser á como quieran. T t m b i é n tene
mos hurós, canastilleros, sillas de Viena y greeianas 
muy baratas; espejos de Luis X V á 8 y 10 pesos, y 
Luís X I V á 20, 30" y 40 pesos: lámparas de 1, 3 y 4 
luces de cristal é inglesas, á 15. 25 y 30 pesos: peina
dores á 25 y 30 pesos, lavabos depósito á 30, 40 y 50 
pesos. E l mismq sistema aplicamos á las prendas de 
oro, plata y brillantes, que sin ser de necesidad hacen 
falta también': como muestra solo diremos (pie damos 
les anillos de oro á 2 pesos y los de pQCtil á-50cts , : 
también tenemos un departamento de dormuo>fasy 
pantallas que damos á peso. 

En relojes tenemos gran variedad de los más acre
ditados fabricantes y a preejos nunca vistos, y un r e 
lojero entendido que se encarga de cualquier compo
sición por difícil que sea, 3773 4-2 

A l m a c é n de pianos «̂S T . J , Curtis. 
AMISTAD 90,. ESQUINA Á SAN î OSé. 

En este acreditado establecimiento se han , . - l- l - . 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Ple3'el, con cuerdas doradas contra la Impiedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam
bian, alquilan y com'poñéE de todas clases. 

2777 26-11 Mz 

S E V E N D E 
una caja de hierro de las mejores, de poco uso y como 
de dos varas de alto por una y media de ancho, y dos 
espejos grandes, propios para una buena sala ó salón. 
Industria n. 140. 3726 8-1 

Be Drwrla y Peiíiim. 

E G i l l M S . 
S E V E N D E 

una duquesa en buen estado con un .caballo maestro 
de tiro y un break de cuatro asientos, propios para 
niños. Compostela 109. C 587 4-6 

S E V E N D E 
¡tn coupé de medio uso, se da barato. E l portero de 
Prado 109 informarán. 3895 8-6 

MirST B A R A T O . 
Por ausentarse su dueño so vende, un milord vestido 

de nuevo: puede verse y tratar en Sol número 4. 
3875 8-5 

S E V E N D E 
un carro muy bueno propio para cigarros ó comesti
bles: está remontado de nuevo: Neptuno 54, á todas 
horas. 3884 4-5 

Por ausentarse su dueuo para 
Europa. 

Se vende en sesenta onzas oro una duquesa france
sa en buen estado; una magnífica pareja de caballos 
criollos; un tronco de arreos de pareja, flamantes; una 
limonera en buen estado. Se puede ver en Marianao. 
calle de Pluma número 8. Informarán en Oficios 30, 
Habana. 3537 8-29 
T ) O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A L A 
JL Pedínsula se vendé un faetón de muy poco uso y 
un magnífico caballo criollo con sus arreos. San N i 
colás 126. . 3752 4r-2 , 

Se vende muy barato 
un t i lbur i americano de medio uso, en buen estado, 
con su limonera. Precio, $102 oro. Puede verse á 
todas horas en Concordia 88. 3588 8-30 

O í : V U N D E L A CASA C A L L E A N C H A D E L 
JoNorte número 275 moderno ó 265 antiguo: tiene 45 
varas de fondo por 7 varas de frente: informan calle 
de Estevez número 10, á todas horas. 

3823 &-5 

V E N T A . D E DOS P O T R E R O S 
uno en Hoyo Colorado de doce cabal ler ías dé tierra y 
otro en Bejucal de diez y siete cabal ler ías: informa
rán cn Mercaderes 4, de 12 á 4. Villaescusa. 

3891 4^5 

AT E N C I O N . SE V E N D E L A F O N D A S I T U A -
en la calle del Baratil lo número 9, por San Pedro 

accesoria D , en $600 billetes, propia para uno que 
quiera trabajarla, se vende por no ser su dueño del 
ramo, es sumamente barata: informará su dueño A n 
geles número 14, á todas horas. 

3871 1 8-5 

B O D E G A . 
Se vende una á tasación situada en buen barrio, por 

tener que ausentarse su dueño, es de poco capital y 
hace un buen diario. Informarán Monte 113, locería. 

3844 4-5 

S E V E N D E 
en 3500$ una casa Animas inmediata á Galiano; en 
4500$ una id Campanario: en 2800$ una id. S. N ico 
lás; en 4300$ una id . Egido; en 4000$ una id . Kstre-
11a; cn 2000$ una id. J e s ú s Peregrino; en 5000$ D a 
m a s ; en 3000$ una Cienfucgos; en $8o00 una id. San 
L&zaro; en $4000 una id. Neptuno. Lealtad 78. 

3831 -1-5 

S E V E N D E 
en $16000 una casa de zaguán en el barrio de Colón; 
en $12000 una id, Amargtua; en $5000 inmediata á la 
iglesia de Belén; en 16000$ una de zaguán O'Reil ly; 
en 10000$ una id. Galiano; en 16000$ una id. Reina; 
12000$ Sol, de alto; en 6000$ una id. Animas. Con
cordia 87. 3829 4-5 

SE V E N D E U N A N T I G U O Y A C R E D I T A D O 
establecimiento de sastrería y camisería y muy 

próxinu) al Parque Central: todos sus pagos están al 
ola, la casa disfruta de buen crédito en plaza y cuen
ta con buena marchanter ía . Para más informes d i 
rigirse á J . Rodríguez O-Reil ly número 110, se vende 
por asuntos de familia y tener que marchar á la Pe
nínsula. 3839 6-5 

SE A L Q U I L A 
la casa Barati l lo 8, propia para un comisionista ó i m 
portador, y tamliién para cualquier otra clase de esta
blecimiento. Informarán en la misma, de 12 á 2, v en 
la calle de S. Rafael 73, de 7 á 11, La llave. Qbíspd L 
venta de tabacos, 3815 8-5 

alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas 
l O y cómodas, con ó sin mneblesy con toda asistencia, 
para hombres solos ó matrimonios sin niños. San Ra
fael n . 1, altos del Bazar Universal. 

3818 8-5 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz n, 27; la llave está en él cafó de 
la esquina á Cuba, y tratarán de su ajuste en la calza
da del Monte a. 2, letra 1. del Bazar Habanero. 

3887 4-5 

M E R C E D 77. 
Se alquilan dos habitaciones frescas con balcón á la 

calle, tienen cocina, gas, agua de Vento, es propia 
para matrimonio sin hijos, tiene entrada á todas horas: 
en la misma se alquila una accesoria, tiene gas y agua 
de Vento: informarán en la misma de 11 á 3. 

3874 4-5 

Salinas del Vedado. 
Se venden las obras y maquinaria de esta fábrica 

con dos manzanas de terrenos, propios para todo lo 
que se quiera. 

Se dan muy en proporción ó se admite un socio que 
quiera hacerse cargo de terminar dicha salina, de i n 
discutible impoPtancia. 

Para más informes, dirigirse á su dueño en el Veda
do, calle 13, esquina á 14. 

•./ 'Véase e l comunicado inserto en el lugar corres-
p i i i M l i e n t e , s o b r e el mismo asunto. 

3814 4-5 

G A N G A . 
Se vende un vis-á-vis cn muy buen estado, en la 

ínfima cantidad de cien centenes: costó 70 onzas. I i 
formarán Cuartel de la Fuerza, Sargento Mayor de 
Plaza. 3255 26-22 Mz 

d e l D r . J . G a r d a n o . ; 
Este cosmético, conocido de la aristocracia madri

leña y habanera hace doce años, es el mejor de todos 
los conocidos: compuesto de sustancias iuófelHsivas, 
sin daño alguno para la salud, T I Ñ E M A G I S T R A L -
M E N T E E L C A B E L L O de s\\ hernioso color prir-
miilvo nattiral, dejándolo brillante y sedoso, sin que 
el más hábil experimentador conozca el artificio. Co
mo no contiene N I T R A T O D E P L A T A , no m«Hr/i« 
ni ensucia, n i exije «cío prepavutorio para su em
pico. Tonifica el vulvo cabelludo desarrollando su cre
cimiento, comunicándole su exquisita fragancia, cua
lidad que tío rbune I Í Í IK / IU I Unte conocido.—$1 plata 
el estuche ein casa del áútoty Industria 36, y en las 
buenas boticas, 

C á p s f c p m a s M D r . J . Waiio, 
Adoptadas por todos los médicos por su forma c ó 

moda, eficaz y segura para curar radicalmente y en 
menos tiempo "que las preparaciones de copaiba, s án 
dalo y trementina IBS Gonorreas, Slenorruf/¡as. 
Flujos y catarros de la vejiga sin producir crfZíco/f, 
eruptos' n i diarreas, bastando muy pocos días para 
conseguir un excelente resultado aun en los casos re-
beldcs,^$0,60 plata pomo en casa del autor. Indus
tria 36, y cn las buenas boticas, 3820 alt 3-6 

DE M o n m 
Maquinaria ingiesia y americana. 

Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío^ 
máquina de vapor d é 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, reconador, taladros niecánieos, bomba 
de vapor, Davidssn "dórikey'f lpara alimentar calde
ras v para todos los.'usos, bombas de mano, motores 
do gas, motores para elevar agua. Calderas de ser/a-
vidiid. Carritos para azúcar, arados, segadoras, l ie-
riamicntas, manómetros , llaves de vapor, y agua, ca
ñerías, etc., etc. En venta por A J I A T y Cp,, comer
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura, Teniente-Rey 21, Apar 
tado 346,—Habana. C 561 alt " 1-Ab 

•FI m e í o r v m á s b a j i t o jabón que se fabrica en el 
m,Sd^ ' S i i ^e para L R I P I A R , B L A N Q U E A R y 
P U L I R toda clase de ó b i t o s y ahorra tiempo y d i 
nero. 

Se vende al por ma}^!1 en 
O F I C I O S N. 29, 

y al por menor en las principales feri'e*erí?", £ ílEN~S 
ile víveres. 2648 28-8Mz 

A i i i s e i t r a i M 

E l mas agradabíc y el mas acllyo ( 
steconstituyeates 5 exncrinientados con 
é x i t o en los Hospitales db l'arls, recumpen-
satlo en la Exposition Universal de 
P a r í s , X S 3 9 . Cura Jnfaliblcmcnte sin 
Cansancio n i E s t r e ñ i m i e n t o : 

ANEMIA - CLOROSIS - AGOTAM/tSTO 
COLORES PÁLIDOS 

EÍISPEPSIAS - FIEBRES ¡NTERWITENTES 
Venta por Mayor : F a r m a c i a G A F F A R D 

61, Boulevard Malesherbes, Paris. 
Depositen ¿a Habana : JOSÉ SABRA; LOBÉyTOmiBAS 

IKCa.aed. "Veis, m i s m o s 
y m í a y e c o n o m á c a . m e n t e 

SU A G U A M I N E R A L 
ánaloga A las aguas naturales 

eoi; i-os 

C O M P R I M I D O S D E ¥ I C H Y 

sobrosaturados con agua de los manantiales " ' ' ^ H 

Gde Grille, Célestins, Hópital S 
Hauterive, S'-Yorre, etc. ?| 

P A K I S - 23, Avenue Victoria - P A R I S BS 

Depositarios en /a Hsfiaoa ; JOSÉ SARRA; LOBÉy TORRAiBAS. 

SUECA 
DE FÁBRICA 

E s p e c i a l i d a d e s de G e l a t i n a s : 
Para c lar i f i car los Vinos y las Cervezas 
Jaleas de Frutas y Jaletinas do Carno, 

Géneros óo Con flíeria, de Pastelería, etc. 
Aprestos de los Tegtrfos. de las S e d e r í a s , 
itki EncaJes.Tuies, Sombreros de Paja.ct!. 
Esmaltes é o las F o t o g r a f í a s 

PEDIDOS POR COMISIONISTAS 
KIARGUERITTE HERMANOS, en PARIS 

Depositarlo en la HABANA '• J O S * S A R R A 

y el 

D E L A N G R E N I M 
DE PARIS 

g o z a n d o u n a e í i c a c i d a d c i k i r t a ^ 
CONTRA LOS 

RESFRIADOS, BR0KPT1S, CÁTM 
/ las Irritaciones del Pecho y de la Garíanta. 

Son j.t'robadcs por los miembros ih 
^ la Academia de Medicina de Francia. 
(5 No encerrando ni ópio, ni morfir 

vi coüFAna, serán dados con éx/to) 
seguridad á los niños oue padecen 

de Tos, de Pertúsis, 
ódo Inlluenza. _ d-0 

s Farai&0 

C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
sñpeiior. En venta á xirecios de fábrica por A M A T Y 
C O M I ' . , comerciantes importadores de toda clase de 
maobmaria y efectos de agricultura. 

Teiiienle-Kev 21.—Apartado 316—Habana. 

DE MUEBLES. 
C I E V E N D E U N P I A N O S I S T E M A P L E Y E L , 
¡Oalem&n', de la mejores fábricas de Deurer Kauf-
man, de doble efecto para pianista y sin pianista, se 
puede ver á todas liosas. Sol 110, altos. 

3919 4-6 

F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Porteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam
po por módico precio; teníco leda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 

3975 26-6A 

POR N O N E C E S I T A R L O S SU D U E Ñ O SE 
venden en proporción varios muebles de muy poco 

uso; no se admiten especuladores: informan San J o s é 
esquina á Escobar, café. 3852 4-5 
f̂ i A N G A . — P O R D E S O C U P A R E L L O C A L SE 
VJpTeitda un armatoste vidriera propio para tren de 
lavado, cigarrería ü otro destino, tianeu llaves las 
puertas: informarán Concordia 154. 3797 4-3 

G r A N G A . 
Se vende un elegante piano de.Erard, en magnitieo 

estado y se da barato. Manrique, 44, casi esquina á 
Virtudes. 3796 4-3 
X ) O R A U S P N T A K 2 E L A F A M I L I A SE V E N -
. t d c muy barato un magnitieo pianino de Boisselot 
üls, con un año de uso; un peinador grande, 12 sillas 
y 4 sillones grociauos; una uu'uiu'na de Singer en 15 
pesos y otros muebles y loaza, Merced 103. 

3801. -1-3 

E L C i t i S T O 
M U E B L E R I A 

D E F R R A N C I S C O F E R N A N D E Z 
V I D L E G A S 89, 

E N T R E A M A R G U R A Y T E N I E N T E - R E Y . 
Telefono núm. 714.—Habana. 

Esta es la única casa en la Isla de Cuba que cuenta 
con 3,500 sillas para alquilar, tanto para tiestas de 
iglesia, como para bailes, etc., pudiendo cumplimen
tar los pedidos por grandes que estos sean. Los pre
cios son .sumamente baratos. 3774 15-3A 

L a Es tre l la de Oro. 
Compostela 46.—Juegos de sala de comedor y de 

cuarto de 34 á $400 oro, camas á .•i>12, escaparates á 
30, peinadores, etc. Relojes y prendas de oro y b r i 
llantes al peso.—Nota. Compramos prendas de oro y 
plata, muebles, pianos y lámparas . 

3811 4-3 

G 562 I - A l 

Maquina de moler caña 
de cuatro pies y medio de trapiebe, se vende muy ba-
ata. Dirigirse calle del Sol n . 22. 

3756 8-2 

E x q u i s i t o s O lo re s 

P e r f u m e s p a r a el paralelo 

N t J B V A O C A S I O N 

PARIS — 13, Euo d 'Enghion 

DE VENTA EN CASA DE JOSÉ SAKEVA-

ACTIVO y a g r a d a b l e , contra D i a r r e a , d i sen te r i a . Coler ina , Gastralgias , 
A c e d í a s , V ó m i t o s . — 2 0 a ñ o s d e é x i t o . — i^» R u é B e a u x - A r t s , P A R I S » 

uurados con los ó los J C i i » J C T J L ^ U » ^ 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S - N E U R A L G i a S n 

Venta por mayor : J . E S E ^ X C . 2 0 , calle St-Lazai^e, PARIS . Exíjase la l ima : \k 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D E F R A N C I A Y D E L ESTP.ANGERO 

medal las 
de Oro (VHO. CARHE (FEFTOM) y FOSFATOS) Diploinas 

de Honor 

V í N O D E B A Y A R D 
A D O P T A D O E N T O D O S L O S H O S P I T A L E S / 

Esto oino T O N l - N U T R I VO, es el reconstituyente el mas activo. 
Efficacia remarcable en la ANEMIA, la C O W S U ^ C t Ó ^ , la TISIS 

J a alimentación da los N I Ñ O S debites y de los conoalescieiiteb 
Parts, COLUH y Gla. 49, r. de Haubsuga y ea todas las faraacias 

AIMminato de Hierro y M a n g a n e s a 
S O I J TJ 33 XJ 33 

J R A C i O N R Á P I D A Y C I E R T A D E 

T R O U E T T E 
£ Si 
Farm 

Immeubles-lüdüstriels 

POR A r S K X TAUSE SU D U E Ñ A SE V E N D E N 
una easa en la calle de la Condesa, casi esquina á 

('ampaiiario. en 1,150 pesos oro, que produce el 12 
por ciento en su alquiler, y también se vende un ca
pital de censo de 1,500$ reconocido en casas en la 
l l á b a n a , se da en 1,100$, pues sólo se yende uno de 
los dos extremos. Tenientc-Key 17, por Cuba, cajo
nería . • 3804 4^3 

Si ; V E N D E U N A F I N C A D E T U E S C A B A -
llerías de tierra, con palmar, agua corriente y tres 

viviendas, una de tabla y leja, situada cu el pnente de 
las Yegaí , A una legua equidistante de Guanabacoa 
y Santa .María del Kosario y inedia legua do la calza
da (le Güines . Informan en Amistad 13(5, Habana, y 
Pene Antonio 48. Guanabacoa. 

3785 2G-3AI) 

C í e alquila la bermosa casa calle de Tejadillo mime 
•Oro 1, piso principal, alto; de esquina á la brisa, on
ce cuartos, tres salas, recibimiento, pisos de mármol y 
todo seryieio; muy seca y fresca, propia para vivir 
muy agradablemente, mejor que en los puntos de tem
porada, por las comodidades que tiene. 

3882 4-5 

SE alquila la bermosa easa Zanja mímero ti() l ' cn 
te al cuartel de Dragones, propia para dos familias, 

colegio ó establecimiento, de alto y bajo, la llave en 
el número 02; in fonnarán : Virtudes número 20. 

3851 4-5 

En casa de familia respetable se alquilan brbitacio-
nes altas á la brisa con balcón á la calle, baños y 

toda asistencia, á personas decentes y con referencias. 
Züluéttt n . 3. frente al Parque Central y Propaganda 
Literaria. 3792 4-3 

S E A L Q U I L A 
una quinta eu el camino de Managua; cinco caballe 
rías y media de tierra, buean casa de marupostena 
buenas aguas, linda con la carreteras informarán A 
costa 93. 3795 4-3 

V E D A D O . 
Se alquila por la temporada ó por año la cómoda 

easa, propia para una regalar familia, en la calle 5'.' 
u. 20. Informau c u la c a k i i d i t t ic G a l i a u o n . 98. . 

SE V E N D E N P A R A A K K E G L A K U N A T E S -
lameiitaria. las casas situadas en esta capital, calle 

de la Gloria números 16, 17 y 18, y la situada en K e -
villagigetlo n . 114; de su precio y condiciones informa
rán San Ignacio 94, estudio del Ldo. Eduardo Valdés 
Rodr íguez . . 3400 12-27 

El 
*********************5 5 \ * * * * * * ^ * * * * 

< ^ * * y o > ^ y ; v < * v x y ^ ^ 
* * * * 

' * * v ; 
A ' A * ^ 

Mron Gopt 
Y 

Cápsulas Goyot 

Se ha cxpcrlmcnlado con el maj'or é x i l o en siete grandes hospitales de Paris, contra CONSTIPADOS. BRONQUITIS ASMAS, 
CATARROS de los BRONQUIOS y de la VKOIGA, AFECCÍOXES DK LA PIKL, PICAZONES. — El Alquitrán Gnyot, porsü compo
s ic ión , parl idpa de las propiedades del Agua de Vlcby, siendo mucho mas t ó n i c o . Asi es que posee una elicácia notable 
contra las IÍNKHKMKDAOES DEL, ESTÓMAGO. Como todo el mundo sabe, del alquitrán medicinal es de donde se sacan los 
priucipios anl i só i iUcos mas elicaces; por esta razón durante los calores del verano y en tiempo de epidémia el Alquitrán 
Guyot es una bebida p r e s e r v a l i v a é h i g i é n i c a que relYcsca y purifica la sangre, enfrasco puede servir para preparar doce 
litros de agua de alquitrán. Una cucliarada de las de café basta para cada vaso de agua. — L a s personas que no pueden 
beber mucho ó que viaian, reemplazan fác i lmente el agua de alquitrán tomando dos ó tres c á p s u l a s Cayot, immediatamente 
antes de cada comida."La ló s mas tenaz se calma en pocos dias. Las Cápsulas Cnyot no son otra cosa que el Alquitrán 
Guyot, puro, en estado sól ido. Cada frasco contiene 60 cápsulas blancas; sobre cada cápsula vá impreso el nombre Cuyot. 

« Es ta p r e p a r a c i ó n , s e r á muy p ron to , asi lo espero, umversalmente adoptada.»- Froíesor BAZIN, Médico del Hospital S. Luis, en Paris. 
Recháce'e como falsificación, iodo frasco de A l q u i t r á n Guyot {Licor ó Cápsulas) que no lleve las señas; 19 , m e Jacob, P a r i s . 

iXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 

FABRICA 

n 

MARCA 

L A T E R I A C H R I S T 0 F L E 

nombra CHR1ST0FLE con todas 
¿ U Í letras 

Coicas aarutiat u r * (1 eomprilor. 

IESXJ-A.TIELA.IDOS I M ^ S T ^ L B I j - A - I S r C O 
S i n Que nos p r e o c a p e l a ' c o m p e t e n c i a de p r e c i o , que no puede f i a c e r s e n o s s i n o c o n de tr imento de l a c a l i d a d , mante

n e m o s c o n s t a n t e m e n t e l a p e r f e c c i ó n de n u e s t r o s p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s n e l e s a l p r i n c i p i o que nos h a proporcionado 
n u e s t r o é x i t o : ^ a r ¿ i m Q j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a j o p o s i b l e . 

P a r a é o i t a r t o d a c o n f u s i ó n de ios c o m p r a d o r e s , hemos manten ido i g u a l m e n t e : 

l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que n u e s t r a e x p e r i e n c i a de u n a i n d u s t r i a que f iemos c r e a d o h a c e c u a r e n t a a ñ o s n o s h a demostrado n e c e s a r i a y s u f í c l e n t e . 

L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r e s no a c e p t a r c o m o p r o d u c t o s de n u e s t r a c a s a aque l lo s que no fleo en ¡ a m a r c a 
d s f á J J r i c a c o p i a d a a l i a d o y B l n o m b r é C H B I S T O F I . E e n t o d a s l e t r a s . 

O E ü B e i S T O I F ' X J E a <& O " , ezx I F ^ I R I S 


